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SERVIÇO  REGIONAL  DO  PESSOAL 


RELATORIO  DE  1942 


Senhor  Diretor 


Dando  eumprimento  ao  que  estabelece  o  decreto  n.°  5.808,  de  13  de  junho  de  1940, 
e  atendendo  à  determinação  constante  do  item  III  do  Boletim  Diário  n.°  288,  página  2.693, 
apresento-vos  o  relatório  dos  trabalhos  mais  significativos  realizados  no  ano  de  1942,  neste 
Serviço  Regional  do  Pessoal. 

O  Serviço  Regional  do  Pessoal  desta  Estrada  está,  atualmente,  constituído  das 
seguintes  Secções:  Secção  Administrativa  (S.  A.),  Secção  de  Cojntrôle  (S.  C.),  Secção  Finan¬ 
ceira  (S.  F.)  e  Secção  de  Assistência  Social  (S.S.). 


SECÇÃO  ADMINISTRATIVA 

A  Secção  Administrativa,  cujos  serviços  eram  distribuídos  por  sete  turmas,  passou, 
em  1942,  a  ser  constituída  de  duas  Sub-Secções,  três  turmas  e  os  serviços  de  Boletim  do 
Pessoal  e  o  ponto  do  pessoal. 

O  objetivo  da  criação  das  duas  Sub-Secções,  medida  levada  a  efeito  por  determinação 
dessa  Diretoria,  foi  grupar  tudo  quanto  se  refere  aos  funcionários  do  extinto  Quadro  II  do 
Ministério  da  \  iação  e  Obras  Públicas  numa  Sub-Secção,  e  tudo  quanto  se  relaciona  com  o 
pessoal  extranumerário  (empregados  da  autarquia)  noutra,  e,  conseqüentemente,  obter 
melhor  rendimento  dos  serviços. 

Assim,  a  antiga  Turma  4  —  Promoções  e  Almanaque  do  Pessoal  Efetivo,  hoje  deno¬ 
minada  1.*  Sub-Secção,  superintende  a  apuração  de  antiguidade  dos  funcionários,  controle 
dos  boletins  de  merecimento,  levantamento  de  mapas  de  promoções,  organização  dos  assen¬ 
tamentos  individuais,  processamento  de  pedidos  de  licença  e  tudo  mais  que  se  relaciona  com 
os  funcionários  do  extinto  Quadro  II  do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas,  e  a  antiga 
Turma  5  —  hoje  denominada  2.*  Sub-Secção,  absorveu  as  atribuições  da  antiga  Turma  6  — 
Lotação  dos  extranumerários  e  superintende  os  serviços  de  assentamentos  individuais, 
implantação  dos  inensalistas,  diaristas,  tarefeiros  e  contratados,  admissões,  melhorias  de 
salário,  registo  de  falecimentos,  dispensa,  aposentadorias,  processamento  de  pedidos  de 
licença  e  tudo  mais  que  diz  respeito  aos  empregados  da  autarquia. 

Os  Sub-Chefes  dessas  Sub-Secções  têm  função  gratificada,  conforme  decisão  dessa 
Diretoria,  constante  do  Boletim  Diário  n.°  101,  de  maio  de  1942,  página  811. 

A  constituição  das  demais  Turmas  da  Secção  Administrativa  obedece  ã  seguinte  . 
organização: 

Turma  1  —  Serviço  de  comunicações,  compreendendo  a  movimentação  geral  do  expe¬ 
diente  —  protocolo. 

Turma  2  —  Correspondência,  compreendendo  redação  de  ofícios,  memorandos,  cartas, 
papeletas,  relatórios,  serviços  de  datilografia,  extração  de  certidões,  contróle  de  descontos 
para  o  montepio,  contróle  de  prestação  de  fiança  e  estatística  de  licenças. 

Turma  3— Estudo  e  processamento  de  papéis  em  trânsito  no  S.  R.  P.  1,  preparo 
de  despachos  e  pareceres  de  atribuição  da  Chefia. 

Boletim  do  Pessoal  —  Coordenação  de  todos  os  atos  para  divulgação  no  órgão  oficial 
desta  Estrada. 
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Ponto  do  Pessoal  —  Apuração  do  ponto  do  pessoal  do  S.  R.  P.  1,  registo  de  férias, 
abonos,  suspensões,  extração  de  guias  de  conta  pessoal,  lavratura  de  têrmos  de  posse,  de 
função  gratificada  e  de  contrato  de  locação  de  serviços. 

A  Secção  Administrativa  fichou,  em  1942,  35.662  processos;  recebeu  de  outras 
Divisões,  Departamentos  e  dependências  desta  ferrovia  24.455;  movimento  total  de  processos: 
60.117;  arquivou  30.502  e  tem  em  movimento  29.615.  Expediu  2.824  ofícios  assinados 
pelo  Sr.  Diretor;  90  ofícios  assinados  pelo  Senhor  C.  S.  R.  P.  1;  1.883  ofícios  assinados 
pelo  Sr.  C.S.  A.:  525  memorandos  assinados  pelo  Senhor  C.  S.  R.  P.  1;  817  memorandos 
assinados  pelo  Sr.  C.  S.  A.  e  254  telegramas.  Extraiu  433  certidões,  das  quais  105  foram 
pagas,  no  valor  total  de  Cr$  1.865,00  (mil  oitocentos  e  sessenta  e  cinco  cruzeiros)  e  328, 
ex  ojjicio,  isto  é,  isentas  de  sêlo.  t 

Com  o  advento  do  decreto  n.  8.738,  de  11  de  fevereiro  de  1942,  regulamentando  o 
art.  30  do  decretc-lei  n.°  1.713,  de  28  de  outubro  de  1939,  foi  reorganizado  o  serviço  de 
fiança,  que,  até  então,  vinha  seguindo  as  normas  estabelecidas  no  art.  105  do  decreto 
n.  20.560,  de  23  de  outubro  de  1931. 

Assim,  a  caução  fideijussória  prevista  na  letra  «b»  do  art.  851  do  Código  de  Conta¬ 
bilidade  da  União,  foi  substituída  pelas  apólices  de  seguro  de  fidelidade  funcional,  emitidas 
pela  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Ferroviários  da  Central  do  Brasil,  Instituto 
de  Previdência  e  Assistência  dos  Servidores  do  Estado,  Companhias  Sul  América  e  ítalo 
Brasileira  de  Seguros  Gerais,  conforme  preceitua  o  n.  III  do  art.  2.°  do  citado  decreto 
n.  8.738. 

Para  a  implantação  e  execução  dêsse  serviço,  na  sua  nova  modalidade,  foram  tomadas 
por  este  S.R.P.  1  tôdas  as  providências  aconselháveis  no  caso,  tais  como  a  publicação 
em  Boletim  Diário  de  uma  tabela  explicativa,  quanto  ao  valor  das  fianças,  entidades  habi¬ 
litadas  a  prestá-las,  modo  de  encaminhamento  dos  referidos  títulos  para  registo,  publicação 
de  despachos  superiores  dados  em  exposições  de  motivos  sôbre  o  assunto,  e  muitas  outras 
instruções  que  interessavam,  não  só  ao  servidor  sujeito  a  essa  exigência  legal,  como  também 
à  própria  Estrada  e,  conseqüentemente,  à  Administração  Pública. 

Êsse  Serviço  registou,  fichou  e  arquivou  3.785  apólices  de  seguro  de  fidelidade 
funcional  pertencentes  a  funcionários  efetivos  e  empregados  extranumerários  e  solucionou 
4.760  pedidos  relativos  a  prestação  de  fiança,  baixas,  certidões  e  outros  concernentes  ao 
assunto. 

Emitiu  parecer,  informou  e  encaminhou  32.407  processos. 

Anotou  156  aposentadorias;  informou  3.095  atestados  de  têrço;  organizou  100  mapas 
de  promoções,  1.054  quadros  de  tempo  de  serviço;  processou  2.704  pedidos  de  licença; 
registrou  39  vagas,  28  nomeações,  520  promoções,  79  falecimentos,  13  exonerações,  7  demissões 
e  informou  17.950  processos  diversos,  tudo  pertinente  a  funcionários. 

Registou  252  aposentadorias,  94  falecimentos,  1.153  dispensas,  3.452  melhorias  de 
salário,  5.288  admissões  e  181  readmissões;  informou  4.736  atestados  de  têrço,  12.896 
.pedidos  de  licença  e  40.760  processos  diversos,  organizou  4.361  quadros  de  tempo  de 
serviço,  3.835  fés  de  ofício  e  atualizou  2.836  assentamentos  individuais,  tudo  referente  ao 
pessoal  extranumerário  da  autarquia. 

Lavrou  23  têrmos  de  posse  de  cargo;  2  têrmos  de  posse  de  função  gratificada  e 
13  têrmos  de  contrato  de  locação  de  serviços  e  extraiu  175  guias  de  conta  pessoal. 

SECÇÃO  DE  CONTROLE 

A  Secção  de  Controle,  no  ano  de  1942,  processou  9.324  papéis  diversos;  4.474  contratos 
de  empréstimo;  5.962  atestados  de  têrço;  1.236  quitações  de  empréstimo;  6.946  folhas  de 
pagamento,  na  quantia  de  Cr$  94.570.223,90. 

Expediu  2.090  ofícios  e  892  memorandos,  assinados  pelo  Sr.  C.S.C. 

Extraiu  183  empenhos  de  despesa,  à  conta  da  verba  pessoal,  na  importância  total 
de  Crí  172.448.510,90;  7.607  guias  de  vencimentos  que  ficaram  em  suspenso,  no  valor 
total  de  Cr$  959.271,40;  694  guias  de  entrega:  funerais,  pensão  alimentícia,  etc.,  num  total 
de  Cr$  159.589,10;  430  guias  de  consignações  (desconto  em  folha),  no  total  de  Cruzeiros 
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8.485.068,60;  631  guias  de  restituição,  por  descontos  indevidos,  no  total  de  Cr$  120.863,60; 
8  guias  de  prêmios  concedidos  pela  Diretoria,  no  valor  de  Cr$  1  654,30;  11  guias  para  pavi¬ 
mento  de  indenização  por  acidente,  na  quantia  de  Cr$  18.077,00;  20  guias  de  recolhimento 
ao  Banco  do  Brasil,  sendo  10  a  crédito  do  I.P.A.S.E.,  no  valor  de  Cr$  754  761,70  e  10  a 
crédito  da  Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Ferroviários  desta  Estrada,  no  valor  de 
Cr$  11.706.516,30;  93  guias  de  desconto,  na  importância  de  Cr$.6.052,80,  1  apólice  no 
valor  de  Cr$  10.000,00,  305  guias  de  recolhimento,  iV  conta  Diversos,  no  total  de  Cruzeiros 
43.383,50. 

Forneceu  1.085  contas  correntes,  solicitadas  pelos  empregados  e  relativas  aos  seus 
débitos. 

A  Secção  de  Controle,  além  das  atribuições  que  lhe  estão  acometidas  na  regula¬ 
mentação  pela  qual  se  regem  os  Serviços  de  Pessoal, possue,  ainda,  a  incumbência  do  controle 
das  folhas  de  pagamento  a  cargo  das  secções  regionais,  a  que  me  refiro  no  capítulo  seguinte: 


SECÇÃO  FINANCEIRA 

Com  o  objetivo  de  se  processar  em  menos  tempo  possível  a  operação  referente  ao 
pagamento  do  pessoal,  essa  Diretoria  determinou  o  desdobramento  das  atribuições  da 
Secção  Financeira,  criando  três  Secções  Regionais,  para  organização  de  fêlhas  de  pagamento, 
uma  localizada  em  Norte,  para  atender  ao  pessoal  sediado  no  Ramal  de  São  Paulo;  outra 
em  Belo  Horizonte,  para  atender  ao  pessoal  subordinado  à  Divisão  de  Minas,  e,  finalmente, 
a  terceira,  na  Divisão  Auxiliar,  com  sede  nesta  Capital,  para  atender  seus  empregados; 
expedindo  a  necessária  regulamentação. 

Essa  realização  logrou  o  êxito  que  é  do  conhecimento  dessa  Diretoria  e  de  todos 
quanto  compartilham  dos  seus  benefícios. 

Afim  de  imprimir  um  cunho  mais  prático  e  consentâneo  aos  serviços  de  pagamento  do 
pessoal  desta  Estrada,  determinou,  também,  a  Diretoria  que  fôsse  abolida  a  praxe,  até  então 
adotada,  da  antecipação  da  frequência  relativa  ao  período  de  21  a  30  de  cada  mês. 

Essa  medida  foi  desde  logo  executada,  com  a  providência  da  remessa,  a  todos  os  seto¬ 
res,  de  uma  cópia  da  folha  do  mês  anterior,  a  qual,  uma  vez  indicadas  as  alterações  ocorridas, 
pelo  respectivo  encarregado  do  ponto,  é  devolvida,  no  dia  20  de  cada  mês,  às  secções  que  or¬ 
ganizam  as  folhas  de  pagamento,  que,  de  posse  da  mesma,  organiza  os  descontos  para  preparo 
da  fôlha  do  mês,  encerrando-a  à  vista  do  S  P  I,  boletim  que  indica  a  freqüência  completa  e  de¬ 
finitiva  dos  servidores  de  cada  setor. 

Dessa  maneira,  foram  sanadas,  completamente,  as  omissões,  duplicatas  ou  enganos  de 
Freqüência,  além  da  vantagem  da  redução,  a  proporções  mínimas,  da  “conta  de  pessoal”, 
vantagem  essa  não  só  para  o  serviço  como  pecuniária. 

Outra  medida  de  grande  alcance  e  que  reais  benefícios  veio  prestar  a  êste  Serviço, 
foi  a  criação,  por  determinação  ainda  dessa  Diretoria,  dos  encarregados  de  ponto,  visto 
que  o  entendimento  direto  dos  mesmos  com  a  Secção  Financeira  evitou  uma  infinidade 
de  erros  ocasionados  pela  falta  de  orientação  e  pela  diversidade  do  modo  por  que  eram 
organizadas  as  freqüências  mensais,  por  empregados  não  habilitados. 

Este  S.  R.  P.  1  controla  e  dirige  êsse  serviço,  atualmente,  através  dos  encarregados 
do  ponto. 

A  Secção  Financeira  organizou  e  remeteu  relações  nominais  dos  descontos  realizados 
a  favor  do  S.S.R.,  com  os  respectivos  quadros  numéricos  e  totais  das  importâncias  descon¬ 
tadas  durante  o  ano  de  1942;  organizou  as  novas  tabelas  de  pagamento,  ora  em  vigor,  o  que 
trouxe  melhor  regularidade,  tanto  aos  seus  serviços,  como  aos  da  Pagadoria;  fez  o  levan¬ 
tamento  de  todo  o  pessoal  mensalista  da  Estrada,  em  quadm>  por  funções  e  Divisões;  orga¬ 
nizou  o  quadro  de  todos  os  empregados  da  Estrada  (permanentes,  mensallstas,  diaristas, 
tarefeiros  e  contratados)  para  ser  remetido  ao  Ministério  da  Guerra;  processou  42.620  papéis 
diversos;  averbou  16  294  cheques  e  30.305  cartas  de  crédito  a  favor  do  S.S.R.;  limitou 
5.213  inscrições  de  crédito  de  servidores  da  Estrada  em  dois  terços  do  líquido  a  receber 
em  fôlha  de  pagamento,  a  favor  do  mesmo  Serviço;  organizou  6.946  fêlhas  de  pagamento; 
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organizou  a  relação  nominal  cios  servidores  sujeitos  ao  imposto  de  renda;  organizou  relações 
de  descontos  realizados  em  favor  de  diversas  instituições  e  organizou  relações  nominais  dos 
ocupantes  de  próprios  da  Estrada. 


SECÇÃO  DE  ASSISTÊNCIA  SOCIAL 

Com  referência  às  atividades  da  Secção  de  Assistência  Social,  por  lhe  estarem  afetos 
serviços  de  natureza  técnica  especializada,  para  vossa  melhor  apreciação  junto  o  relatorio 
pela  mesma  apresentado  a  êste  S.R.P.  1. 

€ 

RESUMO  DOS  TRABALHOS  REALIZADOS  NO  ANO  DE  1942,  NO  SERVIÇO 
REGIONAL  DO  PESSOAL  DA  ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

SECÇÃO  ADMINISTRATIVA 

.  TURMA  1  —  Protocolo 


Processos  fichados . . .  35.662 

Processos  recebidos  de  outras  Divisões  e  dependências .  24.455 

Processos  arquivados .  30.502 

Processos  em  movimento . .  29.615 


TURMA  2  —  Correspondência 


Ofícios  expedidos. .  4.797 

Memorandos  expedidos .  1.342 

Telegramas  expedidos .  254 

Certidões  extraídas,  ex-ojjicio . ; . ' .  328 

Certidões  pagas,  na  importância  de  Cr$  1.865,00 .  105 

Apólices  registadas  e  arquivadas . 3.785 

Processos  informados . . .  .  4.760 


FORAM  CONCEDIDAS  14  435  LICENÇAS,  ASSIM  DISCRIMINADAS 


MODALIDADE  DE  EMPREGADO 

PEDIDOS 

DESPESA 

Efetivos . . . 

Mensalistas . 

Diaristas  . 

2  327 
11  573 
535 

2.242.877.50 

4.519.703.50 
77.903,40 

Soma . 

14  435 

6.840.484,40 

TURMA  3  —  Estudo  e  processamento  de  papéis 


Processos  informados  e  com  pareceres 


32 . 407 
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/.“  Sl  fí-SECÇÂO  Pessoal  permanente 

Aposentadorias  registadas .  156 

Atestados  de  terço  informados . . .  3  095 

Mapas  de  promoções  organizados .  1  CM) 

Quadros  de  tempo  de  serviço  organizados . . .  1.054 

Pedidos  de  licença  processados . . ^ .  2.704 

Vagas  registadas .  39 

Nomeações  registadas  .  28 

Promoções  registadas .  520 

Falecimentos  anotados .  79 

Exonerações  registadas . . ' .  13 

Demissões .  7 

Processos  informados .  17.950 

-?.a  SU  B-SECÇÃO —  Pessoal  extra  numerário 

Aposentadorias  registadas . 252 

Falecimentos  anotados . ’ .  94 

Dispensas  registadas .  1.153 

Melhorias  de  salário  anotadas . ! .  3.452 

Admissões  registadas . 3.267 

Reclassificaçòes  registadas .  2.021 

Readmissões  registadas .  181 

Atestados  de  têrço  informados .  4.736 

Pedidos  de  licença  processados .  12.896 

Processos  informados .  40.760 

Quadros  de  tempo  de  serviço  organizades .  4.361 

Fés  de  ofício  atualizadas .  3.835 

Assentamentos  individuais  organizados .  2.836 

SERVIÇO  DE  PONTO  DO  PESSOAL 

Lavraturas  de  têrmos  de  posse  de  cargos .  23 

Lavraturas  de  têrmos  de  função  gratificada .  2 

Lavraturas  de  têrmos  de  contratos . : .  13 

Extração  de  guias  de  conta  Pessoal .  175 

SECÇÃO  DE  CONTROLE 

Processos  informados .  9.324 

Contratos  de  empréstimo  informados .  4.474 

Atestados  de  têrço  informados .  5.962 

Quitações  de  empréstimos .  1  236  # 

Fôlhas  de  pagamento  processadas .  6.946 

Ofícios  expedidos . . .  2. 090 

Memorandos  expedidos . 892 

Empenhos  de  despesa  extraídos . 180 

Guias  de  vencimentos  em  suspenso  extraídas:.. .  7.607 

Guias  de  entrega  extraídas .  694 

Guias  de  consignações  extraídas . . v . .  v .  t  430 

Guias  de  restituição  extraídas . . ' . v„  631 

Guias  de  prêmio  extraídas . . .  8 

Guias  de  indenização  por  acidente .  11 

Guias  de  recolhimento  ao  Banco  do  Bra«il — . .  20 
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Guias  de  descontos . 93 

Guias  de  recolhimento  de  contas  a  «  Diversos  » .  305 

Apólice .  1 

Contas  correntes  fornecidas  a  empregados .  1.085 


SECÇÃO  FINANCEIRA 


Quadros  de  empregados  organizados .  2 

Processos  informados . .  42 . 620 

Cheques  averbados . 16.294 

Cartas  de  crédito .  30.305 

Inscrições  de  crédito  reduzidas  a  2/3 .  5.213 

Folhas  de  pagamento  organizadas .  6.946 

Relação  para  o  imposto  de  renda  organizada . . .  1 

í 
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SERVIÇO  MÉDICO 


Serviço 


Médico,  5  de  Janeiro  de  1943. 


Sr.  C.  S.  R.  P.  1 

Tenho  a  satisfação  de  apresentar-vos  o  relatório  anual  de  1942,  referente  aos  serviços 
realizados  por  êste  Serviço  Médico. 


ASSISTÊNCIA  A  ACIDENTADOS 

Foram  socorridos  15.808  acidentados,  com  um  total  de  199  internações  e  54.297 
curativos  prestados. 

Cumpre  ressaltar  que,  anteriormente  à  organização  dêste  Serviço,  no  ano  de  1940, 
dispendeu  a  Estrada  em  serviços  clínicos  e  hospitalares  a  importância  de  Cr$  932. 717,50. 
Em  1942,  essas  despesas  se  reduziram  a  Cr$  446.197,60,  resultando,  assim,  uma  economia 
superior  a  cinquenta  por  cento. 


ASSISTÊNCIA  MÉDICA 

Atendidos  foram  7.241  pedidos  de  consultas  e  aplicadas  27.076  injeções,  tendo  o 
serviço  de  fisioterapia  prestado  254  tratamentos  especializados. 


SERVIÇO  MÉDICO  ADMINISTRATIVO 

Foram  realizados  34.099  exames  médicos  para  fins  de  licença,  incluídas  4.426  inspeções 
domiciliares.  Efetuaram-se  8.535  exames  médicos  de  pessoal  para  fins  de  admissão  e 
revisão,  além  de  6.102  exames  oftalmológicos,  2.673  exames  neuro-psiquiátricos.  Atendeu 
o  laboratório  deste  Serviço  a  499  exames  bacteriológicos,  parasitológicos,  etc. 


SERVIÇO  DE  COMBATE  A  MALÁRIA 

Este  serviço,  criado  ha  cêrca  de  três  meses,  após  sua  fase  de  organização,  já  apresenta 
o  acervo  de  250  socorros  prestados,  sendo  que,  no  corrente  exercício,  seu  nível  de  produção 
muito  se  elevará. 

Nos  quadros  e  gráficos  anexos,  em  resumo,  são  distribuídas  as  diversas  atividades 
dêste  Serviço  no  ano  último,  permitindo  a  comparação  do  coeficiente  de  produção  de  seus 
vários  setores,  tendo  sido  computados  apenas  os  serviços  técnicos,  especializados,  desprezando 
os  de  natureza  burocrática,  sômente  registados  no  último  gráfico. 

Pelo  exame  dos  dados  apresentados,  verifica-se  ser  baixo  o  nível  de  saúde  do  pessoal 
ferroviário,  sacrificando  assim  seu  rendimento  no  trabalho.  Foram  afastados  do  serviço, 
no  último  ano,  425  tuberculosos.  Outrossim,  o  número  de  tuberculoses  insuspeitas  veri¬ 
ficadas  nos  exames  de  revisão  (gráfico  n.  6),  faz  acreditar  haver  ainda  um  elevado  número 
de  tuberculosos  em  serviço. 


SERVIÇO  MÉDICO 
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DIVISÃO  DE  ENSINO  E  SELEÇÃO 


Senhor  Diretor: 

A  Divisão  de  Ensino  e  Seleção  nasceu  e  cresceu  sob  a  vossa  esclarecida  administração, 
conseguindo,  já  em  1942,  resultados  animadores  e  auspiciosos,  que  excederam  as  nossas 
próprias  esperanças. 

Ao  apresentar-vos,  hoje,  os  primeiros  resultados  colhidos  neste  primeiro  ano  de  ati¬ 
vidades  normais  da  D.E.S.,  queremos  agradecer  todo  o  apoio  .recebido  de  vossa  superior 
compreensão  dos  importantes  problemas  da  escolha,  da  formação,  da  especialização  e  do 
aperfeiçoamento  do  pessoal  ferroviário,  apoio  êsse  que,  em  boa  hora,  veio  coroar,  do  mais 
absoluto  êxito,  um  esforço  de  30  anos  de  abnegação  e  patriotismo  daqueles  que  se  bateram, 
antes  de  nós,  pelo  aperfeiçoamento  cultural,  moral  e  intelectual  do  corpo  de  empregados 
da  Estrada. 

Queremos,  ainda,  por  vosso  intermédio  agradecer  penhoradamente  aos  Senhores 
Presidente  da  República  e  Ministro  da  Viação,  o  carinho  e  o  interesse  com  que  aceitaram 
e  apoiam  a  inclusão,  no  vosso  magnífico  programa,  como  Diretor  da  Central  do  Brasil, 
do  Ensino  e  da  Seleção  nas  proporções  em  que  se  fazia  mister. 


J.  M.  Andrade  Sobrinho 


A 


«*■ 
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INTRODUÇÃO 


Havendo  sido  criada  a  Divisão  de  Ensino  e  Seleção,  em  setembro  de  1941,  o  ano  de 
1942  deve  ser  considerado  como  o  seu  primeiro  período  de  atividades  normais,  pois,  em  rea¬ 
lidade,  os  três  últimos  meses  do  ano  anterior  constituíram,  apenas,  a  sua  fase  cie  instalação. 

O  ano  de  1942  não  se  caracterizou,  sòmente,  por  uma  consolidação  e  ampliação,  em 
larga  escala,  do  que  havia  sido  feito  anteriormente  na  Estrada,  mas,  ainda,  pela  introdução 
de  novas  atividades  específicas,  sob  novos  aspectos  de  real  interêsse,  visando  outros  campos 
da  atividade  ferroviária. 

Assim  é  que,  além  dos  métodos  clássicos  de  seleção  e  ensino  anteriormente  já  asados, 
como  sejam,  provas  individuais  e  coletivas  de  seleção  por  meio’  de  testes  e  aparelhamento 
adequado,  escolas  profissionais  e  cursos  de  aperfeiçoamento,  foram  introduzidos  o  escotismo 
e  os  estágios  sistematizados  para  estudantes  de  engenharia,  modalidades  essas  que  cons¬ 
tituem  novos  e  excelentes  recursos  para  um  metódico  e  racional  recrutamento  do  pessoal, 
nos  setores  inferior  e  superior,  respectivamente,  da  escala  hierárquica  das  funções  ferroviárias. 


ENSINO 

Quanto  ao  Ensino,  sobreleva  notar  que  a  D.  E.  S.  conseguiu,  já  em  1942,  desenvolver 
amplamente  as  três  modalidades  de  cursos  —  FORMAÇÃO,  ESPECIALIZAÇÃO  e  APER¬ 
FEIÇOAMENTO  —  constitutivas  de  sua  normal  finalidade. 


# 


Relativamente  aos  cursos  de  formação,  os  seguintes  números  exprimem  o  desenvol 
viniento  alcançado  no  período  em  estudo,  comparativamente  aos  do  ano  anterior; 

Em  1941,  existiam  9  Escolas  Profissionais,  com  416  alunos. 

Em  1942,  funcionaram  11  Escolas  Profissionais,  com  782  alunos. 


# 


No  tocante  aos  cursos  de  especialização,  os  dados  comparativos  podem  ser  resumidos 
ao  seguinte: 

Em  1941,  existiam,  apenas,  2  cursos  de  especialização;  para  datilógrafos  c 
topógrafos,  com  um  total  de  137  alunos; 

Em  1942,  funcionaram  —  inclusive  os  dois  cursos  iniciados  no  ano  anterior 
—  10  cursos  dessa  natureza:  para  operários  ajustadores,  caldeireiros,  consertado res, 
ferreiros,  serradores,  serralheiros,  soldadores  e  torneiros;  para  gasogenistas,  instru¬ 
tores  •  de  educação  física,  enfermeiras  soccorristas  e  para  voluntárias  ferroviárias, 
desdobrando-se,  êste  último,  em  20  especializações  ferroviárias  —  bilheteiras,  rádio- 
telegrafistas,  condutoras  de  trem,  cabineiras,  guarda-torniquetes,  guarda-chaves,  compo- 
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sitoras,  motoristas,  ascensoristas,  serventes,  ajustadoras,  torneiras,  soldadoras,  eletri¬ 
cistas,  carpinteiras,  pintoras,  serralheiras,  corrieiras,  ferreiras  e  encadernadoras,  corn 
um  total  geral  de  2.072  alunos  matriculados. 

# 


Com  relação  aos  cursos  de  aperfeiçoamento,  os  dados  comparativos  se  resumem  ao 
seguinte: 

Em  1941,  existiam,  apenas,  5  cursos  de  aperfeiçoamento:  para  operários  das 
oficinas  da  Locomoção  e  da  Linha,  dos  depósitos  de  Norte  e  Sete  Lagôas;  e  para  os 
maquinistas  de  São  Diogo  e  Alfredo  Maia,  com  um  total  geral  de  667  alunos; 

Em  1942,  funcionaram  —  inclusive  os  cinco  cursos  iniciados  no  ano  anterior  — 
20  cursos  de  aperfeiçoamento:  para  operários  da  Locomoção,  da  Linha  e  da  Eletrifi- 
ficação;  para  operários  dos  depósitos  de  Sete  Lagoas  e  Norte;  para  maquinistas,  agentes, 
condutores  de  trem,  guarda-chaves,  mestres  de  linha;  de  secretariado,  de  administração 
e  de  informação  sôbre  gasogênio  para  engenheiros,  com  um  total  geral  de  2.496  alunos 
matriculados. 


# 

Sintetizando  o  trabalho  efetuado  em  1942  pela  D.  E.  S.,  no  que  diz  respeito  ao  Ensino, 
•os  seguintes  números  dão  mostra  do  esforço  despendido  pela  Estrada  em  prol  da  elevação 
do  nível  cultural  dos  seus  empregados: 


CURSOS 

1941 

1942 

Escolas  Profissionais: 

9 

11 

Aprendizes-alunos 

416 

782 

Cursos  de  Especialização : 

2 

10 

Alunos  matriculados: 

137 

2.072 

Cursos  de  Aperfeiçoamento : 

5 

20 

Alunos  matriculados: 

667 

2.496 

Outro  fato  digno  de  registro,  em  1942,  foi  o  desenvolvimento  cabal  do  plano  elaborado 
para  a  educação  física,  junto  às  escolas  profissionais,  nos  moldes  racionais  e  científicos  pre¬ 
conizados  pela  Escola  Nacional  de  Educação  Física,  o  que  pode  ser  apreciado  pelos  números 
seguintes: 

Em  1941,  estudo  e  organização  dos  planos  a  executar 
Em  1942:  , 

exames  antropométricos  efetuados.. . .  776 

Aulas  ministradas . . .  3  470 

atividades  esportivas . . . £ . .  763 
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Relativamente  ao  Ensino  Projissional  própriamonte  dito,  três  expressivos  resultados 
ainda  convém  citar: 

1  —  Foram  colhidos  os  primeiros  frutos  do  programa  do  expansão  do  Ensino  Pro¬ 

fissional,  com  a  multiplicação  de  escolas  profissionais  pelo  interior,  donde  em 
1942,  —  ao  invés  da  reduzida  quantidade  do  12  operários  qualificados,  por 
ano,  em  média,  até  1941  — o  expressivo  resultado  apresentado  pela  D.  E.  d., 
entregando  As  oficinas  da  Central,  62  operários  qualificados  -  cinco  vezes 
mais,  por  conseguinte,  do  que  anteriormente. 

2  —  Pela  primeira  vez  pôde  ser  calculado  o  custo  médio  mensal  do  aluno  das  escolas 

profissionais,  e,  com  satisfação  podemos  afirmar  haver  sido  de  Cr$  1.50,00,  ésse 
custo  médio,  o  qual,  sem  dúvida,  não  ó  elevado. 

3  —  Foi  sensivelmente  ampliado  o  programa  de  produção  industrial  das  escolas  pro¬ 

fissionais;  como  exprime  o  exemplo  da  confecção,  pela  Escola  Profissional  Silva 
Freire,  de  todo  o  material  necessário  ás  instalações  indispensáveis  á  inauguração 
da  Escola  Profissional  de  Barra  do  Pirai,  com  a  apreciável  economia,  para  os 
cofres  da  Estrada,  de  Cr$  6.367,00  —  diferença  entre  o  custo  do  referido  material 
na  praça  —  Cr$  9.469,00  —  e  o  do  mesmo  material,  confecionado  pelos  aprendizes 
—  Cr$  3. 102,00  —  o  que,  sem  dúvida,  é  digno  de  um  especial  registo. 

# 

Cumpre  salientar,  finalmente,  como  característica  diferencial  do  Ensino,  nos  anos 
em  estudo,  o  advento,  em  1942,  da  abertura  de  cursos  aos  empregados  de  tôdas  as  Divisões. 
Departamentos  e  Serviços  da  Estrada,  em  oposição  ao  sistema  anterior,  em  que  só  os  operários 
da  Locomoção  recebiam  o  benefício  do  ensino  sistematizado. 

Assim,  o  pessoal  especializado  do  Tráfego,  da  Linha  e  da  Eletrotécnica,  bem  como  o 
dos  escritórios  de  qualquer  dependência  da  Estrada,  além  daquele  que  labuta  na  Locomoção, 
também  teve,  em  1942,  o  ensejo  de  aumentar  sua  cultura. 


SELEÇÃO 


Quanto  à  Seleção,  grande  também  foi,  sem  dúvida,  o  trabalho  realizado,  nos  três 
setores  de  atividade  especializada  em  que  se  desdobra:  seleção,  por  meio  de  TESTES  e 
PROVAS;  seleção  ANTROPO-FISIOLÓGICAS;  seleção  PSICOTÉCNICA. 

No  tocante  à  Seleção  por  meio  de  testes  e  provas,  redobrados  foram  os  esforços  em  1942, 
donde  os  resultados  gerais  que  figuram  a  seguir,  numa  eloqüente  demonstração  da  confiança 
com  que  o  método  vai  sendo  compreendido  e  aceito,  na  Estrada: 


Em  1941,  foram  submetidos  a  provas 
Em  1 . 942,  foram  submetidos  a  provas 

tendo  sido  aplicados 

Provas  de  conhecimentos  gerais 
Provas  de  aptidões  (específica) 
Provas  de  datilografia  (prática) 
Provas  de  capacidade  técnica 

Total 


1 . 294  candidatos 
4.950  candidatos 


4  950  provas 
863  provas 
339  provas 
554  provas 

6.706  provas 


A  percentagem  de  rejeição  de  candidatos  nas  provas  eliminatórias  procedidas  elevou-se 
à  significativa  cifra  de 

58  %  de  rejeitados. 


* 
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No  setor  da  seleção  antropojisiológica  (exame  médico  especializado),  não  menos 
expressivos  foram  os  resultados  obtidos,  comparados  com  os  do  ano  anterior,  pois, 

se  em  1941,  foram  efetuados  927  exames 

já  em  1942,  foram  realizados  2.621  exames, 

ou  seja,  pràticamente  o  triplo. 


# 

No  setor  da  seleção  'psicotécnica,  cujas  atividades  só  foram  iniciadas  no  ano  em  causa, 
progressos  também  significativos  foram  alcançados,  pois,  em  menos  de  um  ano  de  trabalho, 
foram  efetuados 


2.580  exames  psicotécnicos 
para  seleção,  orientação  ou  readaptação  dos  examinados. 


ESCOTISMO 

Quanto  ao  Escotismo,  foi  simplesmente  extraordinário  o  seu  desenvolvimento,  já  no 
primeiro  ano  de  sua  implantação  na  Central  do  Brasil,  tendo  mesmo  se  revelado  como  exce¬ 
lente  recurso  para  a  formação  moral  e  educação  cívica  dos  filhos  de  empregados  da  Estrada, 
além  de  método  insubstituível  para  a  orientação  prevocacional  da  juventude  ferroviária. 

O  movimento,  inaugurado  em  fins  de  1941,  no  Engenho  de  Dentro,  com  uma  Associação, 
apenas,  e  com  11  escoteiros  ferroviários,  atingiu,  em  1942,  às  seguintes  cifras: 

12  Associações  Escoteiras 
com  1 . 452  escoteiros  em  atividade. 


# 


ESTUDANTES  DE  ENGENHARIA 


Quanto  aos  Estudantes  de  Engenharia  —  cujo  quadro  especial  criado  pela  Portaria 
n.  38 -G,  de  29/3/942,  constituiu  o  mais  acertado  passo  dado,  pela  Central  do  Brasil,  no  to¬ 
cante  à  preparação  dos  seus  futuros  engenheiros  —  suas  atividades,  nesse  primeiro  ano  expe¬ 
rimental,  podem  ser  aquilatadas  pelos  seguintes  números: 

85  estudantes  estagiários,  distribuídos  como  abaixo 

38  no  Rio  de  Janeiro 
33  em  Minas  Gerais 
14  em  São  Paulo 


praticaram  estágios  em  funções  ferroviárias  elementares,  num  total  geral  de 
209  estágios, 


assim  distribuídos 

em  serviços  do  Tráfego  94 

em.  serviço  da  Linha  59 

em  oficinas  da  Locomoção  27 

nas  oficinas  da  Eletrotécnica  ,  26 

no  Laboratório  de  Análises  3 
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SECÇÕES  AUXILIARES 

Finalizando  êste  breve  resumo,  organizado  á  guisa  de  introdução  ao  presente  relatório 
—  em  que  procuramos  sempre  comparar  os  dados  relativos  ao  ano  de  1942  com  os  do  ano 
anterior  —  não  podemos  esquecer  a  preciosa  colaboração  das  Secções  auxiliares  da  Divisão 
de  Ensino  e  Seleção,  cujas  tarefas  complementares  podem  ser  sintetizadas  pelos  seguintes 


números: 

1941  1942 

=  Trabalhos  executados  pela  Secção  de  Desenhos  550  1.576 

=  Inscrições  efetuadas  pela  Secção  de  Empregos  987  2.594 

=  Volume  de  expediente  no  Serviço  de  Comunicações  1.200  9.298 


E  de  tôda  justiça  realçar  aqui  os  trabalhos  burocráticos  da  Divisão,  efetuados  em  sua 
quase  totalidade  pelo  Serviço  de  Comunicações  (Escritório  Central),  não  só  pelo  intenso 
movimento  de  papéis  entrados,  protocolados,  processados  e  informados,  além  da  coleta  de 
dados  estatísticos  e  contabilísticos,  como,  ainda,  por  tratar-se  de  um  órgão  controlador  de 
todo  o  serviço  burocrático  da  Divisão. 


# 


Assim,  os  índices  apresentados  pela  D.  E.  S.  em  1942,  como  resultado  de  suas  ativi¬ 
dades  específicas,  quanto  ao  Ensino,  quanto  Seleção,  quanto  j\  Orientação  Prevocacional 
(escotismo;  e  quanto  à  formação  prática  dos  Futuros  Engenheiros  da  Estrada,  revelam  o 
vulto  dos  resultados  que  podemos  apresentar,  com  orgulho,  no  fim  do  l.°  período  de  ativi¬ 
dades  normais  da  Divisão  de  Ensino  e  Seleção. 

O  que,  porém,  cumpre  frisar,  como  arremate  da  mais  elevada  importância  como  índice 
da  capacidade  e  da  boa  vontade  de  todo  o  pessoal  que  constitue  o  seu  quadro,  é  a  desproporção 
evidente  entre  o  vulto  das  realizações  novas  e  o  pequeno  aumento  de  pessoal. 

De  fato,  enquanto  se  venficou  uma  soma  de  realizações  bem  maior  do  que  era  justo 
prever  para  o  ano  em  aprêço,  o  quadro  de  pessoal  não  chegou  a  ter  preenchidas  mais  do  que 
60  %  das  vagas  previstas  no  respectivo  Orçamento. 

Esta  simples  consideração  revela,  por  si  só,  a  grande  dedicação  com  que  se  empenharam 
todos  os  auxiliares  da  D.  E.  S.  para  o  desenvolvimento  rápido  dos  seus  serviços. 

Revela,  ainda,  as  grandes  possibilidades  latentes  do  elemento  nacional,  quando  chamado 
a  colaborar  intensamente  no  engrandecimento  da  técnica  nacional. 

# 

Finalmente,  encerramos  esta  breve  introdução,  apresentando  alguns  índices  contabi¬ 
lísticos  mais  expressivos  que  caracterizam  a  vida  financeira  da  Divisão  de  Ensino  e  Seleção; 

Despesa  total  da  Divisão., .  OS  2.253.049,50 

Pecsoal . OS  1.291.538,70 

Materiil . OS  929.010,80 

Adiantamentos . OS  32.500.00 


Total 


OS  2  253  049,50 


# 


Sobreleva  notar  a  influência  decisiva  dos  adiantamentos  para  despesas  urgentes,  o 
que  tornou  exequível  uma  série  de  medidas  de  emergência  que,  de  outra  forma,  não  poderiam 
ser  providenciadas  em  tempo  hábil. 
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II 

ORGANIZAÇÃO 

Mantida  em  suas  linhas  gerais  a  organização  prevista  para  a  D.  E.  S.  pelo  seu  regimento 
interno,  anexo  à  portaria  n.  77-G,  de  22  de  setembro  de  1941,  o  primitivo  organograma  da 
Divisão  de  Ensino  e  Seleção  sofreu  alguns  retoques,  os  quais  mencionaremos  em  seguida, 
podendo  ser  mesmo  examinados  no  gráfico  demonstrativo  n.  1,  que  acompanha  o  presente 
relatório. 


As  primitivas  funções  de  Sub-Chefe  da  Divisão,  Chefe  do  Ensino  e  Chefe  da  Seleção  — 
em  consequência  da  padronização  geral  das  referidas  funções  em  tôdas  as  Divisões  da  Estra¬ 
da  —  passaram  a  denominar-se,  respectivamente:  Ajudante  da  Divisão,  Assistente  do  Ensi¬ 
no  e  Assistente  da  Seleção. 


# 


O  Gabinete  Psicotécnico,  encarregado  do  exame  das  aptidões  sensoriais  motoras  e  re¬ 
ceptoras,  e  que  antes  fôra  previsto  como  dependência  da  Inspetoria  Médica  Especializada, 
passou,  no  desempenho  das  mesmas  funções  e  visando  a  mesma  finalidade,  a  ser  subordinada 
hierárquicamente  à  Inspetoria  de  Orientação  e  Readaptação,  por  melhor  consultar,  essa  nova 
organização  interna  dos  serviços,  a  uma  equitativa  distribuição  do  volume  de  trabalho  a  rea¬ 
lizar. 


# 

A  primitiva  Secção  Auxiliar  da  Divisão  —  também  em  conseqüência  da  padronização 
geral  adotada  n%  Estrada  —  passou  a  denominar-se  Serviço  de  Comunicações,  sem  a  menor 
alteração  de  suas  atividades,  tal  como  previstas  anteriormente. 


# 


Finalmente,  o  vulto  do  desenvolvimento  rapidamente  alcançado  pelo  escotismo  na  Es¬ 
trada,  aconselhou  a  emancipação  das  atividades  escoteiras,  da  tutela  da  Inspetoria  da  Edu¬ 
cação  Física,  sendo  assim  criada  e  instalada,  em  fins  de  junho,  uma  nova  secção  autônoma, 
diretamente  subordinada  à  Chefia  da  Divisão  —  a  Secção  de  Escotismo  —  cujas  finalidades 
primordiais,  agora  bem  definidas,  como  claramente  sintetizadas  no  rodapé  do  novo  organo¬ 
grama  da  Divisão,  são  as  seguintes: 

Formação  Moral 

Educação  cívica  —  Orientação  Profissional 

Seleção  de  Chefes  —  Especialização  Ferroviária  Pré-Vocacional. 


O  organograma  anexo  —  gráfico  demonstrativo  n.  1  —  facilitará  a  compreensão  do  de¬ 
senvolvimento  do  presente  relatório. 
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III 

CHEFIA  DA  DIVISÃO 

Pela  Chefia  da  Divisão  foram  cumpridas  tôdas  as  atribuições  que  à  mesma  se  acham 
afetas  pelo  art.  16  do  Regimento  Interno  da  D.  E.  S.,  convindo  destacar  das  demais,  apenas 
as  seguintes: 

1  —  Organizada  e  instalada,  em  fevereiro,  a  Inspetoria  de  Orientação  e  Readaptação! 

2  —  Organizado,  em  março,  o  Quadro  Especial  de  Estudantes  de  Engenharia,  para 

estudantes  das  Escolas  de  Engenharia  do  Rio  de  Janeiro,  de  São  Paulo,  de 
Belo  Horizonte,  de  Ouro  Preto  e  de  Juiz  de  Fora; 

3  —  Organizada  e  instalada,  em  junho,  a  Secção  de  Escotismo,  como  unidade  autô¬ 

noma,  diretamente  subordinada  à  Chefia  da  Divisão; 

4  —  Procedida,  em  dezembro,  à  mudança  das  instalações  da  Divisão  para  sua  Sede 

Definitiva  nos  andares  14°.  e  15°.  da  tôrre  do  edifício  da  Estação  D.  Pedro  II; 

5  —  Organizados  Relatórios  semanais  das  atividades  de  todos  os  setores  especiali¬ 

zados  em  que  se  desdobra  a  Divisão; 

6.  —  Organizados  e  instalados  vários  Cursos  de  Especialização  e  Aperfeiçoamento, 
entre  os  quais  se  destacam  os  seguintes,  solenemente  inaugurados: 

CURSO  DE  ADMINISTRAÇÃO,  CURSO  DE  SECRETARIADO  E  CURSO 
DE  ENFERMEIRAS  SOCORRISTAS; 

7  —  Organizadas,  instaladas  e  inauguradas,  solenemente,  as  Escolas  Profissionais 

de  Governador  Portela  e  de  Barra  do  Pirai; 

8  —  Organizadas,  instaladas  e  inauguradas,  solenemente,  11  Associações  Escoteiras; 

9  —  Organizado  o  Io.  Acampamento  dos  Escoteiros  da  Estrada,  na  Quinta  da  Boa 

Vista,  o  qual  alcançou  o  mais  absoluto  sucesso; 

10  —  Organizada  a  Previsão  Orçamentária  da  Divisão  para  o  ano  de  1943. 

Cumpre,  ainda,  salientar  a  grande  contribuição  prestada  pela  D.  E.  S.  em  várias  Ativi¬ 
dades  Extras,  para  as  quais  tivemos  a  honra  de  ser  convocados  pela  Diretoria  da  Estrada,  em 
1942: 

1  —  Organização  da  Missa  de  Ano  Bom  dos  Empregados  da  Estrada; 

2  —  Organização  e  inauguração  das  Excursões  Dominicais,  em  cooperação  com  a 

Secção  de  Turismo  do  Departamento  Comercial; 

3  —  Organização  do  Alrnôço  da  Saudade  e  outras  festividades  comemorativas  do 

Aniversário  da  Estrada; 

4  —  Organização  do  desfile  de  empregados  da  Estrada  na  Parada  Trabalhista  de  Io. 

de  maio; 

5  —  Organização  do  desfile  de  empregados  da  Estrada  na  demonstração  cívica  em 

homenagem  à  Conjerência  dos  Chanceleres: 

6  —  Coordenação  da  Missa  Votiva  pelo  restabelecimento  do  Presidente  Getúlio 

Vargas: 

7  —  Organização  do  Desjile  até  o  Palácio  Guanabara,  em  agradecimento  pela  Auto¬ 

nomia  da  Estrada; 

8  —  Organização  dos  Recitais  de  Arte  para  Operários  e  suas  famílias,  em  “tournée” 

de  15  dias,  ao  longo  das  linhas  da  Estrada,  até  Montes  Claros; 

9  —  Representação  da  Estrada  na  III  Convenção  Nacional  de  Engenheiros  de  Belo 

Horizonte; 

10  —  Participação  na  Exposição  de  Organização  do  D.  A.  S.  P.; 
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11  —  Participação  do  unm  Exposição  de  Ensino  I ndustnal  em  Bolo  Horizonte; 

12  —  Organização  da  Parada  Trabalhista,  do  2  do  sotembro; 

13  —  Organização  da  Parada  dos  Funcionários,  do  3  do  setembro; 

14  —  Organização  do  Desjile  da  Juventude,  oni  5  do  setembro,  com  a  participação  do 

200  escoteiros  ferroviários; 

15  —  Organização  da  Exposição  do  Estado  Nacional,  a  10  do  novembro,  no  “Hall”  da 

Estação  D.  Pedro  II,  em  cooperação  com  o  S.  S.  R. 

Como  se  vê,  durante  o  ano  de  1942,  grandes  foram  as  preocupações  da  Chefia  Coral  da 
Divisão,  sobrecarregada,  além  do  mais,  com  a  fiscalização  direta  dos  Cursos  de  Administra¬ 
ção  e  de  Secretariado,  bem  assim,  com  o  controle  direto  dos  Estudantes  de  Engenharia,  na 
execução  do  seu  complexo  programa  de  estágios. 

IV 

CURSO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

As  atividades  do  Curso  de  Administração  podem  ser  resumidas  pelos  números  seguintes: 

Duração  do  Curso . 

Frequência  média,  final . 

N.  de  provas  efetuadas . 

N.  total  de  aulas  dadas . 

N.  total  de  horas-aula-aluno 

Distribuição  por  matéria: 

Administração  Geral. . . . 

Administração  Indastrial 

Contabilidade . 

Estatística . 

Organização  Industrial.. 


322  9  821 


N.  aulas  N.  h.  a.  a. 


74 

2 

294 

55 

1 

835 

71 

2 

280 

51 

1 

711 

71 

1 

701 

9  meses 
22  alunos 
28  provas 
322  aulas 
9  821  h.  a.  a. 


# 


Como  se  vê,  dos  228  candidatos  que  se  iascreveram  para  o  referido  ('urso,  apenas  22  se 
mantiveram  fiéis  ao  seu  propásito  inicial,  o  que  prova  o  alto  gráu  seletivo  dos  cursos  de  aper¬ 
feiçoamento. 

O  ano  foi  encerrado  com  os  exames  finais  em  processamento,  podendo-se  considerar,  por¬ 
tanto,  como  concluído  em  1942  o  Curso  de  Administração  em  tão  boa  hora  criado  pela  Estra¬ 
da. 


V 

CURSO  DE  SECRETARIADO 

As  atividades  do  Curso  de  Secretariado  podem  ser  resumidas  [>elos  seguintes  númêros: 


Funcionou  durante . v . . .  8  meses 

Frequência  média,  final. .  40  alunos 

N®.  de  provas  efetuadas .  30  provas 

N°.  total  de  aulas  dadas .  827  aulas 

N°.  total  de  horas-aula-aluno . ; .  17  934  h.  a.  a. 
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Distribuição,  por  matéria: 

N.°  aulas  N.°  h.  a.  a. 


Português .  222  5.776 

M  atemática . 224  5.950 

Datilografia .  182  1.780 

Taquigrafia .  199  4.428 


827  17.934 


# 


O  ano  foi  encerrado  com  o  Curso  ainda  em  funcionamento,  previsto  o  seu  encerramento 
para  fevereiro  de  1943. 


VI 

ESTUDANTES  DE  ENGENHARIA 


O  quadro  Especial  de  Estudantes  de  Engenharia  funcionou  com  85  estudantes,  os  quais 
assim  se  distribuíram: 


38  no  Rio  de  Janeiro 
33  em  Minas  Gerais 
14  em  São  Paulo 

# 

Pelos  estudantes  de  engenharia  foram  praticados  209  estágios  em  funções  ferroviárias 
elementares,  distribuídos  como  abaixo: 


TRÁFEGO 

Como  Guarda-Chaves,  praticaram  17  estudantes;  como  Ma¬ 
nobreiro,  14;  como  Compositor,  11;  como  Cabineiro  14;  como 
Agente,  2;  como  Graxeiro,  6;  como  Foguista,  5;  como  Maquinista, 

•  5;  como  Guarda  Freios,  10;  como  Consertador,  9;  no  Gráfico,  1.  94  estágios 


LINHA 

Como  Trabalhador,  praticaram  23  estudantes;  como  Feitor, 

18;  na  Super-estrutura,  6;  na  Infra-estrutura,  8;  na  Administração 

Geral,  1;  no  Cadastro,  3 . .  59  estágios 


LOCOMOÇÃO 

V  gf  xr  *3^  , 

Como  Limador,  praticaram  12  estudantes;  como  Soldador,  6; 
como  Caldeireiro,  2;  como  Torneiro,  2;  em  Freios,  3;  como  Fun- 
didor,  2 . . 


27  estágios 
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ELETHOTÉ  (NICA 

Como  Operário  Conservador,  praticaram  11  estudantes;  como 
Operador,  4;  como  Operário  de  Oficina,  10,  como  Ensaiado r,  1.  26  estágios 

LABORATÓRIO  DK  ANÁ LISKS  DE  MATERIAIS 
Em  Combustíveis,  praticaram  2  estudantes;  em  Metalurgia,  1  3  estágios 

Total .  .  209  estágios  praticados 


VII 

CHEFIA  DO  ENSINO 

As  atividades  da  Chefia  do  Ensino  caracterizaram-se,  durante  o  ano  de  1942,  pela  org  i- 
nização  e  fiscalização  de  todos  os  cursos  dc  aperfeiçoamento,  além  do  contrôle  dos  serviçcs 
das  inspetorias  do  Ensino  Profissional  e  da  Educnçáo  Física. 

A  finalizar  o  ano  de  1941  havia  em  atividade  7  cursos  de  aperfeiçoamento  e  de  ospeciali- 
lizaçáo:  o  de  operários  do  Engenho  de  Dentro,  o  de  operários  de  Sete  Lagoas,  o  de  Datiló¬ 
grafos,  o  de  operários  da  Linha,  o  de  Instrutores  de  Educação  Física,  o  de  Maquinistas  e  o 
de  Topógrafos. 

No  ano  de  1942  houve  um  grande  acréscimo  na  quantidade  de  cursos. 

Assim  é  que  seu  número  foi  elevado  para  42,  sendo  ensinadas  18  especializações  diferentes. 

A  Chefia  do  Ensino  lutou  com  grande  dificuldade  para  poder  desenvolver  uma  tão  grande 
soma  de  trabalhos.  Faltaram-lhe  certos  elementos  indispensáveis  como  por  exemplo,  auxilia¬ 
res  em  quantidade  suficiente  e  salas  apropriadas. 

No  quadro  anexado  logo  após  a  esta  página,  estãio  condensados  todos  os  elementos  refe¬ 
rentes  aos  vários  cursos,  incluindo  as  datas  de  início  e  fim,  as  quantidades  de  inscritos,  de 
habilitados,  inhabilitados  e  dos  candidatos  que  desistiram  de  prosseguir. 

O  serviço  datilógrafico  da  Chefia  do  Ensino  foi  dc  bastante  vulto,  destacando-se  as  aulas 
mimeografadas  do  Curso  por  correspondência  para  Mestres  de  Linha,  várias  cópias  de  pro¬ 
gramas  para  todos  os  cursos  que  funcionaram,  editais  de  inscrições,  pontos  de  exames,  quadros, 
relações  de  chamadas  e  de  resultados  de  provas,  cartas,  ofícios,  memorandos,  etc. 


VIII 

INSPETOR  IA  DO  ENSINO  PROFISSIONAL 

Funcionaram  9  escolas  profissionais  até  outubro  quando  foram  inaugurada»  as  de 
Barra  do  Pirai  e  Governador  Portela,  respectivamente  a  3  e  24  do  mês  citado. 

As  atividades  escolares  continuaram  em  franco  desenvolvimento  a  despeito  mesmo 
das  dificuldades  materiais  surgidas. 


PRÉDIOS  ESCOLARES 

Foram  estudadas  reformas  para  Os  prédios  de  8  escolas  —  Sete  Lagòas,  Horto  Ho 
restai,  Lafaiete,  Santos  Dumont,  Entre  Kios,  Barra  do  Pirai,  Cachoeira,  Governador  Por¬ 
tela  —  havendo  sido  iniciada.;  em  1942,  sòmente,  as  da  Silva  Freire,  que  foi,  aliás,  quasi  con¬ 
cluída  e  a  de  Santos  Dumont. 


CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO  E  ESPECIALIZAÇÃO 
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E.F.  CENTRAL  do  BRASIL 


D.  ES. 


ESCOLAS  PROFISSIONAIS 


NORTE 


ESCOLA  PADRAO 
1  INAUGURADAS  ANTES  DE  19 Al 
I INA  UG  U RADAS  EM  1941 
%  INAUGURADAS  EM  1948 
—►O  PROJETADA  PARA  1943 


Da.  Pa  uh 'IO  firchçco. 
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Foi,  também,  estudado  um  projeto  novo  paru  n  Escola  de  Horto  Florestal,  o  qual  foi 
aprovado  pelo  Snr.  Diretor,  havendo  as  respectivas  obras  tido  início. 


ALUNOS  MATRICULADOS 


O  número  de  alunos  matriculados  nas  escolas  profissionais  foi  o  seguinte: 


ESCOLAS' 

CURSO 

ANEXO 

l.°  ANO 

2."  ANO 

3.°  ANO 

4.”  ANO 

TOTAIS 

Silva  Freire . 

102 

46 

31 

22 

5 

206 

Barra  do  Pirai . 

11 

_ 

11 

Governador  Portela . . 

15 

— 

15 

Luiz  Carlos  . 

22 

15 

15 

52 

Norte . 

_ 

27 

15 

13 

9 

64 

Entre  Rios . 

55 

21 

15 

8 

8 

107 

Santos  Dumont . 

47 

19 

18 

— 

84 

Lafaiete . 

32 

19 

14 

10 

4 

79 

Horto  Florestal . 

17 

18 

14 

— 

— 

49 

Sete  Lagoas . 

32 

20 

18 

10 

7 

87 

Corinto . 

15 

13 

— 

— 

— 

28 

Totais . 

322 

224 

140 

63 

33 

782 

O  quadro  seguinte  mostra  a  quantidade  de  alunos  diplomados  nas  escolas  Silva  Freire, 
de  Entre  Rios,  de  Lafaiete,  de  Sete  Lagoas  e  de  Norte,  únicas  que,  com  os  seus  4  anos  em 
funcionamento,  puderam  fornecer  elementos  para  as  oficinas.  As  outras  escolas  só  quando 
atingirem  o  seu  desenvolvimento  normal  é  que  diplomarão  alunos. 


ESCOLAS 

AJUSTA¬ 

DOR 

TOR¬ 

NEIRO 

FER¬ 

REIRO 

SOL¬ 

DADOR 

CALDEI¬ 

REIRO 

CARPIN¬ 

TEIRO 

ELETRI¬ 

CISTA 

ruN- 

DIDOR 

TOTAL 

1  —  Silva  Freire 

2 

2 

3 

3 

2 

I 

1 

14 

2 —  Entre  Rios.. 

5 

3 

5 

— 

2 

— 

— 

— 

15 

3  —  Lafaiete . 

4 

— 

5 

— 

5 

— 

- 

14 

4  —  Sete  Lagoas . 

3 

2 

3 

1 

1 

— 

— 

— 

10 

5  —  Norte . 

8 

1  - 

— 

1 

— 

_ 

9 

Totais . 

22 

7 

13 

4 

12 

2 

I 

1 

62 

PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 


A  Inspetona  do  Ensino  Profissional  incrementou,  cada  vez  mais,  a  produção  industrial. 
Os  trabalhos  industriais  do  ano  de  1042  apresentaram  um  desenvolvimento  bastante 
acentuado,  mormente  levando-se  em  conta  a  situação  das  escolas  que  não  estavam  habituadas 
a  êsse  regime  de  trabalho. 
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Além  das  poças  correspondentes  ao  ensino  metodiiado,  que  constituem  a  verdadeira 
finalidade  da  parte  prática  das  escolas,  foi  feita  em  cada  uma  delas  a  produção  industrial 
anual  que  vai  indicada  abaixo. 


C'r$ 

1  —  Silva  Freire .  13.752,80 

2  —  Ent re  Rios . . .  2  467,80 

3  —  Santos  Dumont .  295,70 

4  —  Lafaicte .  3.328,90 

5  —  Horto  Florestal .  804,80 

6  —  Sete  Lagoas .  1 . 1.56,60 

7  — Corinto .  1.612,00 

8  — Norte . • .  2.842,40 

9  —  Cachoeira .  1 . 268,70 

Produção  anual .  27.529,70 


A  produção  está  sendo  especialmente  dirigida  para  suprimento  das  próprias  necessi¬ 
dades  escolares.  Assim,  o  ferramental  para  a  inauguração  da  Escola  de  Barra  do  Pirai  foi 
confeccionado  pelos  alunos  da  Escola  Silva  Freire.  Pelo  quadro  abaixo,  se  vê  a  economia 
que  resultou  para  a  Estrada  com  essa  confecção. 


ESPECIFICAÇÃO 


1  —  Cabo  para  linha . 

2  —  Punções  de  bico . 

3  —  Riscaflores. . 

4  —  Bedame . 

5  —  Talhadeira  . . . 

6  —  Compasso  de  centro . 

7  —  Compasso  de  medida  interna 

8  —  Compasso  de  espessura . 

9  —  Martelo  de  bola  . 

10  —  Martelo  de  pena . 

11  —  Compasso  direito . 

12  —  Tôrno  de  bancada . 

Totais . 


QUANTIDADE 

CUSTO 

CREÇO 

UNITÁRIO 

CiLOBAI. 

NO  MERCADO 

Cr* 

Cr$ 

Cr* 

15 

0,60 

9,00 

19,50 

15 

1,00 

15,00 

120,00 

15 

1,00 

15,00 

150,00 

15 

1,70 

25,50 

150,00 

15 

1,90 

28, 00 

150,00 

15 

2,97 

44,40 

450 .00 

15 

4,22 

63,40 

450,00 

15 

4,37 

65,60 

450,00 

15 

9,45 

141,90 

207,00 

2 

11,89 

23,80 

32.50 

15 

11,98 

179,80 

450,00 

18 

138,36 

2  490,60 

6  840.00 

3  102,00 

9  469,00 

y# 


DIFERENÇA  a  FAVOR  DA  ESTRADA  .  Cr$  6.367,00 


CUSTO  MÉDIO  MENSAL  DO  ALUNO 
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Para  uma  idéia  aproximada  do  que  caracterizou  a  produçáo  industrial  das  escolas, 
destacamos,  abaixo,  alguns  dos  trabalhos  executados. 


ESPECIFICAÇÃO 

- - - 

gfANTIDADK 

C  IT  S  T  0 

vsitíkio 

OLORAL. 

DRBTfNO 

Cr» 

Cr* 

t  —  Tomos  de  bancada 

75 

13S.40 

10  3*0  00 

2  —  Talhadeiras 

19H 

1,90 

370,20 

3  —  Bedames 

194 

1,70 

829,80 

» 

4  —  Chaves  inglesas.  .  .... 

5 

77,20 

380,00 

> 

5  —  Compasso  de  centro . 

48 

2,90 

139/20 

• 

6 —  »  »  medidas  internas 

45 

4.20 

189,00 

7  —  »  »  »  exteriores  . 

45 

4,30 

193,50 

» 

8  —  Martelo  de  bola 

45 

9,50 

427,50 

» 

9  —  Fichário  com  4  gavetas 

4 

4b  .«0 

180,10 

D.  E.  S. 

10  —  Sobressaia  para  locomotiva  tipo  f)72 . 

2 

140,00 

292,00 

4.*  Divisão 

11—  »  »  »  »  704 . \ 

1 

87,10 

87,10 

» 

12  —  Braçadeira  de  couro  para  carro 

195 

0,70 

137,50 

» 

13  —  Chavetas  para  cepo  de  freio . 

1  152 

2,50 

2  880,00 

* 

14  —  Olhais  para  correntes . 

f»0 

0,40  , 

24,00 

» 

15  —  Suportes  para  triângulo  de  freio 

110 

1,00 

110,00 

» 

Pela  primeira  vez,  em  1942,  foi  possível  calcular  o  custo  médio  mensal  do  aluno  nas 
diversas  escolas  profissionais,  estando  os  resultados  consignados  abaixo: 


C’r$ 

Escola  Silva  Freire .  217,42 

#  de  Entre  Rios .  151,22 

»  Santos  Dumont . 147,57 

»  Lafaiete .  128,01 

»  Horto  Florestal .  147,25 

»  Sete  Lagoas .  133,98 

»  Corinto .  214,25 

»  Norte .  85,86 

»  Cachoeira .  123,30 


Média  geral  —  Cr?  149,90 
# 

SERVIÇO  BUROCRÁTICO 


O  Serviço  burocrático  da  Inspetoria  do  Ensino  Profission:  I  atingiu  a  uma  soma  de 
trabalho  expresso  nas  colunas  abaixo; 


Memorandos  expedidos . 

»  recebidos . 

744 

1.445 

2  189 

Telegrama*  expedidos . 

»  '  recebidos . 

316 

3Q8 

614 

Petições . 

157 

157 

Ofícios  recebidos .  ^ ‘ . 

50 

50 

Diversos . 

732 

732 

Movimento  geral 


3  742 


GRÁFICO  DFMONSTRàT/VO 
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Nas  diversas  Escolas  Profissionais  foram  dadas,  durante  o  ano  de  1942: 


Horas  de  aula  teórico-práticas .  11  620 

Horas  de  prática  de  oficina .  87 . 642 


DIVISÃO  DE  ENSINO  K  SELEÇÃO 


IX 

INSPKTORIA  DE  EDUCAÇÃO  FÍSICA 

Com  a  terminação,  em  março  de  1942,  do  Curso  de  Emergência  para  Instrutores  de 
Educação  Física,  pôde  a  Inspetoria  iniciar  a  sua  atividade  desenvolvendo,  nas  Escolas  Pro¬ 
fissionais,  um  programa  semelhante  ao  da  Escola  Nacional  de  Educação  Física. 

Os  resultados  indicados  a  seguir  exprimem  bem  o  esfôrço  dis pendido,  principalmente 
se  fôr  levado  em  conta  o  fato  de  que  nán  eram  as  escolas  possuidoras  de  praças  de  esporte, 
nem  de  aparelhagem  necessária  à  perfeita  execução  do  programa  traçado. 

SECÇÃO  DE  EDUCAÇÃO  FÍSICA 


Aulas  de  educação  física  organizadas  pela  I.  E.  F.  S .  136 

Total  de  aulas  de  educação  física  expedidas  às  escolas  (136  X  9) .  1  224 

Aulas  indicadas  para  aplicação  imediata  às  turmas  homogêneas .  000 

Aulas  indicadas  para  aplicação  futura .  624 

Total  de  aulas  ministradas  (600  X  6  dias  =  3.600);  3.600  —  130  = .  3.470 


Nota  —  No  decorrer  do  ano  não  foram  executadas  130  aulas  por  mau  tempo 


SECÇÃO  DE  ESPORTES 


Aulas  sôbre  esportes  e  jogos  escolares .  353 

Jogos  entre  ferroviários .  20 

Aulas  de  atletismo  para  alunos .  390 

Total . ' .  763 


SECÇÃO  DE  BIOMETRIA 


Alunos  examinados 


776 


Alunos  classificados 


Turma  A  (alunos  fortes).... 
Turma  R  (alunos  normais).. 

Turma  C  (alunos  fracos) - 

Turma  D  (alunos  poupados) 


139  —  19,9  % 
207  —  29,7  % 
228  —  32,7  % 
124  -  17,7  % 


Alunos  não  classificados . 

Operários  examinados . .  •  . . . 

Exames  diversos  (escoteiros) .  . . 

Confecção  de  perfis  morfo-fisiológicos . 

Controle  de  nutrição . 

Gráficos  estatísticos . 


78 

38 

81 

777 

235 

43 


54 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 
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/NSPETOR/A  DE  EDUCAÇÃO  M/S/CA 


C/oss/f/coçao  c/as  apreocZ/zes  a/anos  por 

=  TURMAS  H0M06ÊUEA5  ~ 


ESCOLAS 

TURMA  S 

-  A  - 
FORTES 

-  e>  - 

NORMA/S 

-  c  - 

FRA  COS 

-  o  - 

POUPADOS 

/■  5  Uva  Freire 

32 

63 

50 

43 

2  -  Barro  c/o  Piraf 

- 

6 

5 

- 

3  -Gov.  Portda 

- 

- 

8 

7 

4  ■  Entre  Rios 

16 

9 

47 

3/ 

5-  5.  Dumont 

30 

30 

30 

- 

6-Lofa/efe 

16 

17 

17 

- 

7-  H.  Floresta/ 

// 

// 

IO 

- 

6-  Sete  Logoos 

15 

14 

14 

14 

9-  Corinto 

- 

5 

5 

3 

10-  Cachoeira 

- 

/5 

26 

10 

//-  Norte 

17 

17 

16 

16 

TOTA/5 

139 

207 

228 

124 

- Pivialo  DE  KN8INO  «  BKLEÇlo  56 

X 

INSPETORIA  DA  SELEÇÃO 

(testes  e  prova») 

Em  1942  foram  cmcaminhadog  à  Inupctoria  da  Seleção  nada  monos  de  4.950  exami¬ 
nandos,  os  quais  foram  submetidos  a  um  total  geral  de  0.700  provas,  assim  distribuídas, 
quanto  à  sua  espécie: 


De  conhecimentos  gerais  (básica) 

Aprovados . ; .  1.174 

Reprovados .  1  729 

Selecionados .  2.047  4.950 


De  aptidões  intelectuais  (específica) 

387 
211 

•  265  863 


Aprovados. . 
Reprovados. 
Selecionados 


De  datilograjia  (prática) 

Aprovados .  60 

Reprovados .  279  339 


De  capacidade  técnica  (especializada) 


Aprovados .  9 

Reprovados .  0 

Selecionados .  545  554 


Total .  6.706 


Excluídas,  do  total  em  aprêço,  as  quantidades  de  candidatos  examinados  para  efeito 
apenas  de  seleção  interna,  resultam  os  seguintes  números: 

Aprovados .  1  630 

Reprovados .  2.219  3  849 


Assim,  a  percentagem  de  rejeição  de  candidatos  nas  provas  eliminatórias  procedidas 
elevou-se  a  58%. 


* 


Quanto  à  natureza  das  funções  para  as  quais  foram  aplicadas,  distribuiram-se  como 


se  segue: 

rl  —  Para  funções  de  escritório. .  .  2  343 

2  —  Para  aprendizes-alunos .  1 . 422 

3  —  Para  candidatos  a  cursos .  763 
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4  —  Para  guarda-chaves  e  manobreiros .  891 

5  —  Para  foguistas  e  maquinistas .  367 

6  —  Para  desenhistas .  337 

7  —  Para  estudantes  de  engenharia .  225 

8  —  Para  funções  diversas .  358  6.706 


Entre  as  funções  diversas,  cumpre  mencionar,  para  que  possa  ser  avaliada  a  sua  va¬ 
riedade: 

Arquivista,  Caldereiro,  carpinteiro,  conferente,  contador,  copeiro,  eletricista,  enge¬ 
nheiro,  feitor,  guarda,  investigador,  lavanderia,  lustrador,  mecânico,  mensageiro,  motorista, 
operador  de  sub-estação,  pintor,  prático  de  farmácia,  protético,  sala  de  senhoras,  serventes, 
taquígrafo,  técnico  em  telefonia,  telefonista,  telegrafista,  topógrafo  e  trabalhador.  Num 
total  de  358  provas  diversas. 


# 


Quanto  à  parte  burocrática,  a  í.  S.  S.  apresentou,  também,  grande  atividade,  como 
podem  demonstrar  os  dados  seguintes: 


Processos  informados .  2.159 

Memorandos  expedidos .  144 

Memorandos  recebidos .  59 

Telegramas  expedidos .  46 

Telegramas  recebidos .  7 

Relações  expedidas .  158 

Relações  recebidas .  12 


# 


Quanto  à  sua  organização  interna,  tendo  em  vista  o  desenvolvimento  dos  trabalhos 
afetos  a  essa  Inspetoria,  houve  necessidade  de  modificar  os  métodos  utilizados  anteriormente. 
Assim,  a  criação  de  um  arquivo  para  as  diversas  provas  realizadas  e  fichário  correspondente; 
ligeiras  modificações  nos  cadernos  de  provas  organizados  pelo  CFESP,  para  aplicação  em 
diferentes  casos,  e  confecção  de  novos  cadernos,  são  melhorias  que  o  crescente  desenvolvi¬ 
mento  das  atividades  exigiu. 


Fichas  preenchidas .  4.350 

Cadernos  confeccionados .  4 . 950 


Quanto  às  suas  atividades  volantes,  ao  longo  das  linhas  da  Estrada,  essa  Inspetoria 
se  fez  representar  por  23  vêzes,  no  interior,  afim  de  aplicar,  avaliar  e  fiscalizar  diversas  provas 
de  seleção  (de  admissão  às  escolas  profissionais  e  para  os  vários  serviços  de  escritório)  nos 
seguintes  locais: 


Entre  Rios .  3  vêzes 

Santos  Dumont .  3  vêzes 

Lafaiete . : .  4  vêzes 

Belo  Horizonte . -  5  vêzes 

Sete  Lagoas . .. .  2  vêzes 

Corinto .  1  vez 

Barra  do  Pirai .  1  vez 

Cachoeira .....  C. . . 2  vêzes 

Governador  Portela . .. ...  1  vez 

São  Paulo .  1  vez 
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Cumpre  salientar,  ainda,  uma  parcela  da  maior  importância  na  vida  da  Inspctoria 
da  Seleção  que  é  a  relativa  aos  indispensáveis  Estudos  no  sentido  de  melhorar  o  serviço  de 
aplicação,  correção  e  avaliação  de  provas  para  as  diversas  funções,  sendo  de  destacar,  os 
seguintes: 

a)  de  provas  de  admissão  a  serem  aplicadas  aos  candidatos  às  várias  escolas  profis¬ 
sionais  da  E.  F.  C.  B.,  de  acôrdo  com  o  nível  de  instrução  de  cada  localidade,  ba¬ 
seado  nas  provas  de  Seleção  realizadas  nos  anos  anteriores; 

b)  de  nova  modalidade  no  critério  de  aplicação,  correção  e  avaliação  para  as  provas 
de  datilógrafia  utilizada  nos  concursos  para:  praticante  de  escritório,  datilógrafo  e  esteno- 
datilógrafo; 

c)  sôbre  a  organização  de  provas  para:  rádio-telegrafista ,  contador,  servente,  men¬ 
sageiro,  auxiliar  de  topógrafo,  lavanderia  e  sala  de  senhoras; 

d)  sôbre  organização  de  prova  de  conhecimentos  para  o  Curso  de  Emergência  para 
Auxiliares  Ferroviárias  Voluntárias; 

e)  sôbre  organização  de  prova  para  apuração  de  nível  dos  funcionários  de  escri¬ 
tório  da  E.  F.  C.  B.; 

J )  sôbre  organização  de  questões  a  serem  propostas  nas  diversas  provas  e 

g)  sôbre  o  inquérito  social  dos  candidatos  ao  quadro  de  estudantes  de  Engenharia 
da  E.  F.  C.  B. 


XI 

INSPETORIA  MÉDICA  ESPECIALIZADA 
(seleção  antkopo-fisiolócíica) 

Os  exames  médicos  especializados  a  cargo  dêsse  importante  setor  da  D.E.S.,  devendo 
atingir  a  totalidade  da  pessoa  física,  e  tendo  sentido  específico,  conforme  as  atividades  con¬ 
sideradas,  não  pòdem  apresentar  vulto  numérico,  já  que  estão  em  dependência,  não  sòrnente 
dessa  condição,  mas  ainda  do  pessoal  técnico  existente,  e(  bem  assim,  dos  recursos  materiais 
ao  seu  dispor. 

Mesmo  assim,  grandes  foram  os  resultados  colhidos  em  1942  pela  I.M.E.S.  como 
provam  os  números  seguintes: 


ATIVIDADE  MÉDICA 


Exames  sensoriais  para  a  eliminação  de  incapazes .  1.426 

Exames  de  vista,  para  compra  de  óculos .  24 

Inspeções  de  saúde  para  adrmssão  de  empregados .  560 

Inspeções  de  saúde  nas  Escolas  Profissionais . . .  611 


total .  2.621 


ATIVIDADE  BUROCRÁTICA  ^  '  <  m. 

. 

Memorandos  expedidos../ .  161 

Memorandos  recebidos .  9 

Papéis  informados . 2.010 
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XII 

INSPETORIA  DE  ORIENTAÇÃO  E  READAPTAÇÃO 
(seleção  psicotécnica) 

O  Gabinete  Psicotécnico,  com  aparelhagem  reduzida  e  instalado  em  área  insuficiente, 
não  pôde  conseguir  os  resultados  que  se  fazem  necessários  à  Estrada. 

As  atividades  da  I.O.R.S.  podem  ser  resumidas  pelos  seguintes  números,  bastante 
expressivos  como  resultado  dêsse  1°  ano  de  seu  funcionamento. 


1  —  Manobreiros  e  guarda-chaves .  924 

2  —  Voluntárias  Ferroviárias .  900 

3  —  Maquinistas  e  foguistas .  383 

4  —  Candidatos  a  emprego .  176 

5  —  Motoristas  desempregados . . .  92 

6  —  Funções  diversas .  105 


total . . .  2 . 580 


Entre  as  funções  diversas,,' se  destacam: 

Agentes,  artífices,  condutores  de  trem,  engenheiros,  escriturários  e  trabalhadores. 


Dos  exames  de  readaptação  efetuados,  resultou: 

Readaptados . .  292 

Julgados  aptos .  1.212  1.504 


O  coeficiente  de  afastamento  por  readaptação,  como  se  vê,  não  passou  de  19,5% 

# 

A  parte  burocrática  dos  serviços  afetos  à  I.O.R.S.  se  avalia  pelos  seguintes  dados^ 


Memorandos  recebidos .  57 

Memorandos  expedidos .  107 

Processos  informados .  910  1.074 


# 

Futuramente,  será  talvez  necessário  criar,  em  Belo  Horizonte  e  em  São  Paulo,  Sub- 
Inspetorias  técnicas,  afim  de  evitar  o  afastamento  prolongado,  de  suas  sedes  de  trabalho, 
dos  empregados  examinados,  como  ora  se  verifica. 

A  grande  importância  desses  dois  centros  ferroviários,  justifica  e  aconselha,  aliás, 
o  mencionado  desdobramento  da  I.O.R.S. 

O  Gabinete  Psicotécnico,  por  sua  vez,  merece  instalações  mais  amplas  e  aparelhamento 
mais  completo,  afim  de  se  transformar  num  dos  primeiros  do  país,  como  bem  merece  a  Central 
do  Brasil. 

Dada  a  sua  organização  recente  e  certa  desconfiança  existente  em  nosso  meio,  rela¬ 
tivamente  aos  resultados  benéficos  que  nos  dão  os  exames  psicotécnicos,  nota-se  ainda  ifma 
certa  resistência  por  parte  dos  diversos  funcionários  da  Estrada  submetidos  a  essas  provas. 
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A  triagem  precisa  ser  melhor  organizada  e  o  número  de  empregados  enviados  a  exame 
poderá  duplicar  ou  triplicar,  se  íõr  possível  dotar  essa  I  nu  peto  ria  de  auxiliares  especializados, 
como  se  faz  necessário. 


XIII 

8ECÇÃO  DE  EMPREGOS 

Essa  Secção  auxiliar  da  D.E.S.  cumpriu  normalmente  a  sua  habitual  tarefa  de  cana" 
lizar  as  pretensões  dos  candidatos  a  emprego  na  Estrada,  orientando-os  quanto  á  escolha  da 
profissão  e  encaminhando-os  às  indispensáveis  provas  de  seleção  básica  Ou  específica,  conforme 
o  caso,  para,  sòmentc  depois  de  convenientemente  habilitados,  submeter  os  seus  nomes  à 
indicação  para  admissão. 

O  volume  de  serviço  realizado  por  essa  operosa  Secção,  pode  ser  apreciado,  pelo  número 
de  inscrições  efetuadas. 

2.594  inscrições  de  candidatos  a  emprégo,  os  quais  lograram  o  seguinte  resultado: 


Aprovados .  298  —  11  % 

Reprovados .  1  975 

Aguardam  oportunidade .  ,  321 


2.594 


# 

O  serviço  burocrático  desenvolvido  se  analisa  pelos  seguintes  dados: 


Convocação  para  exames  e  provas .  3.115 

Relações  remetidas  à  Diretoria .  41 

Memorandos  expedidos .  1.546 

Memorandos  recebidos .  1.176 


XIV 

SECÇÃO  DE  DESENHOS 


A  Secção  de  Desenhos  desempenhou  a  pleno  contento  a  sua  tarefa  auxiliar  no  con¬ 
junto  das  atividades  da  D.E.S.  colaborando  eficientemente  com  tôdas  as  lnspetorias  e  demais 
secções  da  Divisão. 

O  resultado  que  apresenta  em  1942  excede  às  mais  otimistas  previsões,  pois,  simples¬ 
mente  triplicou  a  sua  produção,  de  550  desenhos  no  ano  de  1941  para  1  576  no  ano  em  estudo. 


# 


A  relação  abaixo  e  o  gráfico  anexo  sobre  suas  atividades,  esclarecem  melhor  do  que 
quaisquer  comentários. 

.  '  ^  ^ 

1  —  Desenhos  de  aparelhos  para  a^,  provas  psicotécnicas .  2 

2  —  Originais  de  plantas  * . 2 

3  —  Horários  dos  cursos  de  Especialização  e  Aperfeiçoamento .  3 

4  —  Originais  de  máquinas  para  as  escolas  profissionais .  8 
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5  —  Originais  da  série  metódica  de  carpinteiros . 

6  —  Fichas  diversas . 

7  —  Originais  de  peças  de  provas  de  caldeireiros,  ferreiros,  etc . 

8 —  Desenhos  de  quadros  contendo  relação . 

9  —  Esquemas  demonstrativos.  .• . 

10  —  Gráficos  diversos . 

11  —  Cartazes  diversos . 

12  —  Estudos  e  projetos . 

13  —  Desenhos  coloridos . 

14  —  Desenhos  diversos . 

15  Ilustrações  em  estencil  para  as  provas  de  escolaridade  e  maquinistas;  aulas 

de  feitores  e  mestres  de  linha  e  para  o  Curso  de  Voluntárias  Socorristas  da 
Central  do  Brasil . . 

16  Ilustrações  em  papel  vegetal  para  as  aulas  teóricas  e  práticas  das  escolas 

profissionais . 

17  Letreiros  em  capas,  livros,  fichas,  cartazes  de  inscrições  e  para  mesas  de  fun¬ 
cionários  . 


15 

17 

17 

20 

2K 

51 

60 

85 

90 

106 


224 

284 


566 


XV 

SECÇÃO  DE  ESCOTISMO 


O  movimento  escoteiro  na  Estrada  alcançou,  no  seu  primeiro  ano  de  atividades  normais, 
um  extraordinário  desenvolvimento  que  excedeu  ao  plano  previsto  para  1942. 

Inaugurado  já  em  fins  de  1941,  no  Engenho  dc  Dentro,  com  uma  única  Associação 
e  apenas  11  escoteiros,  terminou  o  ano  em  estudo  com 

12  Associações  de  Escoteiros  Ferroviários  e 
1.452  Escoteiros  em  atividades. 

O  vulto  de  suas  atividades  foi  tal  que  exigiu  a  criação  de  uma  secção  autônoma  para 
tratar  exclusivamente  do  assunto. 


Como  resultados  práticos  mais  convincentes,  importa  mencionar  o  Acampamento  da 
Quinta  da  Boa  Vista  e  o  Desfile  da  Juventude  perante  S.  Excia.  o  Sr.  Presidente  da  República 
Dr.  Getúlio  Vargas,  dos  quais  participaram  nada  menos  de  200  escoteiros  selecionados, 
com  retumbante  sucesso. 


Nas  relações  que  se  seguem  e  nos  gráficos  anexos,  relativos  ao  assunto,  figuram  os 
dados  mais  expressivos  do  movimento  em  1942. 

Associações  inauguradas  e  incorporadas,  em  1942: 

1. ‘)  Em  8/  2/42  a  “Associação  Oscar  Mendonça”,  em  Entre  Rios; 

2. *)  Em  10/  3/42  a  “Associação  Luiz  Carlos”,  em  Cachoeira; 

3. *)  Em  13/  3/42  a  “Associação  Plácido  de  Castro”,  em  Sete  Eigoas; 

4. *)  Em  19/  3  42  a  “Associação  Carvalho  de  Araújo”,  em  S.  Dumont; 

5. *)  Em  23/  4/42  a  Associação  de  Horto  Florestal; 

6. *)  Em  2/  6/42  a  “Associação  Eugênio  Feio”,'  em  Lafaiete; 

7. *)  Em  28/  6/42  a  “Associação  Marechal  Deodoro”,  em  Deodoro; 

8. *)  Em  12/  7/42  a  Associação  de  Corinto; 

9. *)  Em  12/  7/42  a  “Associação. Barão  de  Mauá”,  em  Norte; 

10. *)  Em  19/  7  42  a  “Associação  Mário  Castilho”,  em  Valença;  (Incorporada); 

11. “)  Em  12/12/42  a  Associação  de  Realengo. 


* 
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£  F.  CENTRAL  do  BRASIL 


D.E.S. 


LOCALIZAÇÃO  £  LOTAÇÃO  das  ASSOCIA¬ 
ÇÕES  de  ESCOTEIROS  FERROVIÁRIOS  DA 

CENTRAL  DO  BRASIL 


MO  A/Tf 5  CLAROS 


PIRA  PO  RA 


Total  -  /  455 


LEGENDA 

%  Associações  existentes 
oAssociações  projetadas 


•D.  PEDRO  H 


NORTE 


OBSERVAÇÕES : 


Os  quadros  numerados  indjcom  o  número 
de  ESCOTEIROS  EXfS  TENTES  em  cada 
ASSOCIAÇÃO. 


bes  Pau/ino  PacAcco 


_ * _ PIVISÃO  PB  EXgINO  E  SKLE(.  \n  M 

Atividades  twrmais  desenvolvidas : 

1. °)  Ordem  unida  e  especializações; 

2. °)  Cursos  de  emergência; 

3. °)  Cursos  de  enfermagem; 

4  °)  Cursos  de  extinção  de  incêndios; 

5. °)  Desfiles  nas  localidades 

6. °)  Acampamento-escola  nas  localidades; 

7. °)  Cooperação  com  a  Liga  de  Defesa  Nacional; 

8. °)  Cooperação  na  Defesa  Passiva  Anti-Aérea; 

9. °)  Excursões  e  passeatas; 

10.°)  Atividades  ferroviárias;  telegrafia,  mensageiros,  guarda-torniquete,  cabine,  etc. 


Movimento  burocrático 


Circulares  normativas .  f, 

Ofícios  expedidos .  yg 

Memorandos  expedidos .  331 

Relações  diversas .  65 


XVI  . 

SERVIÇO  DE  COMUNICAÇÕES 


Sendo  o  Serviço  de  Comunicações  (Escritório  Central)  um  dos  órgãos  mais  impor¬ 
tantes  da  D.E.S.,  não  só  pela  natureza  de  seus  trabalhos,  como  ainda  pela  fiscalização  exer¬ 
cida  sôbrc  os  demais  setores  de  serviço,  com  referência  às  partes  de  contabilidade  e  de  exp<- 
diente,  o  que  lhe  dá  um  elevado  grau  de  responsabilidade,  é  justo  que  fique  aqui  registado  o 
grande  esforço  que  êsse  Serviço  desenvolveu  durante  o  exercício  de  1942,  afim  de  colocar 
como  colocou  todos  os  seus  trabalhos  rigorosamente  em  dia. 


# 


Os  trabalhos  afetos  ao  Serviço  de  Comunicações  (Escritório  Central)  que  abrange  o 
controle  total  dos  serviços  burocráticos  da  D.E.S.,  inclusive  a  parte  relativa  ao  expediente 
do  gabinete  da  chefia  da  Divisão,  que  também  é  executado  pelo  mesmo  Serviço,  tiverem  du¬ 
rante  o  ano  de  1942  um  desenvolvimento  incomum,  tendo  os  mesmos  se  processado  na  mais 
absoluta  ordem,  encontrando-se  em  dia  todo  o  serviço  de: 


protocolo,  expediente  e  arquivo; 

requisição,  recebimento  e  fornecimento  de  materiais; 
contrôle  do  ponto  da  Divisão  e  boletins  de  frequência; 
execução  dos  trabalhos  de  escrita  e  de  datilografia; 
contrôle  da  frequência  e  estágio  dos  estudantes  de  engenharia; 
registo  dos  dados  referentes  às  despesas  com  a  Divisão' 

a  ,  ^  _  jr 


í 


w 


Dos  registos  pode-se  extrair  os  seguintes  dados  estatísticos  que  melhor  dá<*  um»  idéia 
concreta  sôbrc  o  seu  movimento  burocrático  e  contabilístico,  comparado  com  os  elementos 
do  exercício  de  1941: 


MOVIMENTO  DE  ESCOTEIROS  FERROVIÁRIOS  :  Z  7síZZ 
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EXPEDIENTE 


1941  1942 


Ofícios  expedidos .  59  200 

Memorandos  expedidos .  351  2.146 

Telegramas  expedidos .  68  488 

Papéis  recebidos .  497  5.870 

Papéis  arquivados .  225  406 

Pedidos  de  material .  —  188 


9  298 


PESSOAL 

A  Divisão  ainda  não  tem  o  seu  quadro  completo,  faltando  preencher  inúmeros  claros, 
existentes  nos  seus  vários  setores  de  trabalho.  Mesmo  assim,  os  serviços  da  D.E.S.  não  so¬ 
freram  qualquer  quebra  de  continuidade,  devido  ao  esfôrço  e  boa  vontade  de  todo  o  seu  pes¬ 
soal. 


O  pessoal  existente  em  31  de  dezembro  de  1942  era  o  seguinte,  por  setor  de  serviço: 


Chefia  da  Divisão . 

Chefia  do  Ensino . 

Inspetoria  de  Orientação  e  Readaptação 

Inspetoria  Médica  Especializada . 

Inspetoria  da  Seleção . 

Inspetoria  de  Educação  Física . 

Inspetoria  do  Ensino  Profissional . 

Serviço  de  Comunicações . 

Secção  de  Empregos . 

Secção  de  Desenhos . 

Secção  de  Escotismo . 

Escolas  Profissionais . . 


1941 

3 

6 

1 

3 
6 

4 
2 
6 
3 
2 

58 


1942 

1 

2 

3 

7 

5 

6 
10 

8 
6 

4 
3 

90 


94  145 

Estudantes  de  engenharia .  —  85 

Operários  do  Curso  de  Emergência .  —  27 

Cursos  de  Administração  e  Secretariado . —  14 

Aprendizes-alunos  (sem  contar  os  do  Cwso  Anexo) .  416  467 


510  738 

O  total  de  738  pode  ser  assim  distribuído: 

Titulados  (sendo  2  do  quadro  de  estudantes  de  engenharia) .  22 

Mensalistas  (sendo  83  do  quadro  de  estudantes  de  engenharia) .  203 

Diaristas  (sendo  467  aprendizes-alunos) .  472 

Diaristas  (operários  do  Curso  de  Emergência) .  27 

Pessoal  dos  Cursos  de  Administração  e  Secretariado,  apenas  gratificado  pela 

Divisão . .  14 


738 

Durante  o  exercício  de  1942  verificou-se  a  seguinte  moyimentaçáo: 


Admissões  em  geral  (sendo  51  de  estudantes  de  engenharia) . . .  71 

Remoções  para  a  Divisão . . . , .  27 

Remoções  da  Divisão . . . . . . . . . .  7 

A  disposição  da  Divisão . .  1 

Reelassificação  . !*. . . . ■ .  3 

Readmissões . . »■ .  I 

Demissões  (sendo  11  estudantes  de  engenharia) . •. .  13 


DISCRIMINAÇÃO  TOTAL  DAS  DESPESAS  COM  PESSOAL,  MATERIAL  E  ADIANTAMENTOS,  POR  SETOR  DE 

SERVIÇO,  DE  JANEIRO  A  DEZEMBRO  DE  1942 
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MATERIAL 

Na  parte  que  diz  respeito  a  material,  êsse  serviço  se  encontra  taml)ém  rigi  ro>amonte 
em  dia,  com  as  registos  de  entradas  c  saídas  devidamente  controlados,  assim  como  com  re¬ 
lação  às  faturas. 

A  parte  de  inventário  se  encontra,  por  sua  vez,  também  em  perfeita  ordem,  com  todos 
os  bens  patrimoniais  registado  em  livro  apropriado. 


CONTABILIDADE 

O  serviço  de  contabilidade  da  Divisão  foi  feito  oom  os  próprios  elementos  que  pos¬ 
suíam  s,  embora  se  fizesse  notar  a  falta  de  um  especialista  em  trabalhos  contabilísticos.  Assim 
mesmo,  tôdas  as  despesas,  quer  de  pessoal,  quer  de  material,  foram  registadas  em  livro  especial, 
pelo  Escritório  Central,  a  cargo  do  qual  está  afeta  essa  parte,  dlscriminando-sc  as  mesmas 
por  setor  de  serviço,  inclusive  Associações  Escoteiras  e  Escolas  Profissionais,  onde,  ainda  se 
pode  observar  a  despesa  média  mensal  por  aprendiz-aluno. 

Para  o  corrente  exercício  já  foram  tomadas  as  necessária;  providências  junto  à  C.  C.  F. 
para  que  a  contabilidade  da  D.  E.  S.  seja  enquadrada  nos  moldes  adotados  na  Central  do 
Brasil. 

O  quadro  demonstrativo  que  encerra  o  presente  Relatório,  regista  tôdas  as  despesas 
gastas  com  pessoal  e  material,  no  decorrer  do  ano  de  1942,  devidamente  discriminadas  por 
setor  de  serviço,  podendo  ser  resumido  da  seguinte  maneira: 


Cr$ 

Com  pessoal .  1.291. 538,70 

Com  material . - .  929.010,80 

Com  adiantamentos  (Para  atender  às  despesas  de  pronto 
pagamento,  inclasive  inaugurações  de  Associações  Escotei¬ 
ras,  acampamentos,  etc.) .  32  500,00 


total  geral .  2.253  049,50 


Rio  de  Janeiro,  15  de  janeiro  de  1943. — J.  M.  de  Andrade  Sobrinho,  C.  E.  S. 


SERVIÇO  CENTRAL  DE  COMUNICAÇÕES 


RELATÓRIO  DOS  SERVIÇOS  EXECUTADOS  PELO  SERVIÇO  CENTRAL  DE 

COMUNICAÇÕES,  NO  EXERCÍCIO  DE  1942 


Ao  Senhor  Chefe  do  Gabinete 

Em  cumprimento  à  determinação  do  Senhor  Diretor,  constante  dos  Boletins  Diários 
ns.  288  e  291/42,  passo  a  relatar  os  serviços  executados  no  Serviço  Central  de  Comunicações, 
durante  o  exercício  de  1942. 


PROTOCOLO 


a)  processos  fichados.  —  Foram  fichados  29.509  processos,  assim  discriminados, 
pelas  respectivas  origens: 


Presidência  da  República .  4 

Autarquias  diversas .  166 

# 

Ministérios: 

Aeronáutica .  75 

Agricultura  e  repartições  subordinadas .  262 

Educação  e  repartições  subordinadas .  134 

Exterior .  9 

Fazenda  e  repartições  subordinadas .  450 

Guerra .  735 

Justiça  e  repartições  subordinadas .  884 

Marinha .  228 

Trabalho .  123 

Viação  e  repartições  subordinadas .  1  •  864 


Estados: 

Autoridades  estaduais,  municipais  e  judiciárias .  614 

Central  do  Brasil: 

Divisões,  Departamentos,  Serviços  etc .  14.885 

Requerimentos: 

Particulares .  9.076 

Total .  29.509 


Em  1941,  foram  fichados  17.530  processos  e  em  1942,  29.509,  verificando-se  pois  uma 
diferença,  para  mais,  de  11.979  processos. 

b)  processos  em  trân  jito.  —  Transitaram  neste  protocolo  15.667  processos,  fichados 
nas  Divisões,  Departamentc  s  e  Serviços  diversos,  tendo  sido  abertas  as  respectivas  fichas 
de  movimento. 
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c)  licenças  e  abonos.  —  De  empregados  pertencentes  a  todas  as  dependência» 
desta  Estrada,  transitaram  neste  protocolo  18.80G  pedidos  de  licenças  e  abonos. 

d)  buscas.  —  Para  instrução  dos  diversos  processos  foram  efetuadas  4.875  buscas. 
é)  livro"  da  porta.  —  Neste  livro,  destinado  a  prestar  informações  aos  interessado» 

estranhos  a  esta  Estrada,  foram  lançados  3.225  despachos  exarados  pela  Diretoria. 
f)  arquivo.  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  do  Arquivo: 


Recolhidos  por  terminados . 

Retirados  para  novo  processamento 
Informados . 


processos 

9.419 

954 

930 


EXPEDIENTE 

t 

a)  certidões.  —  Foram  extraídas  134  certidões,  com  a  renda  de  Cr$  1.048,40  (mil 
e  quarenta  e  oito  cruzeiros  e  quarenta  centavos)  em  estampilhas  federais  e  Cr$  26,80  (vinte 
e  seus  cruzeiros  e  oitenta  centavos)  em  selos  de  educação  e  saude,  bem  como  48  grátis. 

b)  redação  e  expedição.  —  Foram  feitos  e  expedidos  1.191  ofícios  e  portarias  assi¬ 
nados  pelo  Diretor  e  2.557  ofícios,  memorandos  e  cartas  assinados  pelo  Chefe  do  Gabinete. 

Em  1941,  esses  expedientes  foram  em  número  de  2.042  e  3.146,  respectivamente, 
havendo  pois  uma  diminuição  de  851  para  os  do  Diretor  e  589  para  os  do  Chefe  do  Gabinete, 
redução  essa  motivada  pela  criação  do  Boletim  Diário,  onde  passaram  a  ser  publicados 
os  atos  da  Diretoria,  que,  anteriormente,  eram  divulgados  em  ofícios  ou  memorandos. 


BOLETIM  DIÁRIO 

Foram  publicados  304  Boletins  Diários  com  2.809  páginas,  sendo  a  tiragem  diária 
de  1.200  exemplares. 


EXPEDIENTE  DO  GABINETE  DA  DIRETORIA 


Telegramas. . 
Memorandos 

Cartas . 

Ofícios . 

Papeletas 


10.857 

3.938 

3.152 

215 

3.880 


Total 


22.042 


Terminando,  tenho  a  satisfação  de  salientar  que,  em  cumprimento  às  determinações 
do  Senhor  Diretor,  no  início  de  sua  administração,  no  sentido  de  ser  diminuído  o  número 
de  serventuários  então  lotados  nesta  dependência,  foi  obtida  a  redução  recomendada,  pois 
o  serviço  que  era  executado  com  43  empregados  passou  a  ser  feito  com  37,  apenas,  do  que 
resultou  o  economia  mensal  de  CrS  7.400,00  (sete  mil  e  quatrocentos  cruzeiros)  visto  que  a 
despesa  que  era  de  Cr$  32.900,00  (trinta  e  dois  mil  e  novecentos  cruzeiros)  ficou  reduzida 
a  CrS  25.500,00  (vinte  e  cinco  mil  e  quinhentos  cruzeiros),  mensalmente. 

Essa  economia  foi  alcançada,  não  só  com  a  redução  do  número  como  pela  substituição 
de  funcionários  por  empregados  mensalistas,  com  vencimentos  inferiores,  da  qual,  entretanto,, 
não  resultou  prejuízo  com  o  serviço,  que  continua  a  ser  executado  com  a  mesma  normalidade, 
pela  capacidade,  zêlo  e  boa  vontade,  não  só  dos  que  permaneceram  neste  Serviço,  como  dos 
mensalistas  designados  para  aqui  terem  exercício. 


COMISSÃO  CENTRAL  DE  INQUÉRITOS 


-  ] 


■ff*" 


RELATÓRIO  DOS  SERVIÇOS  DA  COMISSÃO  CENTRAL  DE  INQUÉRITOS 

EM  1942 


Sr.  Diretor 

Ein  obediência  à  vossa  determinação,  apresento- vos  o  Relatório  dos  trabalhos  da 
('omissão  Central  de  Inquéritos,  sob  minha  direção,  durante  o  ano  de  1942. 


MOVIMENTO  DE  PESSOAL 

No  decurso  do  ano  de  1942  houve  o  seguinte  movimento  de  pessoal: 

Em  8  de  abril  passaram  a  servir  nesta  Comisão  o  escriturário  da  classe  E,  Idoneu 
da  Silva  Moreira,  o  auxiliar  de  escritório  referência  VII,  Lais  Gomes  da  Silva  e  o  praticante 
de  escritório  referência  VII,  Darcy  Schuldt  Camargo; 

Em  3  de  junho  desligou-se  desta  Comissão  o  engenheiro  Luis  Burlamaqui  de  Mello, 
por  ter  sido  designado  Chefe  da  Divisão  de  Minas; 

Em  10  de  junho  foi  aposentado  o  engenheiro  da  classe  M,  Pedro  Dutra  de  Carvalho 

Filho; 

Em  16  de  setembro  foi  aposentado  o  maquinista  da  classe  I,  Antonio  Coelho  de 
Amorim  Junior,  que  servia  como  Fiscal  de  Segurança; 

Em  12  de  outubro  foi  designado  o  maquinista  tia  classe  I,  Carlos  Borges  Monteiro, 
para  servir  como  Fiscal  de  Segurança  desta  Comissão: 

Em  18  de  novembro  foi  aposentado  o  escriturário  da  t  lasse  E,  Idoneu  da  Silva 
Moreira; 

Em  23  de  novembro  foi  transferido  para  a  Divisão  de  Combustíveis  e  Lubrificantes, 
o  escriturário  da  classe  F,  Mauro  de  Almeida  Soares,  que  servia  nesta  Comissão  desde  13 
de  julho; 

Em  23  de  novembro  foi  transferido  da  Divisão  Auxiliar  para  esta  Comissão,  o  escri¬ 
turário  da  classe  F,  Alberto  de  Souza  Martins; 

Em  18  de  dezembro  foi  desligado  desta  Comissão,  por  ter  sido  convocado  e  eneorpo- 
radoa  o  Exército  Nacional,  o  praticante  de  escritório  referência  VI,  Darcy  Schuldt  ('amargo. 

O  engenheiro  da  classe  L,  Luiz  Burlamaqui  de  Mello  foi  substituído  pelo  engenheiro 
da  classe  M,  Antonio  Felix  de  Bulhões,  sem  prejuízo  das  suas  funções  no  Departamento  de 
Material  e  na  Comissão  de  Obras  do  Edifício  D.  Pedro  II; 

O  engenheiro  Pedro  Dutra  de  Carvalho  Filho  não  foi  substituído,  Item  como,  o  escri¬ 
turário  da  classe  E,  Idoneu  da  Silva  Moreira  e  o  praticante  de  escritório  referência  VI, 
Darcy  Schuldt  Camargo. 


MOVIMENTO  E  PRODUÇÃO  DA  CCI. 

Os  serviços  diretamente  afetos  à  CCI  (apuração  de  acidentes  e  irregularidades  nos 
trechos  de  D.  Pedro  II  a  Belém,  de  Alfredo  Maia  a  Belém  e  ramais  de  Santa  Cruz,  Manga- 
ratiba,  Paracambí,  Rio  D’Ouro  e  Terezópolis),  correram  rigorosamente  em  dia,  sendo  as  suas 
apurações  feitas  dentro  dos  prazos  estabelecidos. 

Durante  o  ano  foram  distribuídas  aos  Srs.  engenheiros  desta  Comissão,  533  processos, 
discriminados  no  anexo  n.  1. 
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MOVIMENTO  E  PRODUÇÃO  DAS  CRI. 

A  despeito  das  ordens  terminantes  dessa  Diretoria,  que  reduziu  o  prazo  de  remessa 
dos  laudos  e  relatórios,  e  das  constantes  reclamações  desta  CCI,  para  que  os  mesmos  fossem 
enviados  nos  respectivos  prazos  não  se  conseguiu  evitar  que,  nesta  data,  quando  já  estão 
terminados  êsses  prazos  para  todas  as  CRI,  estejam  faltando  102  laudos  referentes  ao  ano 
de  1942,  todos  relativos  às  seguintes  inspetorias:  —  AT-2,  5;  CRD-3,  4;  ARSP,  1;  IT-4,  18 
e  Divisão  de  Minas,  74. 

Pela  demonstração  do  anexo  n.  2  se  vê  o  vulto  dos  processos  de  inquéritos  apurados, 
o  que  evidência  o  aumento  dos  serviços  da  CCI  e  das  CRI. 


MOVIMENTO  DO  ESCRITÓRIO 

O  anexo  n.  3  demonstra  o  vultoso  serviço  do  escritório  desta  Comissão  durante  o  ano 
de  1942,  que  teve  sensível  aumento  em  comparação  ao  ano  anterior. 


ACIDENTES  APURADOS  EM  1942 

Dos  acidentes  e  irregularidades  (previstos  pelas  IG-9),  apurados  em  1942,  que 
chegaram  ao  conhecimento  da  CCI,  foram  autuados  e  ultimados  os  que  constam  dos 
anexos  ns.  4,  5  e  6,  que  indicam  as  ocorrências  por  trecho,  espécie  e  causa.  Avultam  os  descar¬ 
rilamentos,  que  são  representados  por  82,15%  do  total  apurado,  vindo  em  seguida  os  esbar¬ 
ros  e  avarias  de  chaves,  representados,  respectivamente,  por  4,68  %  e  4,09  %. 

Nos  3.843  acidentes  e  irregularidades,  estão  incluídos,  também,  os  apurados  pelas 
JMI,  JBI  e  JOI,  ocorridos  nos  pátios  das  estações  de  Marítima  e  de  Belém  e  na  linha  do 
ramal  da  Rio  D’Ouro,  demonstrados  no  anexo  n.  7. 


ACIDENTES  COM  VÍTIMAS 

No  anexo  n.  14  estão  relacionados  os  acidentes  com  vítimas,  os  quais  foram  apurados 
pela  CCI,  pelas  CRI  e  pelas  Comissões  de  Inquérito  Administrativo,  sendo  que  os  laudos 
destas  Comissões  foram  encaminhados  diretamente  à  Diretoria. 


MATERIAL  RODANTE  ACIDENTADO 


Nos  anexos  ns.  8,  8-A,  9  e  10  estão  demonstrados  as  locomotivas,  os  carros  e  os  vagões 
referidos  nos  processos  apurados. 


RESPONSABILIDADES 


Os  anexos  ns.  11  e  12  demonstram  as  responsabilidades  dos  empregados  por  Divisão 
e  categoria,  nos  acidentes  apurados  em  1942. 


DESPESA  RESULTANTE  DOS  ACIDENTES 

Pelo  anexo  n.  13  se  vê  que  atingiu  a  importância  de  Cr$  1.290.040,30  o  prejuízo  cau¬ 
sado  pelos  acidentes,  referente  à  mão  de  obra  e  pequenas  reparações  do  material  fixo  e  ro- 
dante. 
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DESPESA  DE  PESSOAL 

Pelo  anexo  n.  15  está  demonstrada  a  despesa  de  i>essoal  em  19-12.  O  decréscimo 
notado,  decorreu  de  terem  percebido  pela  CCI,  apenas,  durante  os  meses  de  janeiro  a  junho, 
os  engenheiros  Ernesto  da  Cunha  Schlobach,  Luis  Burlamaqui  do  Mello  e  Pedro  Dutra  dé 
Carvalho  Filho,  além  do  presidente  da  Comissão  que  deixou  de  perceber  pela  CCI,  nos  meses 
de  novembro  e  dezembro. 


DESPESA  DE  MATERIAL 

Pelo  anexo  n.  15,  se  vô,  também,  que  a  despesa  de  material  elevou-se  a  Cr$  17.889,30 
o  êsse  aumento  foi  em  consequência  da  aquisição  de  2  máquinas  de  escrever,  18  cadeiras  e 
material  de  escritório. 


DESCARRILAMENTOS  DE  CARROS  E  VAGÕES 

Ê  interessante  notar  que,  conforme  os  anexos  ns.  9  e  10,  enquanto  descarrilaram 
1.860  vagões,  inclusive  de  outras  Estradas,  apenas  descarrilaram  127  carros  c  2  litorinas, 
não  chegando,  pois,  estes,  a  7%  daqueles. 

Ainda  em  1942  elevou-se  a  14,67  %a  percentagem  dos  descarrilamentos  dos  vagões  NA, 
que  nos  anos  de  1941,  1940  e  1939,  foi,  respectivamente,  de  12,45%,  13,08%  e  21,40%. 
Esses  vagões  vinham  sendo  modificados  desde  1940. 

Infelizmente  a  percentagem  dos  descarrilamentos  dos  vagões  série  VA  elevou-se  em 
1942  a  50%,  sendo  que  essa  percentagem  foi  de  45,78%  em  1941  e  31,76%  em  19-10. 


DADOS  ESTATÍSTICOS 

Os  anexos  ns.  16  a  22  são  quadros  estatísticos  referentes  aos  acidentes  com  trens, 
carros,  vagões  e  locomotivas,  cujos  processos  foram  abertos  na  CCI,  nas  CRI  e  Juntas  e 
demonstram  os  detalhes  dos  casos  ocorridos  com  as  locomotivas  1600,  de  bitola  estreita, 
800,  de  bitola  larga,  com  os  vagões  VA,  da  nova  série  501  a  700,  bitola  de  lm,00,  dos  acidentes, 
comparados,  na  bitola  larga,  Divisão  Auxiliar  e  Divisão  de  Minas,  e  discriminados  por 
trecho. 

São  esses  trabalhos  o  resultado  da  CCI  durante  o  ano  de  1942. 


PROCESSOS  DISTRIBUÍDOS  AOS  ENGENHEIROS  DA  CCI,  PARA  APURAÇÍO, 

DURANTE  O  ANO  DE  1942 


• 

1942 

• 

1941 

Engenheiro  Ernesto  da  Cunha  Schlobach . 

.  270 

208 

Engenheiro  Antonio  Felix  de  Bulhões .  . 

147 

— 

Engenheiro  Luiz  Burlamaqui  de  Mello .  . 

116 

121 

Totais.  . .  , . 

533 

329 

Nota  —  O  Engenheiro  Antonio  Felix  de  Bulhões  substituiu  o  Engenheiro  Luii  Burlamaqui  dc  Mello,  que 
passou  a  Chefe  da  Divis&o  dc  Minas,  cm  junho  de  1942. 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAI,  DO  BRASIL 


ACIDENTES  E  IRREGULARIDADES  APURADOS  EM  LAUDOS  E  RELATÓRIOS 

REMETIDOS  A  DIRETORIA  EM  1942 


1942 

1941 

Laudos 

C.C.l . 

568 

464 

C.  R.  I . 

2.314 

1.701 

C.  M.  I . 

22 

32 

Relatórios 

C.C.l . . 

25 

20 

C.  R.  I . 

583 

561 

Totais . 

3.512 

2.778 

• 

Nota  —  Ocorreram  ainda  229  casos  os  quais  foram  apurados  pelas  Junta3  J.  O.  I.,  J.  B.  I.  e  J.  M.  I. 
Ficaram  dependentes  de  laudos  das  C.  R.  I.  102  casos. 


MOVIMENTO  DO  ESCRITÓRIO  DA  CCI,  DURANTE  O  ANO  DE  1942 


ESPECIFICAÇÃO 

1942 

1941 

Processos  abertos  na  C.  C.  I . 

3.984 

1.439 

4.157 

1.471 

1.138 

20 

4 

28 

15 

17  ‘ 

3.160 

1.180 

3.612 

1.546 

1.089 

43 

9 

14 

8 

10 

Processos  recebidos . 

Ofícios  e  memorandos  expedidos . *.  . 

Telegramas . 

Depoimentos  tomados . 

Depoimentos  particulares . 

Depoimentos  das  Comissões  Mistas . 

Acareações . 

Processos  das  Juntas  avocados  à  C.  C.  I . 

Comissões  de  Processos  Administrativos . 

Totais . 

12.273 

10.671 
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QUADRO  GERAL  DOS  ACIDENTES  —  POR  TRECHO  —  OCORRIDOS  NO  ANO 
DE  1942,  CUJOS  PROCESSOS  FORAM  ABERTOS  PELAS  CCI,  CRI  E  JUNTAS 


• 

RESIDÊNCIAS  DA  LINHA 

* 

1942 

1941 

1.*  —  Sede:  Sáo  Cristóvão . 

273 

247 

2.*  —  Sede:  Paulo  de  Frontin . 

170 

178 

3.*  —  Sede:  Resende . 

202 

225 

4.*  —  Sede:  Mogí  das  Cruzes . 

208 

194 

5.*  —  Sede:  Mariano  Procópio . 

221 

103 

6.*  —  Sede:  Barbaeena . 

166 

105 

7.*  —  Sede:  Belo  Horizonte . 

•121 

90 

8.*  —  Sede:  Ouro  Preto . 

632 

221 

9.*  —  Sede:  Sahará . 

776 

667 

10. *  —  Sede:  Pedro  Leopoldo . 

308 

182 

11.*  —  Sede:  Corinto . 

128 

115 

12.*  —  Sede:  Buenópolis . 

130 

90 

13.*  —  Sede:  Triagem . 

317 

204 

14.“  —  Sede:  Professor  Miguel  Pereira . 

106 

64 

15.*  —  Sede:  Valença . 

37 

41 

16.“  —  Sede:  Realengo . 

40 

34 

Linhas  da  Leopoldina  Railway . 

5 

12 

Linhas  do  Cais  do  Pôrto . 

— 

4 

Linhas  da  Estrada  de  Ferro  Vitória  a  Minas . 

3 

2 

Totais . 

3.843 

2.778 

i 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 


QUADRO  GERAL  DOS  ACIDENTES  E  IRREGULARIDADES  VERIFICADOS  NO 
ANO  DE  1942,  CONSTANTES  DE  PROCESSOS  ABERTOS  PELAS  CCI,  CRI  E 

JUNTAS 

NATUREZA  DO  ACIDENTE 

1942 

1941 

Abalroamento . 

1  t - -  - 

38 

63 

Avanço  de  sinal . 

43 

35 

Avanço  de  sinal  e  iminência  de  esbarro . 

1 

— 

Avanço  de  sinal  e  descarrilamento . 

— 

1 

Avanço  de  disco  e  avaria  de  chave . 

— 

2 

Avaria  de  chave . , . 

154 

146 

Avaria  de  locomotiva . 

12 

‘  49 

Avaria  de  linhas  telegráficas . 

— 

2 

Avaria  de  travessão . 

1 

— 

Avaria  de  vagão . 

21 

47 

Avaria  de  carro . 

4 

15 

Avaria  de  cruzamento  de  linha . 

1 

— 

Avaria  de  chave  e  descarrilamento . 

— 

1 

Avaria  de  tirante . 

— 

1 

Avaria  de  litorina  . 

_ 

3 

Avaria  de  plataforma . 

— 

1 

Avaria  de  sinal . 

— 

15 

Acidentes  de  trem . 

2 

— 

Choque . 

18 

18 

Circulação  sem  licença . 

6 

19 

Chave  irregular . 

19 

22 

Descarrilamento . 

3.157 

1.987 

Descarrilamento  com  tombamento . 

26 

46 

Disparo  de  trem . 

2 

2 

Disparo  de  trem  com  tombamento . 

2 

1 

Disparo  de  vagão . 

4 

10 

Disparo  de  locomotiva . 

1 

1 

Disparo  de  carro . 

— 

7 

Desligamento  de  carro . 

3 

2 

Desligamento  de  vagão . 

4 

12 

Deslocamento  de  linha . 

— 

1 

Descarrilamento  e  avaria  de  chave . 

— 

2 

Entrada  irregular . 

28 

25 

Entrada  irregular  e  esbarro . 

1 

— 

Encontro . 

2 

6 

Esbarro . 

180 

142 

Fratura  de  trilho .  . 

— 

2 

Fratura  de  engate . 

— 

10 

Fracionamento  de  trem . 

49 

25 

Iminência  de  esbarro . 

20 

19 

Iminência  de  choque . 

— 

2 

Licença  irregular . 

— 

7 

Manobra  irregular . 

2 

4 

Queda  de  barreira . 

— 

3 

Queda  de  automóvel . 

— 

1 

Queda  de  porta  de  vagão . 

— 

1 

Queda  de  caminhão . 

— 

1 

Recuo  irregular . 

2 

— 

Saída  irregular . 

9 

4 

Tombamento  de  trem . 

3 

3 

Tombamento  de  guindaste . 

2 

2 

Tombamento  de  locomotiva . 

4 

2 

Tombamento  de  vagão . 

8 

— 

Transposição  de  sinal . 

14 

7 

Totais . 

3.843 

2.778 

'V 

— 
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QUADRO  GERAL  IX)S  ACIDENTES  POR  CAUSA  -  OCORRIDOS  NO  ANO  DE 
1942,  CUJOS  PROCESSOS  FORAM  ABERTOS,  PELAS  C.  C.  L,  C.  R.  I.  E  JUNTAS 


NATUREZA  DA  CAUSA 

1942 

1941 

Não  definida . 

1  453 

1.253 

Descuido  pessoal . 

757 

669 

Avarias  o  defeito  no  material  rodante . 

397 

346 

Mau  estado  da  linha . 

147 

192 

Avaria  nos  freios . 

26 

69 

Fratura  de  trilho  e  talas  de  junção . 

83 

63 

Objetos  estranhos  sôhre  a  linha 

18 

52 

Causas  acidentais . 

52 

16 

Defeito  nas  chaves . 

19 

3 

Defeito  nos  sinais . 

4 

1 

Elemento  estranho . 

51 

Mãos  criminosas . 

12 

— 

Em  apuração . 

820 

122 

Excesso  de  carpa . 

.3 

1 

Excesso  de  velocidade . 

1 

Totais . 

3.843 

2.778 

QUADRO  GERAL  DOS  ACIDENTES  POR  ESPÉCIE,  APURADOS  PELAS 

JUNTAS  EM  1942 


NATUREZA  DO  ACIDENTE 

JMI 

JBI 

JOI 

TOTAL. 

Avaria  de  chave . 

1 

6 

7 

Avaria  de  vapáo . 

— 

2 

— 

2 

Chave  irregular . 

1 

— 

1 

2 

Descarrilamento . 

19 

*  28 

1.54 

201 

Esbarro . 

— 

3 

3 

Corrida  de  vagão . 

— 

7 

6 

13 

Abalroamento . ✓ . 

1 

— 

- 

 ‘ 

Totais . 

22 

46 

161 

229 
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RELAÇÃO  DAS  LOCOMOTIVAS  DE  BITOLA  LARGA  DESCARRILADAS  DURANTE 
O  ANO  DE  1942,  CUJOS  PROCESSOS  FORAM  ABERTOS  PELAS  CCI,  CRI  E 

JUNTAS 


N.  DA  LOCOMOTIVA 

N.  DA  LOCOMOTIVA 

N.  DA  LOCOMOTIVA 

N.  DA  LOCOMOTIVA 

N.  DA  LOCOMOTIVA 

20 

(2) 

286 

(D 

398 

(D 

549 

(D 

716 

(D 

31 

(D 

289 

(D 

403 

(2) 

550 

(D 

727 

(D 

33 

(D 

305 

(2) 

404 

(2) 

551 

(2) 

730 

(D 

71 

(4) 

306 

(D  ' 

406 

(D 

552 

(6) 

732 

(3) 

72 

(2) 

313 

(D 

407 

(D 

555 

(D 

734 

(D 

74 

(2) 

314 

(3) 

410 

(2) 

556 

(D 

736 

(2) 

76 

(4) 

321 

(3) 

412 

(D 

557 

(3) 

737 

(D 

79 

(2) 

322 

(D 

415 

(2) 

558 

(D 

739 

(3) 

80 

(5) 

325 

(D 

416 

(2) 

559 

(2) 

740 

(3) 

83 

(4) 

347 

(D 

418 

(D 

560 

(2) 

741 

(D 

84 

(D 

351 

(3) 

421 

(2) 

561 

(D 

768 

(D 

85 

d) 

353 

(D 

422 

(D 

563 

(D 

800 

(2) 

86 

(4) 

354 

(2) 

423 

(D 

565 

(D 

801 

(D 

87 

(1) 

355 

(2) 

424 

(D 

575 

(D 

802 

(10) 

89 

(1) 

357 

(D 

450 

(2) 

671 

(2) 

803 

(2) 

90  SPR(l) 

361 

(2) 

451 

(D 

672 

(3) 

804 

(8) 

125 

(1) 

365 

(D 

452 

(D 

673 

d) 

805 

d) 

134 

(D 

366 

(D 

453 

(7) 

674 

(2) 

809 

(D 

137 

(D 

368 

(2) 

454 

(2) 

676 

(2) 

811 

(4) 

147 

(D 

369 

(2) 

455 

(3) 

677 

(D 

813 

(3) 

185 

d) 

375 

(2) 

456 

(4) 

678 

(D 

815 

(3) 

203 

(2) 

377 

(D 

457 

(D 

680 

(3) 

816 

(2) 

208 

(D 

380 

(2) 

458 

(3) 

682 

(D 

817 

(9) 

210 

(D 

381 

(D 

462 

(6) 

683 

(D 

818 

(2) 

217 

(D 

382 

(3) 

463 

(3) 

684 

(D 

819 

(4) 

218 

(D 

383 

(2) 

464 

(D 

687 

(4) 

821 

(2) 

250 

(D 

384 

(3) 

465 

(2) 

688 

(D 

822 

(2) 

251 

(D 

3^5 

(D 

487 

(4) 

690 

0) 

823 

(14) 

252 

(2) 

386 

(2) 

488 

(D 

691 

(D 

824 

(16) 

258 

(3) 

387 

(4) 

517 

(2) 

692 

(2) 

825 

(13) 

262 

(D 

388 

(D 

529 

(4) 

693 

(5) 

827 

(12) 

263 

(D 

389 

(D 

530 

(6) 

695 

(2) 

828 

(D 

264 

(D 

390 

(2) 

532 

(D 

696 

(3) 

901 

(D 

271 

(D 

391 

(D 

533 

(2) 

697 

(D 

902 

(7) 

273 

(5) 

393 

(2) 

534 

(D 

700 

(D 

903 

(3) 

274 

(D 

394 

(2) 

535 

(4) 

701 

(D 

904 

(9) 

281 

(D 

395 

(2) 

537 

(D 

705 

(D 

905 

(D 

282 

(D 

396 

(D 

538 

(D 

709 

(2) 

918 

(1) 

284 

(D 

397 

(D 

544 

(2) 

712 

(D 

Nota:  0  número  entre  parênteses  indica  a  quantidade  de  descarrilamentos  da  locomotiva. 


Descarrilamentos  de  locomotivas  em  1942 .  428 

Descarrilamentos  de  locomotivas  em  1941 .  971 
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RELAÇÃO  DAS  LOCOMOTIVAS  DE  BITOLA  ESTREITA  DESCARRILADAS  DU- 
RANTE  O  ANO  DE  1942,  CUJOS  PROCESSOS  FORAM  ABERTOS  PELAS  CCI,  CRI 

E  JUNTAS 


N°  DA 

LOC. 

N*  DA 

LOC. 

N«  DA 

LOC. 

*•  DA 

LOC. 

**  DA 

LOC. 

1  001 

0) 

1  089 

(4) 

1  176 

(6) 

1  280 

(2) 

1  433 

'7) 

1  002 

(D 

1  090 

(2) 

1  177 

(6) 

1  283 

(4) 

1  435 

(6) 

1  006 

(D 

1.001 

(2) 

1  178 

(17) 

1  293 

(2) 

1  500 

(2) 

1.011 

(D 

1  092 

(3) 

1  179 

(D 

1  301 

(2) 

1  501 

(1) 

1.025 

(7) 

1  093 

(3) 

1.180 

(2) 

1  304 

(5) 

1  502 

(4) 

1.026 

(D 

1  095 

(3) 

1  182 

(1) 

1.305 

(6) 

1.603 

(2) 

1.027 

(D 

1  096 

(D 

1  IV. 

(1) 

1.306 

(D 

1.50» 

(1) 

1.032 

(D 

1  097 

(2) 

1  184 

(D 

1.307 

(2) 

1.505 

(2) 

1  033 

(D 

1  099 

(D 

1  185 

(2) 

1.400 

(5) 

1  510 

(7) 

1  037 

(4) 

1  101 

(6) 

1  186 

(D 

1  401 

(2) 

1  511 

(3) 

1  045 

(D 

1.102 

(1) 

1  187 

(10) 

1.402 

(2) 

1.521 

(3) 

1  051 

(2) 

1  107 

(D 

1  189 

(11) 

1.403 

(12) 

1  522 

(4) 

1  053 

(2) 

1  109 

(7) 

1  191 

(2) 

1.404 

(4) 

1.625 

(5) 

1  055 

(D 

1111 

(1) 

1  192 

(2) 

1  405 

(12) 

1  601 

18) 

1.056 

(3) 

1.113 

(2) 

1.193 

(D 

1.406 

(8) 

1  602 

(8) 

1.058 

(D 

1  121 

(D 

1.195 

(5) 

1.407 

(6) 

1  603 

(10) 

1.059 

(8) 

1  124 

(1) 

1.196 

(2) 

1  408 

(1) 

1  604 

(8) 

1  060 

(D 

1  126 

(1) 

1.200 

(D 

1.409 

(17) 

1.605 

(16) 

1  061 

(3) 

1  131 

(D 

1.202 

(8) 

1.410 

(9) 

1  651 

(10) 

1.062 

(D 

1  132 

(D 

1  203 

(10) 

1.411 

(9) 

1  652 

(11) 

1  064 

(D 

1.134 

(D 

1.204 

(4) 

1  412 

(8) 

1653 

(10) 

1  065 

(2) 

1  143 

(2) 

1  -205 

(3) 

1  413 

(3) 

1.654 

(3) 

1  069 

(2) 

1.144 

(D 

1.207 

(10) 

1.414 

(3) 

1.655 

(D 

1  071 

(3) 

1.145 

(D 

1.208 

(5) 

1  416 

(2) 

1.656 

(6) 

1  072 

(2) 

1  146 

(D 

1.20) 

(2) 

1.417 

(4) 

1.657 

(19) 

1  073 

(4) 

1.161 

(D 

1  210 

(6) 

1.419 

(D 

1.668 

(6) 

1  074 

(D 

1.152 

(8) 

1.211 

(5) 

1.422 

(3) 

1.659 

(20) 

1  076 

(D 

1.154 

(2) 

1.212 

(7) 

1.423 

(3) 

1.660 

(31) 

1  077 

(2) 

1  156 

(3) 

1  213 

(6) 

1.425 

(9) 

1  661 

(5) 

1  080 

(3) 

1.157 

(D 

1.221 

(5) 

1  426 

(14) 

1.663 

(5) 

1  081 

(7) 

1.158 

(5) 

1  224 

(7) 

1  427 

(7) 

1.664 

(4) 

1  083 

(D 

1.159 

(8) 

1  252 

(D 

1.428 

(?) 

1.665 

(3) 

1  085 

(11) 

1  172 

(1) 

1.268 

(4) 

1.429 

(5) 

1 . 666 

(3) 

1  086 

(3) 

1  173 

(14) 

1.271 

(3) 

1.430 

(8) 

1.667 

(4> 

1.087 

(4) 

1  174 

(13) 

1.272 

(3) 

1.431 

(D 

1.669 

(1> 

1  088 

(D 

1  175 

(8) 

1.278 

(D 

1.432 

0) 

Nota  —  O  número  entre  parênteses  indica  a  quantidade  de  descarrilamentos  das  locomotivas 


Descarrilamentos  de  locomotivas  cm  1942  —  782 
Descarrilamentos  de  locomotivas  em  1941  —  496 
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RELAÇÃO  DOS  CARROS  ACIDENTADOS  CUJOS  PROCESSOS  FORAM  ABERTOS 

PELAS  CCI E  CRI,  EM  1942 


SÉRIES 

1942 

1941 

- - - - -  <■  ■■  ■■■  — 

A  . 

41 

B 

31 

42 

bd  . 

5 

BE  . 

2 

4 

D  . 

60 

46 

DE  . ;• . 

17 

3 

DF  . 

6 

2 

DM  . 

4 

13 

E . 

1 

F . 

12 

16 

T . 

1 

R . 

1 

5 

RT . 

3 

4 

Litorina . 

2 

Totais . 

129 

182 

_  COMIftS  .  I  INIKKI  I » ►  i  \  y  i  £k1TOH  H7 

RELAÇÃO  DOS  VAGÕES  ACIDENTADOS  CUJOS  PROCESSOS  FORAM  ABERTOS 

PELAS  CCI  E  CRI,  EM  1942 


SÉRIES 

1942 

1941 

FL 

5 

FV 

1 

H  . 

85 

91 

HJ  . 

8 

5 

J  . 

_ 

3 

K  . 

1 

— 

N  . 

10 

20 

NA  . 

273 

213 

6 

1 

40 

43 

1 

17 

23 

7 

15 

15 

9 

25 

3 

1 

1 

— 

1 

— 

68 

110 

— 

1 

47 

31 

6 

17 

92 

71 

930 

783 

58 

38 

3 

17 

39 

40 

4 

39 

15 

22 

76 

60 

3 

4 

1 

— 

11 

— 

12 

2 

4 

— 

3 

4 

5 

1 

Totais 

1.860 

1.686 

1 _ 

â 

' 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  RESPONSABILIDADES  RELATIVAS  AOS 
ACIDENTES  VERIFICADOS  EM  1942,  CUJOS  PROCESSOS  FORAM  APURADOS 

PELAS  CCI,  CRI  E  JUNTAS 

DIVISÃO 

1942 

1941 

2.a . 

509 

310 

2.a  e  3.a . 

4 

9 

2.a  e  4.® 

45 

73 

2.a  e  5.a . ’ . 

6 

2.®  e  Divisão  de  Minas . 

6 

— 

3.a . 

70 

43 

3.®  e  4.® . 

2 

5 

4.® . 

515 

298 

5.“ . 

31 

_ 

Divisão  Auxiliar . 

74 

— 

Divisão  de  Minas . 

221 

— 

Sem  responsabilidade  definida . 

2.360 

2.040 

Totais . 

3.741 

2.778 

Nota:  Não  estão  incluídos  os  102  processos  das  CRI  os  quais  estão  dependendo  de  laudos. 


/ 

Em  1941  —  as  responsabilidades  referentes  as  Divisões  Auxiliar  e  de  Minas 
foram  indicadas  pelas  Divisões  a  que  pertenciam  anteriormente. 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  RESPONSABILIDADES  FUNCIONAIS  RELA- 
TIVAS  AOS  ACIDENTES  OCORRIDOS  EM  1942,  APURADOS  PELAS 

CCI  E  CRI 


CATEGORIA 

1942 

1941 

Agentes . 

Auxiliares  de  agente . 

Artífices . • . 

Auxiliares  de  artífice . 

Cabineiros . 

Conservadores . 

Condutores  de  trem . 

Feitores . 

Guardas . 

Guardas-chaves . 

Guardas-freios . 

Graxeiros . 

Maquinistas  . 

Maquinistas  praticantes . 

Manobreiros . 

Manobreiros  ajudantes . 

Marcador . 

Mestre  de  linha  . 

Mestre  de  oficina . . 

Motoristas . 

Trabalhadores  de  linha . 

Trabalhadores  do  tráfego . 


61 

83 

30 

20 

61 

49 

49 

47 

66 

38 

3 

— 

1 

— - 

54 

15 

46 

75 

158 

95 

41 

33 

2 

— 

*  349 

351 

52 

2 

115 

38 

6 

— 

1 

— 

5 

9 

1 

— 

3 

— 

20 

19 

12 

34 

1 . 136 

908 

Totais 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  DESPESAS  RESULTANTES  DOS  ACIDENTES 
VERIFICADOS  EM  1942,  REFERENTES  A  MÃO  DE  OBRA  E  MATERIAL,  CUJAS 
IMPORTÂNCIAS,  EM  MUITOS  CASOS,  FORAM  OBTIDAS  POR  ESTIMATIVA 


MESES 

1942 

1941 

CrS 

Cr$ 

Janeiro . 

343  .*846,80 

1 . 280,00 

Fevereiro . 

59.049,70 

1.181,20 

Março . 

88.321,10 

5.989,50 

Abril . . 

66.006,50 

31.889,60 

Maio . 

95.146,60 

538.787,00 

Junho . 

78.013,80 

86.455,80 

Julho . 

217.175,00 

150.942,80 

Agosto . 

97.652,40 

50.075,70 

Setembro . 

46.974,30 

57.202,60 

Outubro . 

31.118,50 

76.347,80 

Novembro . 

68.593,70 

98.584,00 

Dezembro . 

98.141,90 

57.141,80 

Totais . 

1.290.040,30 

1.155.877,80 

Nota:  Não  computada  a  importância  das  despesas  dos  102  processos  que  estão  depen¬ 
dendo  de  laudos  das  CRI. 
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RELAÇAO  DOS  ACIDENTES,  COM  VITIMAS,  CUJOS  PROCESSOS  FORAM  ABER¬ 
TOS  PELAS  CCI,  CRI  E  COMISSÕES  DE  PROCESSOS  ADMINISTRATIVOS, 

EM  1942 


MESES 

MORTOS 

n:  ii  i 

DOS 

Empregados 

Particulares 

Empregados 

Particulares 

Janeiro . . . 

1 

2 

12 

2 

Fevereiro 

22 

1 

Março . 

— 

mmm 

21 

1 

Abril . 

— 

— 

... 

Maio . 

1 

1 

6 

2 

Junho . 

— 

1 

5 

Julho . 

— 

1 

3 

3 

Agôsto . 

— 

1 

17 

3 

‘Setembro . 

— 

1 

— 

1 

Outubro . 

— 

.  6 

7 

Novembro . 

— 

3 

3 

5 

Dezembro .  .... 

1 

2 

1 

Totais . 

3 

10 

92 

30 

DESPESA  DE  PESSOAL  DURANTE  O  ANO  DE  1942 


1941 


Pessoal: 


1  —  Efetivo  e  licença . 

2  —  Extranumerário  mensalista. 

3  —  Gratificação  de  função. 


Material: 

De  expediente. 


Bkxs  Patrimoniais: 

Móveis  e  utensílios. 


Cr$ 


170.857,30 

41.759.60 

33.600.60 


252  217,50 
4.212,30 


13*657,00 


Cr* 


244.040,00 

26.433,00 


270.473,00 

1.459,00 


Nota:  No  ano  de  1942  os  Engenheiros  Antonio  Kelix  de  Bulhões  e  Ernesto  da  Cunha 
Schlobach  perceberam  vencimentos  pelas  Divisões  onde  estão  lotados. 

Nos  meses  de  novembro  e  dezembro  o  engenheiro  Álvaro  Bernardo,  per¬ 
cebeu  vencimentos  pela  Inspetoria  Geral  de  Lenha,  Dormentes  e  Turfa. 
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Anexo  n.  16 

ACIDENTES  OCORRIDOS  COM  LOCOMOTIVAS  EM  1942 


LOCOMOTIVAS  . . 
1.219 


BITOLA  LARGA 

444 


BITOLA  ESTREITA 

775 


Linha  do  Centro 
370 


Ramal  de  S.  Paulo 
74 


Linha  do  Centro . . . 
191 


Ramal  Ponte  Nova . 
163 


Ramal  P.  Vargas. . . 
207 


Ramal  Diamantina. 
8 


Ramal  de  Pirapora 
1 


Linha  Auxiliar 
205 


Pátio  de  estação  265’ 

Linha  corrida  105 

Pátio  de  estação  53 

Linha  corrida  21 

Pátio  de  estação  46 

Linha  corrida  145 

Pátio  de  estação  27 

Linha  corrida  136 

Pátio  de  estação  38- 

Linha  corrida  166 

Pátio  de  estação  00 

Linha  corrida ...  8. 

Pátio  de  estação  0’ 

Linha  corrida  1 

Pátio  de  estação  160 

Linha  corrida  45 


CARROS  E  VAGÕES  ACIDENTADOS  EM  1942 


COMISSÃO  CENTRAI.  DE  IvgrÉitiTOS 
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Anexo  n.  20 

ESTATÍSTICA  DOS  ACIDENTES  OCORRIDOS  NA  LINHA  DO  CENTRO  COM  AS  LOCOMOTIVAS  TIPO  800,  DURANTE 

O  ANO  DE  1942,  NOS  TRECHOS  DAS  l.«,  5.%  6.fl  E  7.a  RESIDÊNCIAS  DE  LINHA 

< 
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I  1  1  II  1 
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II  II  1  1 
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•  |  T_ '  |  ' 
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!NHH  1  Ol  | 
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N  |  N  »-«  *H 

1  1  1  1  1  1 
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1  1  1  1  1  1 

| -  | 
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-- 1  n 

II  1  II  1 

C 

n 

z 

p 

1  1  1  1  II 

1 l~ 1 
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II  1  II  1 
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1.*  Residência 

Locomotivas  descarriladas . 

Em  pátio  de  estação . 

Em  linha  corrida . 

Circulando  de  tender . 

Com  causa  determinada . 

Causa  indeterminada . 

2.*  Residência 

Looomotivas  descarriladas . 

Em  pátio  de  estação . 

Em  linha  corrida . 

Circulando  de  tender . 

Com  causa  determinada . 

Causa  indeterminada . 

5.“  Residência 

Locomotivas  descarriladas . 

Em  pátio  de  estação . 

Em  linha  corrida . 

Circulando  de  tender . 

Com  causa  determinada . 

Causa  indeterminada . . 

6.*  Residência 

Locomotivas  descarriladas . 

Em  pátio  de  estação . 

Em  linha  corrida . 

Circulando  de  tender . > . 

Com  causa  determinada . 

Causa  indeterminada . 

7  *  Residência 

Locomotivas  descarriladas . 

Em  pátio  de  estação . 

Em  linha  corrida . 

Circulando  de  tender . 

Com  causa  determinada . 

Causa  indeterminada . 

ESTATÍSTICA  IX)S  ACIDENTES  OCORRIDOS  NA  DIVISÃO  DE  MINAS  COM  AS  LOCOMOTIVAS  TI 
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MESES 

Janeiro . 

Fevereiro . 

Março . 

Abril . 

Mnio . 

Junho. . . .  - . 

Julho . 

Acosto. . . .  r . 

Setembro . 

Outubro . 

Novembro . 

Dezembro . 

Totais . 
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Sr.  D.  G. 

Terminou  o  ano  de  1942  e  com  éle  dez  meses  de  atividades  do  A.  E.  D.  P.,  que,  criado 
pela  vossa  Portaria  15-G,  publicada  no  B.  D.  n.  22,  de  27  de  janeiro  de  1942,  entrou  em  funcio¬ 
namento  a  1  de  março  do  mesmo  ano. 

Grande  tem  sido  o  nosso  trabalho  e  não  pequenas  as  difiruldades,  em  virtude  do  prosse¬ 
guimento  das  obras  do  edifício.  Tudo  isso,  entretanto,  nfto  tem  servido  de  obstáculo  pam  que 
os  empregados  que  aqui  labutam,  deixem  de  levar  a  Ik>iu  têrmo  a  missão  que  lhes  foi  confiada. 

Em  cumprimento  ao  determinado  na  vossa  recomendação  publicada  noB.  D.  n.  2H8, 
de  11  de  dezembro  último,  venho  apresentar-vos  neste  relatório  sintético,  acompanhado  de 
estatísticas  e  gráficos, o  que  foi  feito  nesses  dez  moses. 

Pelo  organograma  junto  verifica-se  que  a  Administração  do  Edifício  D.  Pedro  II  tem 
duas  atrbuíções: 

o)  Serviços  de  ordem  administrativa 
b )  Serviços  de  ordem  técnica. 

A  primeira  compreende: 

Administração 

Contabilidade 

Portaria 

Inspetoria 

DepAsito  de  Materiais 

A  segunda  compreende  os  serviços  técnicos. 

Em  cumprimento  ainda  ao  determinado  na  letra  a  da  recomendação  publicada  no 
B.  D.  n.  288,  classifico  èste  relatório  pela  função  que  desempenha  cada  um  dos  serviços  que 
se  decompõe  o  A.  E.  D.  P. 

ADMINISTRAÇÃO 


A  administração  do  A.  E.  D.  P.  tem  exercido  rigorosa  fiscalização  em  todos  os  setores 
de  trabalho.  Providenciado  para  que  sejam  atendidos  todos  os  chamados  para  reparações 
de  ordem  técnica.  Agido  no  sentido  de  que  nos  dias  determinados  as  fôlhas  de  pagamento 
estejam  no  Serviço  do  Pessoal. 

Cumprido  e  feito  cumprir  tôdas  as  ordens  recebidas. 

CONTABILIDADE 


Cabe  à  Contabilidade  controlar  a  escrituração  do  material  e  processamento  da  des¬ 
pesa,  inclusive  de  pessoal. 

Apresenta  ela  os  seguintes  dados: 


Despesa  com  o  pessoal .  1.165. 669,80 

Despesa  com  o  material .  47. 462,38 

Total .  1 .213. 132,18 


}f!co  dc/nonstraf/vo  das  despesas  co/d  o  pessoa/  T/fa/ado. 
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i  DO  BRASIL 

Demonstração  das  despesas  com  o 

“Pessoal  Titulado”,  no  período  de  1  de  março  a 

31  de  dezembro  de  1942. 

Despesa  com  o  pessoal  titulado: 

Cr* 

Cr$  Cr* 

’  Mês  de  março . 

2.000,00 

Mês  de  abril . 

69.240,00 

Mês  de  maio . 

73.855,00 

Mês  de  junho . 

70.031,00 

Mês  de  julho . 

69.988,80 

Mês  de  agosto . 

66.782,90 

Mês  de  setembro . 

67.613,30 

Mês  de  outubro . 

66.331,00 

Mês  de  novembro . 

66.674,20 

Mês  de  dezembro . 

66.286,90 

618.803,10 

Outras  despesas  com  o  pessoal: 

(Gratificação  de  função). 

Mês  de  março . 

200,00 

Mês  de  abril . 

2.900,00 

Mês  de  maio . 

2.910,00 

♦ 

Mês  de  junho . 

2.900,00 

Mês  de  julho . 

3.350,00 

Mês  de  agôsto . 

3.441,90 

• 

Mês  de  setembro . 

3.950,00 

Mês  de  outubro . 

3.950,00 

Mês  de  novembro . 

3.950,00 

Mês  de  dezembro . 

3.950,00 

•Ü-  ■ 

31.501,90  650.305,00 

Demonstração  das  despesas  com  o 

“Pessoal  Extranumerário  Mensalista”,  no  período 

de  1  de  março  a  31  de  dezembro  de  1942. 

Cr* 

Cr*  Cr* 

Mês  de  março . 

18.494,00 

Mês  de  abril . 

39.383,90 

-  í 

Mês  de  maio . 

40.054,70 

Mês  de  junho . 

39.804,70 

Mês  de  julho . 

43.777,60 

Mês  de  agôsto . 

48.659,30 

Mês  de  setembro . 

52.839,40 

Mês  de  outubro . 

54.018,20 

Mês  de  novembro . 

56.270,10 

Mês  de  dezembro . 

56.002,90 

449.304,80 

# 


Demonstração  das  despesas  com  o  “Pessoal  Extranumerário  Diarista”,  no  período  de 
1  de  março  a  31  de  dezembro  de  1942. 


Mês  de  março. 
Mês  de  abril. . 
Mês  de  maio . . 
Mês  de  junho. 


Cr* 

5. 246,00 
6.410,00 
8.648,00 
7.940,00 


Cr* 


Cr* 
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Mês  de  julho .  8.628,00 

Mês  de  agôsto .  7 . 928,00 

Mês  de  setembro .  5 . 880,00 

Mês  de  outubro .  4 . 998,00 

Mês  de  novembro .  5 . 032,00  . 

Mês  de  dezembro .  5.350,00  66.060,00  66.060,00 


Demonstração  das  despesas  com  o  material,  no  período  de  1  de  março  a  31  de 
dezembro  de  1942. 


Material  de  conservação 

Cr$ 


Mês  de  março .  1 . 680,41 

Mês  de  abril . 3.492,07 

'  Mês  de  maio .  5 . 869,82 

Mês  de  junho .  3 . 742,72 

Mês  de  julho .  4.732,05 

Mês  de  agôsto .  3 . 445,38 

Mês  de  setembro .  4 . 645,57 

Mês  de  outubro .  4.295,24 

Mês  de  novembro .  7 . 028,00 

Mês  de  dezembro .  6.012,16 


Material  de  expediente 


Mês  de  março .  384,68 

Mês  de  abril .  606,77 

Mês  de  maio .  177,43 

Mês  de  junho .  126,92 

,  Mês  de  julho .  299,31 

Mês  de  agôsto .  197,75 

Mês  de  setembro .  241,94 

Mês  de  outubro .  120,12 

Mês  de  novembro . . , _  145,54 

Mês  de  dezembro .  218,50 


Cr  8  Cr, 8 


44.943,42 


2.518,96  47.462,38 


Bens  Patrimoniais 
Cr$  56.530,26 


# 


PORTARIA 

.  _  .  -4JÉ 

Compete  à  Portaria  coordenar  o  funcionamento  dos  elevadores,  escala  dos  ascenso¬ 
ristas,  entrega  do  expediente,  quer  da  rua  para  o  Edifício  quer  do  Edifício  para  a  rua,  e,  bem 
assim,  a  sua  ronda. 


(/c rno/isfr 3// /o  d b  /nomjcn/o  ócpeçds  c/c Ixpcd/ente,  cn/rddds  esd/c/dSM  po/Zdr/d. . 
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ESTUADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 


Dados  estatísticos: 

)  EXPEDIENTE 

Movimento  de  peças  de  expediente  na  Portaria,  no  período  de  1  de  março  a  31  de  dezembro  de  1942 


MESES 

_ _  *! 

PEÇAS  DE  EXPEDIENTE 

TOTAL 

Entradas 
para  o  Edifício 

Saídas 
do  Edifício 

Março . 

826 

5.861 

6.687 

Abril . 

1.253 

5.283 

6.536 

Maio . 

1 . 120 

,5.988 

7.108 

Junho . 

1.137 

6.448 

7.585 

Julho . 

1.153 

7.392 

8.545 

Agosto . . . — 

1.254 

8 . 203 

9.457 

Setembro . 

1.393 

7.152 

8.545 

Outubro . 

1.431 

7.817 

9.248 

Novembro, . _ 

.  1.330 

7.472 

8.802 

Dezembro . 

1.243 

8.341 

9.584 

Total . 

12.140 

69.957 

82.097 

TELEGRAMAS 


Distribuição  de  Telegramas  pelas  estações  até  a  de  Madureira,  no  período  de  1  de  março  a  31  de 

dezembro  de  1942 


MESES 

QUANTIDADE 

Março . 

6.824 

Abril . 

6.615 

Maio . 

5.294 

Junho . 

6.962 

Julho . . 

7.012 

Agosto . 

7.574 

Setembro . 

8.495 

Outubro . 

7.718 

Novembro . 

7., 594 

Dezembro . 

7.346 

•Total . 

71.434 

U>\IIMSTUA(,ÃO  1)0  KDiFÍCIO  I)  |»KDI{0  II 
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DIÁRIO  OFICIAL  E  JORNAIS 

Distribuição  do  “Diário  Oficial’’  e  dos  Jornais  pelos  diferentes  escritórios  sediados  no  Edifício  no 
período  de  1  de  março  a  31  de  dezembro  de  1942. 

MESES 

«  DIÁRIO  OFICIAL  » 

JORNAIS 

TOTAL 

Março . 

3.168 

460 

3.628 

Abril . 

3.168 

522 

3.690 

Maio . 

3.300 

544 

3.844 

Junho . 

3.432 

591 

4.023 

Julho . 

3.564 

623 

4.187 

Agôsto . 

5.400 

619 

6.019 

Setembro . 

6.375 

606 

6.981 

Outubro . 

4.917 

627 

5.544 

Novembro . 

3.168 

556 

3.724 

Dezembro . 

3.432 

572 

4.004 

Total . 

39.924 

5.720 

45.644 

* 

c/e/rjons/rdJjVo  c/â  c/Zs/r/hu/ção  c/e  jornõ/s  eD/ãrio  O/íc/d/  pe/os  d/íercn/eô  escn/or/os 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 


INSPETORIA 

Cabe  à  Inspetoria  o  serviço  de  escala  dos  Contínuos  e  Serventes  dos  Escritórios, 
limpeza  e  conservação  do  Edifício. 

Apresenta  os  seguintes  dados  estatísticos: 


CONTÍNUOS  E  SERVENTES 


Os  contínuos  e  serventes  de  todos  os  eseritórios  sediados  no  Edifício,  conforme 
publicação  no  B.  D.  n.  82,  de  9  de  abril  último,  foram  transferidos  para  o  A.  E.  D.  P.,  sendo 
que  a  distribuição  e  escala  dos  mesmos  vêm  sendo  feitas  sem  irregularidade. 


* 


ENCERAMENTO 

Estatística  do  serviço  de  enceramento  e  calafetamento  dos  escritórios  do  Edifício  D.  Pedro  II,  no 
período  de  1  de  março  a  31  de  dezembro  de  1942 


MESES 

ÁREA  ENCERADA 

DESPESA 

CUSTO 

POR  METRO 

QUADRADO 

Pessoal 

Material 

CR$ 

CR$ 

CR$ 

Março . 

16. 972m2 

2.617,80 

1.361,50 

0,24 

Abril . 

18.470m2 

2.703,00 

1.435,70 

0,22 

Maio . 

29. 952m2 

3.149,60 

2.238,60 

0,18 

Junho . 

38.467m2 

3.078,20 

1 . 862,80 

0,13 

Julho . 

37.080m2 

2.970,60 

1 . 967,60 

0,13 

Agosto . 

37. 852m2 

2.949,60 

1.411,50 

0,12 

Setembro . 

38. 387m2 

3.150,20 

1 . 805,40 

0,13 

Outubro . 

41 . 199m2 

3.302,00 

2.000,70 

0,13 

Novembro . 

47. 557m2 

3.553,10 

4.937,20 

0,18 

Dezembro . 

38. 725m2 

3.606,30 

3.896,50 

0,19 

TOTAL . 

344. 661m2 

31.080,40 

22.917,50 

Observações.  —  O  aumento  da  despesa  do  material,  verificado  nos  meses  de  novembro  e  de  dezem¬ 
bro,  é  devido  ao  aumento  do  custo  da  cera. 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 


LAVAGEM 


Conservação,  lavagem  e  limpeza  dos  corredores,  lambrins,  “halls”  e  escadas  do  Edifício  D.  Pedro  II, 

no  periodo  de  l.°  de  março  a  31  de  dezembro  de  1942 


MESES 

ÁREA 

DESPESA 

CUSTO 

POR  METRO 

QUADRADO 

Pessoal 

Material 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Março . 

149. 237m2 

5.907,30 

70,90 

0,04 

Abril . 

161 .451m2 

6.225,80 

88,00 

0,04 

Maio . 

155. 286m2 

6.198,00 

219,60 

0,04 

Junho . 

160.268m2 

6.246,70 

182,40 

0,04 

Julho . 

166.430m2 

6.895,30 

302,10 

0,04 

Agôsto . 

161. 118m2 

6.105,50 

315,40 

0,04 

Setembro . 

155.996m2 

6.146,50 

386,60 

0,04 

Outubro . 

188. 767m2 

7.104,00 

436,20 

0,04 

Novembro . 

179. 536m2 

7.015,60 

396,90 

0,04 

Dezembro . 

191.737m2 

7.941,80 

494,40 

0,04 

TOTAL.  . . . 

1 . 669 . 826m2 

65.786,50 

2.892,50 

LIMPEZA  INTERNA 


Estatística  do  serviço  de  limpeza  interna  (vidros,  lambrins,  globos  de  iluminação  e  paredes)  dos 
escritórios  do  Edifício  D.  Pedro  II,  no  período  de  l.°  de  março  a  31  de  dezembro  de  1942 


MESES 

VIDROS, 

LAMBRINS 

E  PAREDES 

GLOBOS 

(quantidade) 

DESPESA 

Pessoal 

Material 

Cr$ 

CrS 

Março . 

Abrií . 

— 

— 

— 

— 

Maio . 

1 . 104m2 

291 

1.372,50 

55,70 

Junho . 

997m2 

327 

1.206,10 

41,80 

Julho . 

961m2 

249 

1.207,70 

42,00 

Agôsto . 

6.811m2 

98 

862,90 

36,50 

Setembro . 

11.820m2 

379 

907,10 

56,00 

Outubro . 

16.232m2 

437 

1 . 106,60 

89,30 

Novembro . 

22 . 234m2 

540 

1.202,50 

48,40 

Dezembro . 

22 . 085m2 

651 

1.280,30 

49,70 

TOTAL .... 

82.244m2 

2.972 

9.145,70 

419,40 

Observações. —  A  turma  de  limpeza  interna  dos  escritórios  foi  criada  a  l.°  de  maio.  O  aumento 
da  produção  da  limpeza  verificado  a  partir  de  agôsto  foi  motivada  pela  entrega  ao 
AEDP  de  vários  andares  pela  Comissão  de  Obras. 
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DEPÓSITO  DE  MATERIAIS 

NSo  pequenas  têm  sido  as  dificuldades  para  obtenção  de  materiais,  alguns  dos  quais 
de  pronta  aplicação,  dada  a  demora  com  que  é  feito  o  fornecimento  |>eIo  S.  M. 

A  quantidade  de  materiais  de  que  necessitamos  é  geralmente  pequena,  porém  a  sua 
variedade  é  grande. 

Penso  que  para  solucionar  esse  estado  de  cousas  só  mesmo  a  aquisição  direta  por  meio 
de  pequenos  adiantamentos,  jrnra  compra  de  peças  para  reparaçóes  virá  pór  têrmo  a  esperas 
prolongadas  que  só  têm  causado  transtornos  e  prejuízos  ao  serviço. 


SERVIÇOS  TÉCNICOS 

Os  serviços  técnicos,  tais  como:  iluminação,  energia  elétrica,  fiscalização  da  conser¬ 
vação  dos  elevadores,  serviços  de  carpintaria  e  bombeiro,  estão  a  cargo  de  um  Técnico. 


ELEVADORES 


Os  dez  elevadores  existentes  no  Edifício  foram  conservados  e  tiveram  assistência  per¬ 
manente  da  “Otis”,  que  cobrou  à  Central  por  êsse  serviço  a  importância  mensal  de . 

Cr$  1.390,00  para  os  6  do  “hall’  da  Portaria  e  o  da  Tesouraria:  e  a  de  Cr*  615,00  para  os  2  da 
Diretoria  e  o  da  Tôrre.  Psses  últimos  perderam  o  regime  da  gratuidade  por  tal  serviço,  conce¬ 
dido  pela  mesma  companhia,  em  15  de  julho,  ficando  sujeitos  ao  pagamento  da  importância 
de  Cr*  615,00,  mensalmente,  a  partir  do  dia  subseqüente. 

A  “Otis”  foi  paga  a  importância  total  de  Cr*  20.072,40,  proveniente  da  execução  do 
referido  serviço  no  exercício  de  1942. 


ELETRICISTAS 


Estatística  do  serviço  de  reparos  c  pequenas  instalações  de  eletricidade,  no  período  de  1."  de  março 

a  31  de  dezembro  de  1942 


MESES 

QCANTIDADE 

DE  CHAMADOS 

D  E8  r 

PESSOAL 

E  8  A 

MATERIAL 

TOTAL 

Cr$ 

Cr* 

Cr* 

Março 

61 

1 . 050,00 

50,20 

1 . 100,20 

Abril 

228 

1.050,00 

46,50 

1 . 096, .50 

Maio . 

165 

1.050,00 

17,30 

1.067,30 

Junho . 

213 

1.050,00 

27,20 

1.077,20 

Julho 

125 

1.050,00 

129,30 

1.179,30 

Agôsto . 

113 

1.050,00 

-  287,90 

1.337,90 

Setembro . 

131 

1.050,00 

694,70 

1.744,70 

Outubro . 

144 

1.050,00 

186,10 

1.236,10 

Novembro . 

111 

1.050,00 

63,90  J 

1.113,90 

Dezembro . 

104 

900,00 

101,20 

1.001,20 

TOTAL . 

1.395 

10.350,00 

1 . 604,30 

11.954,30 

dc/Donstralhfo  c/o  scnc/ço  c/c  reparos  c  peçv/eras  /hs/a/açdcs  c/c  c/e/r/c/c/ade. 
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SUBSTITUIÇÃO  DE  LÂMPADAS 

Quantidade  da  lâmpadas  substituídas  no  Edifício,  no  período  de  I.»  de  março  *  31  de  dezembro 

de  1942 


MESES 

QUANTIDADE 

DE  LÀMTADAS 
8UB8TITUÍDA8 

DE8PE8A  CR$ 

Março . 

55 

269 

202 

230 

321 

219 

258 

235 

221 

328 

187,40 

1 . 048,90 
1.251,24 

1 . 393,50 

1 . 793.20 

1.314.20 
1.454,87 
1.135,58 
1.222,17 
1.360,33 

Abril . 

Maio . 

Junho . 

Julho . v  . 

Agosto . 

Setembro . 

Outubro . 

Novembro . 

Dezembro . 

TOTAL . 

2.338 

12.161,39 

CARPINTARIA 


Estatística  do  serviço  de  carpintaria,  pequenos  reparos  em  fechaduras,  portas,  janelas,  cortinas* 
etc.,  no  período  de  l.°  de  março  a  31  de  dezembro  de  1942 


MESES 

QUANTIDADE 

DE  REPARAÇÕES 

DESPESA 

TOTAL 

Cr* 

PESSOAL 

MATERIAL 

* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Março . 

52 

500,00 

23,70 

523,70 

Abril . 

72 

500,00 

17,80 

517,80 

Maio . 

69 

500,00 

178,40 

678,40 

Junho . 

57 

500,00 

141,30 

641,30 

Julho . 

45 

500,00 

153,90 

653,90 

Agosto . 

59 

500,00 

168,70 

668,70 

Setembro . 

23 

500,00 

277,30 

777,30 

Outubro . 

38 

500,00 

302,50 

802,50 

Novembro . 

40 

500,00 

348,00 

848,00 

Dezembro . 

54 

500,00 

31,00 

631,00 

TOTAL . 

509 

5.000,00 

1.642,60 

6  642.60 
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BOMBEIRO 

Estatística  do  serviço  de  reparações  hidráulicas  feitas  no  período  de  l.°  de  março  a  31  de 

dezembro  de  1942 


MESES 

QUANTIDADE 

DESPESA 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

- 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Agôsto . 

28 

400,00 

22,20 

422,20 

Setembro . 

35 

400,00 

7,40 

407,40 

Outubro . 

56 

400,00 

19,00 

419,00 

Novembro . 

59 

400,00 

1,12 

401,12 

Dezembro . 

71 

400,00 

17,22 

417,22 

TOTAL . 

249 

2.000,00 

66,94 

2.066,94 

Observações  —  0  serviço  de  bombeiro  hidráulico  foi  iniciado  em  l.°  de  agosto  de  1942 


de/no/25/rdf)M  do  scrdço  de  repordcõcs  ///drâo/zcos 
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Senhor  Diretor  : 

Apresentando  à  vossa  apreciação  os  resultados  dos  trabalhos  realizados  pela  Assis¬ 
tência,  no  ano  de  1942,  cumpre-nos,  inicialmente,  chamar  a  vossa  especial  atenção  para  o 
vulto  que  tomaram  êsses  mesmos  trabalhos,  tal  como  prevíramos  no  relatório  do  exercício 
anterior. 

Êsse  desenvolvimento  dos  serviços  afetos  à  Assistência  Jurídica  é  uma  consequência 
natural  das  transformações  por  que  vem  passando  a  Central  do  Brasil,  depois  do  redime 
instituído  pelo  decreto-lei  n.  3.306,  de  24  de  maio  de  1941. 

Com  efeito,  a  autonomia  administrativa  concedida  por  êsse  diploma  legal,  fez  com  que 
surgissem  situações  novas,  para  as  quais  se  tornou  mistér  ampliar  consideràvelmentc  os  en¬ 
cargos  da  antiga  Assistência  Jurídica,  transformando-a,  quasi  imperceptivelmcnte,  em  um 
verdadeiro  Departamento  Legal,  aos  moldes  dos  existentes  nas  demais  organizações  autár¬ 
quicas  e  industriais. 

Essa  ampliação  de  funções  decorreu  necessàri amente  da  marcha  evolutiva  que  tive¬ 
ram  de  seguir  as  realizações  da  Administração,  em  face  da  nova  situaçào  criada  com  a  auto¬ 
nomia,  já  por  efeito  da  maior  liberdade  de  ação  que  em  boa  hora  lhe  foi  atribuída,  já  pela 
maior  soma  de  responsabilidades  e  encargos  que  daí  decorreu. 

Outros  fatores  de  ordem  acidental,  como  a  escassez  do  combustível  e  do  lubrificante, 
a  que  a  Diretoria  teve  de  dar  substitutivos  nacionais  com  a  urgência  que  as  necessidades 
do  tráfego  requeriam,  têm  concorrido  para  o  aumento  do  serviço  da  Assistência  Jurídica, 
quer  na  organização  dos  contratos  de  fornecimento  dêsses  substitutivos,  quer  nos  de  supri¬ 
mento  de  numerário  para  facilitar  a  sua  exploração  ou  extração. 

Devemos  ainda  levar  em  conta,  para  o  acréscimo  dos  serviços  de  que  damos  conta 
por  êste  relatório,  os  estudos  e  contratos  celebrados  para  a  construção  das  variantes  e  sub- 
variantes  do  Ramal  de  São  Paulo. 

No  que  diz  respeito  à  parte  judicial  ou  forense,  o  aumento  verificado  não  decorre  de 
nenhum  fator  externo,  mas  da  circunstância  de  ter  a  Central  do  Brasil,  adquirido  perso¬ 
nalidade  própria,  de  defender-se  em  seu  próprio  nome  nas  açõc.v  que  se  iniciam,  e  de  prosse¬ 
guir  em  tódas  aquelas  iniciadas  contra  a  União,  outrora  a  cargo  dos  seis  Procuradores  da 
República,  que  constituem  o  Ministério  Público  Federal  na  capital  do  País. 

Nota-se  também  um  acentuado  acréscimo  nos  processos  administrativos  que  tran¬ 
sitaram  pela  Assistência  e  em  que  tivemos  de  emitir  parecer,  o  que  igualmente  se  justifica 
pelo  advento  do  novo  regime  administrativo,  cuja  estrutura  e  finalidade,  por  isso  que  consti¬ 
tuíam  uma  nova  forma  de  existência  para  a  Estrada,  suscitou  muitas  dúvidas  e  consultas 
sôbre  os  direitos  e  deveres  dos  seus  servidores. 

O  que  não  se  deve,  no  aumento  dos  serviços  da  Assistência,  a  êsses  fatores  propria¬ 
mente  ocasionais  e  transitórios,  pode-se  atribuir  ao  desenvolvimento  natural  dos  negócios 
da  Estrada,  da  ampliação  de  suas  atividades,  dos  novos  empreendimentos  a  que  se  dedicou, 
tudo  em  harmonia  com  o  progresso  do  País  sob  o  signo  auspicioso  do  Estado  Novo. 


PESSOAL 

Dando  o  máximo  do  seu  esforço  para  atender  às  exieências  uo  serviço,  e  vendo,  com 
satisfação,  coroado  de  pleno  êxito  êste  seu  devotamento,  lamenta,  entretanto,  a  Assistência 
Jurídica  que  não  esteja  produzindo  qualitativamente  quanto  fôra  de  desejar  de  um  órgão 
dessa  natureza,  a  serviço  de  uma  entidade  como  a  Central  do  Brasil. 

E’  que  faltam  à  Assistência  Jurídica,  como  tivemos  ensejo  de  salientar  em  relatórios 
anteriores,  elementos  indispensáveis  a  um  melhor  reajustamento  c  distribuição  de  funções: 
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faltam,  sobretudo,  funcionários  especializados  aos  quais  se  atribuíssem  encargos  hoje  acumu¬ 
lados  sôbre  o  reduzidíssimo  número  dos  de  que  dispomos,  e  que  permitisse  a  cada  um  fazer 
melhor  e  mais  eficientemente  o  que,  por  falta  de  tempo  e  de  meios,  é  obrigado  a  fazer  mal  e 
sem  eficiência. 

Provendo  esta  Assistência  Jurídica  de  mais  alguns  advogados,  poder-se-ia  melhorar 
sensivelmente  o  teor  dos  trabalhos  a  ela  afetos,  designando  para  cada  setor  de  sua  ativi¬ 
dade  o  funcionário  que,  especializado  no  serviço  a  êle  confiado,  tenderia  a  melhorar  progres¬ 
sivamente  os  seus  conhecimentos,  com  real  vantagem  para  a  produção.  Permitiria  êste 
aumento  de  pessoal,  pensar  na  criação  de  um  Núcleo  Jurídico  para  atender  aos  serviços  fo¬ 
renses  afetos  ao  fôro  do  Estado  do  Rio,  em  perspectivas  de  aumentar  consideravelmente  com 
as  obras  de  Volta  Redonda,  e  evitando-se  o  deslocamento,  quasi  diário  de  um  advogado  desta 
Assistência  com  enorme  perda  de  tempo  em  viagens  de  ida  e  volta  à  capital  e  ao  interior  do 
Estado. 

Facultaria  ainda  destacar  um  advogado  para  os  serviços  de  redação  dos  contratos, 
escrituras  e  ajustes,  e  outro  para  o  de  emitir  parecer  em  processos  administrativos,  evitando 
que  para  tais  serviços  seja  distraído  de  funções  outras,  igualmente  urgentes  e  importantes, 
quem  muitas  vêzes  vai  fazer  falta  no  setor  onde  está  servindo. 

Permitiria  ainda,  êste  aumento  de  pessoal  especializado,  promover  com  maior  vigor 
a  cobrança  da  dívida  ativa  da  Estrada,  ponto  nevrálgico  da  atividade  desta  Assistência, 
por  que  vimos  nos  batendo  desde  anteriores  relatórios,  e  a  que  não  é  possível  atender  com 
os  elementos  de  que  dispomos  presentemente. 

Permitiria,  finalmente,  quando  tivéssemos  a  nossa  biblioteca  e  o  nosso  serviço  de 
jurisprudência,  de  que  trataremos  adiante,  destacar  um  funcionário,  bacharel  cm  direito, 
para  a  organização  do  fichário  respectivo,  com  resenha  dos  acórdãos  de  intcrêsse  para  a  Es¬ 
trada,  catalogação  e  conservação  das  obras  adquiridas  e  serviços  correlatos. 

Afora  os  advogados  especializados  e  do  bacharel  a  que  acima  nos  referimos,  faz-se 
necessário  dotar  a  Assistência  Jurídica  de  dois  serventuários  incumbidos  do  acompanha¬ 
mento  dos  processos  em  Juízo,  da  anotação  dos  prazos,  da  efetivação  dos  preparos,  do  trans¬ 
porte  dos  autos  com  vista  e  de  outros  misteres  que,  não  sendo  propriàmente  função  de  advo¬ 
gado,  pode  ser  feito  por  serventuários  de  categoria  inferior,  poupando-se  com  isto  os  advoga¬ 
dos  de  serviço  forense,  que  terão  o  seu  tempo  dedicado  ao  estudo  e  debate  das  questões  a 
seu  cargo. 


MATERIAL 

Encerrado  o  capítulo  que  diz  respeito  a  pessoal,  não  podemos  deixar  em  silêncio  a 
carência  de  material  de  que  se  ressente  esta  Assistência.  Em  primeiro  plano,  devemos 
salientar  a  falta  absoluta  de  livros  de  consulta  imediata.  Falta-nos  tudo  que  é  elementar  e 
indispensável  a  uma  organização  como  a  Assistência  Jurídica.  Não  temes  sequer  uma  cole¬ 
ção  de  leis  do  País,  o  Código  Civil,  o  Código  Comercial,  os  Códigos  de  Processo,  as  Leis  Tra¬ 
balhistas,  a  organização  judiciária,  etc.,  etc.  Temos  que  recorrer  ao  arquivo,  com  grave 
perda  de  tempo,  sempre  que  precisamos  invocar  uma  lei  ou  conferir  um  texto  que  vemos 
citado.  No  mais,  valemo-nos  das  bibliotecas  particulares  de  cada  um  dos  nossos  esforçados 
auxiliares,  para  a  citação  da  doutrina  e  da  jurisprudência,  quase  sempre  necessárias  à  defesa 
dos  interêsses  em  causa. 

Esta  biblioteca,  que  chamaremos  de  emergência,  deve  vir  em  primeiro  lugar,  mas  sem 
tomar  espaço  à  outra,  igualmente  indispensável,  em  que  possamos  ter  cs  livros  doutrinários 
de  maior  aceitação,  as  revistas  de  jurisprudência,  os  Códigos  comentados,  uma  modesta 
coleção  de  dicionários,  enfim  o  que  se  poderia  qualificar  de  uma  biblioteca  especializada, 
e  a  ser  constituída  sem  grande  dispêndio. 

Tratando  da  verba  de  material,  não  devemos  esquecer  uma  providência  que  reputamos 
de  grande  alcance  prático:  conceder  um  crédito  anual  à  Assistência  Jurídica  para  atender 
ao  pagamento  das  custas  e  diligências  que  muitas  vêzes  não  comportam  o  expediente  normal 
de  requisição  a  que  está  sujeito  presentemente  o  numerário  a  isto  destinado.  O  prazo  de 
perempção  no  Código  de  Processo  é  apenas  de  um  mês,  e  o  de  preparo  de  certos  atos  ainda 
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mais  curto,  pelo  que  nem  sempre  é  possível  sujeitar  o  obtenção  do  numerário  a  um  lupso 
de  tempo  superior  ao  que  nos  ê  concedido  por  lei. 

Finalizando  a  parte  referente  a  material,  e  embora  com  repercussão  imediata  «Abre 
o  pessoal  que  serve  nesta  Assistência,  queremos  insistir  no  pedido  de  melhoria  de  vencimentos 
já  consubstanciado  na  exposição  ora  submetida  ao  vosso  estudo,  e  que  não  excede  o  orça¬ 
mento  previsto  para  o  ano  de  1943. 

Nessa  exposição,  já  salientamos  a  razão  de  ser  do  aumento  pleiteado,  no  intuito  de 
melhor  remunerar  os  que  têm  maiores  encargos  e  responsabilidades.  Devemos  frisar,  ape¬ 
nas,  que,  mesmo  com  o  aumento  alí  sugerido,  os  servidores  da  Assistência  náo  só  percebe¬ 
rão,  individualmente,  menor  vencimento  que  qualquer  dos  componentes  do  quadro  jurídico 
da  Caixa  Econômica,  do  Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Industriários  e  do  Banco 
do  Brasil,  a  que  recorremcs  como  estudo  comparativo,  como,  englobadomcnte,  náo  atingem 
a  verba  anual  dispcndida  por  essas  entidades. 

Concluindo  estas  sugestões,  ditadas  ccm  o  propósito  de  aparelhar  a  Assistência  Jurí¬ 
dica  a  melhor  e  mais  eficientemeute  desincumbir-se  das  árduas  tarefas  a  que  ê  convocada 
junto  à  Administração  da  Estrada,  queremos  deixar  expresso,  desde  logo,  o  nosso  reconheci¬ 
mento  pela  acolhida  que  esperamos  venha  a  ter  o  presente  relatório,  resenha  fiel  do  que  vimos 
fazendo  neste  setor  da  vossa  proveitosa  direção,  e  mostra  eloquente  do  que  poderemos  fazer 
quando  providos  do  pouco  que  aqui  pleiteamos. 


Alceu  Dantas  Maciel 
AssistPnte  Jurídico 
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EXPEDIENTE 

Os  serviços  de  expediente  da  Assistência  Jurídica  sofreram  sensível  aumento. 

Parte  do  expediente  da  Diretoria,  dada  a  sua  natureza  especial,  passou  a  ser  feito  na 
Assistência,  por  envolver  questões  de  direito,  quer  implícita,  quer  explicitamente. 

Acusaram  um  total  de  quatro  mil  quinhentos  e  cinqüenta  os  papéis  entrados  na  Assis¬ 
tência  para  solucionar  ou  emitir  parecer. 

Foram  expedidos  quinhentos  e  quarenta  e  três  memorandos,  duzentos  e  sessenta  e  seis 
ofícios  e  seiscentos  e  setenta  e  um  telegramas  bem  como  emitidos  mil  seiscentos  e  trinta  e 
nove  pareceres  sôbre  variados  assuntos  e  feitas  cento  e  setenta  exposições  diversas. 

Cooperando  estreitamente  com  a  Diretoria,  redigiu  trinta  e  nove  ofícios  e  dezeseis 
memorandos  DG,  além  de  mil  quinhentos  e  quarenta  e  três  despachos. 

Inúmeras  foram  as  consultas  formuladas  pelos  vários  serviços  da  Estrada,  contando-se 
quinhentas  e  quarenta  e  cinco  respostas  numeradas,  sem  se  ter  em  conta  grande  número  das 
satisfeitas  no  corpo  do  processo. 

É  de  se  assinalar  a  circunstância  de  ter  merecido  a  aprovação  da  Diretoria  a  quasi  tota¬ 
lidade  das  soluções  propostas  pela  Assistência,  pelo  cuidado  com  que  sempre  teve  ao  proceder 
exames  suficientemente  escrupulosos. 


EXPEDIENTE 


• 

Ano  de  1941 

Ano  de  1942 

%  SÔBRE  1941 

Processos  protocolados . 

5.432 

4.550 

83,7 

Ofícios  expedidos . 

321 

266 

82,8 

Memorandos . 

316 

543 

171,8 

Telegramas . 

203 

671 

330,5 

Pareceres . . 

603 

1.639 

271,8 

Exposições . 

34 

170 

500,0 

Ofícios  da  Diretoria . 

105 

39 

37,1 

Memorandos  da  Diretoria . 

14 

16 

112,8 

Despachos  redigidos . 

640 

1.543 

241,0 

Nota:  —  Os  decréscimos  verificados,  relativos  aos  processos  entrados,  ofícios  expedidos  pela 
Assistência  e  elaborados  na  Assistência,  justificam-se  pela  organização  autônoma 
concedida  ao  Departamento  do  Patrimônio  Imobiliário. 

Assim,  pois,  houve,  na  realidade  considerável  aumento  de  expediente,  se  se  tiver 
em  vista  o  número  de  servidores  atualmente  lotados  na  Assistência  Jurídica. 


CONSULTAS  E  PARECERES 

O  grande  volume  de  processos  e  papeletas  encaminhados  pelos  diversos  órgãos  da 
Administração  da  Estrada,  deu  margem  a  numerosos  pareceres,  visto  como  em  quase  todos, 
eram  solicitadas  informações  sobre  assuntos  de  natureza  jurídica. 

Se,  como  é  natural,  os  pedidos  de  funcionários,  referentes  a  licenças,  férias  e  outras 
vantagens  acusaram  um  número  realmente  apreciável,  menor  por  certo,  não  poderia  ser  o  re¬ 
lativo  a  requerimentos  de  levantamentos  de  cauções,  averbações  de  procurações,  reclamações 
sôbre  tráfego  e  outras,  de  todo  gênero,  formulados  pelos  servidores  e  clientes  da  Estrada 
encaminhados  à  Assistência,  para  emitir  parecer. 

Além  desses,  sempre  que  solicitada,  até  verbalmente,  a  Assistência  Jurídica  atendeu  a 
consultas  feitas  pelos  Departamentos  da  Estrada,  orientando-os  na  execução  de  ordens  e 
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Cirande  é  a  significação  dêsse  serviço,  muito  embora  não  tenha,  nem  possa  ter  a  reper¬ 
cussão  que  merece.  «•  , «  ^ , 

A  sua  utilidade  tem-na  demonstrado  os  demais  chefes  de  serviço,  a  quem  nunea  faltou 
a  co  aboraçao  soltala  e  às  vhe»  espontinoa  <la  Assistfncia.  quer  em  nua  «-de,  quir  nm  ,|om 
Núcleos,  em  Belo  Horizonte  e  São  Paulo. 

Durante  o  ano  de  1942,  foram  emitidos  mil  seiscentos  e  trinta  e  nove  pareceres  e  feitas 
cento  e  setenta  exposições  detalhadas,  sem  contar  um  sem  número  de  consultas  satisfeitas  no 
corpo  de  processos  e  verbalmente. 


AVERBAÇÃO  DE  PROCURAÇÕES 


Desde  quinze  de  outubro  do  ano  próximo  passado,  nenhuma  procuração  teve  efeito  na 
Central  sem  que,  a  Diretoria  autorizasse  a  sua  averbação,  depois  de  exame  e  pronunciamento 
da  Assistência  Jurídica. 

Essa  determinação  da  Diretoria  veiu  permitir  maior  segurança  nas  transações  feitas 
com  a  Central  por  intermédio  de  mandatários,  evitando,  desse  modo,  possíveis  danos  ao  pa¬ 
trimônio  da  Estrada. 

Alóm  disso,  trouxe  também,  certas  facilidades  a  mandante  e  mandatários  porque 
tornou  desnecessária  para  êles,  despesas  supérfluas  com  certidões,  tôdas  as  vezes  em  que 
pretendessem,  na  C  entrai,  usar  dos  poderes  outorgados,  uma  vez  que  ficam  os  instrumentos 
averbados,  desde  logo,  nas  secções  onde  eles  possam  ser  exercidos. 

Fixou  a  Diretoria,  para  compensar  os  trabalhos  com  a  averbação,  duas  taxas  módicas, 
uma  de  dez  cruzeiros  para  averbações  simples  e  outra  de  vinte  para  as  que  conferem  poderes 
irrevogáveis  ou  em  causa  própria. 

A  renda  proveniente  dc  recolhimento  das  taxas  cobradas  atingiu  à  importância  de  cinco 
mil  oitocentos  e  dez  cruzeiros,  correspondente  a  trezentos  e  oitenta  e  nove  procurações  simples 
e  noventa  e  seis  de  poderes  irrevogáveis  ou  em  causa  própria. 


LEVANTAMENTO  DE  CAUÇÕES 


Apôs  exame  e  conseqü?nt'1  parecer  da  Assistência  Jurídica,  a  Diretoria  liberou  trezentas 
e  quarenta  e  tres.  cauções,  depositadas  para  garantir  obrigações  assumidas  perante  a  Estrada. 

Essas  cauções,  representadas  em  moeda  corrente  e  em  títulos  da  Dívida  Pública,  atin¬ 
giram  a  soma  tot.il  de  nove  milhões  cento  e  trinta  e  cinco  mil  novecentos  e  quarenta  e  nove 
cruzeiros  e  sessenta  centavcs. 

Dentre  tôdas,  dada  a  sua  importância  e  particularidade,  devemos  salientar  a  que  ga¬ 
rantiu  o  fornecimento  de  vagões  de  um  metro  e  sessenta  centímetros,  cujo  contrato,  no  valor 
de  quarenta  e  três  milhões  novecentos  e  noventa  e  dois  mil  setecentos  e  noventa  e  seis  cruzeiros 
e  oitenta  centavos,  foi  celebrado  com  a  Pullmann  Standard  Car  Export  Corporation. 

Essa  caução  correspondia  a  cinco  por  cento  sôbre  o  valor  do  contrato,  ou  sejam  dois 
milhões  cento  e  noventa  e  nove  mil  seiscentos  e  trinta  e  nove  cruzeiros  e  oitenta  centavos. 

No  preço  estabelecido  por  ésse  fornecimento  estavam  incluídos  os  impostos  que  por¬ 
ventura  incidissem  sóbre  as  mercadorias  e,  senão  devido,  caberia  à  Central  receber  a  diferença 
correspondente. 

Muito  embora  a  firma  fornecedora,  bem  como  a  Central,  estivesse  isenta  do  pagamento 
de  quaisquer  impostos,  em  consequência  de  dispositivos  legais,  foi  por  ambas  consultadas  a 
Recebedoria  do  Distrito  Federal,  a  respeito,  que,  em  respo.-ta,  confirmou  a  isenção  no  caso. 

No  entanto,  posteriormente,  foi,  contra  a  Pullmann  Standard  Car  Export  Corpo¬ 
ration,  lavrado  um  auto  de  infração. 

A  Pullmann  dirigiu-se,  em  carta,  àquela  Diretoria,  encaminhando  um  cheque  visado  na 
importância  de  quinhentos  e  noventa  e  seis  mil  oitocentos  e  trinta  e  nove  cruzeiros  e  trinta 
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centavos,  relativo  ao  imposto  que  se  alegava  agora  devido,  acrescido  dos  juros  de  seis  por  cento 
ao  ano. 

A  Recebedoria,  no  entanto,  não  aceitou  o  cheque,  e  devolveu  a  carta,  depois  de  haver 
registado  a  entrada  de  ambos  em  protocolo. 

Posteriormente,  pela  própria  Recebedoria,  foi  lavrado  um  auto  de  multa,  na  impor¬ 
tância  de  um  milhão  noventa  e  nove  mil  oitocentos  e  vinte  cruzeiros,  além  da  obrigação  de 
pagar  também  os  impostos  considerados  sonegados. 

Liquidado  o  caso  na  Recebedoria,  com  o  pagamento,  pela  Pullmann,  da  multa  aplicada 
e  dos  impostos,  o  Tribunal  de  Contas  expediu  a  liberação  da  caução,  condição  prevista  na 
cláusula  14. a  do  contrato  celebrado,  à  vista  da  prova  de  cumprimento  das  obrigações  assumidas. 

Requerido  o  levantamento  da  caução,  a  Assistência  Jurídica  opinou,  a  principio,  pelo 
indeferimento,  por  isso  que  no  seu  entender,  não  reconhecia  a  obrigação  da  Pullmann  em  efe¬ 
tuar  o  pagamento  do  imposto,  o  que  acarretava  um  onus  para  o  patrimônio  da  Estrada,  uma 
vez  que  nenhuma  restituição  por  diferença  de  preço  caberia  à  Central. 

Para  dar  solução  prática  e  harmonizante,  finalmente  foi  sugerido,  e  pela  Diretoria 
aceito,  o  levantamento  da  caução,  mediante  têrmo  de  responsabilidade  lavrado  na  Central, 
pelo  qual  a  fornecedora  se  obrigasse  a  recolher  aos  cofres  da  Estrada,  a  importância  de  qui¬ 
nhentos  e  quarenta  e  nove  mil  novecentos  e  dez  cruzeiros,  correspondente  ao  imposto  de  renda 
e  consignações,  no  caso  de  ser,  afinal,  julgado  este  indevido,  de  forma  a  assegurar  à  Central 
o  abatimento  no  preço  de  compra. 


MULTAS 

A  Administração,  como  forma  de  reprimir  abusos,  vem  aplicando  multas,  quer  aos  for¬ 
necedores  que  não  entregam  materiais  nos  prazos  e  condições  estabelecidas,  quer  aos  pró¬ 
prios  servidores  da  Estrada,  na  forma  do  paragrafo  segundo  do  art.  234  dos  Estatutos  dos 
Funcionários  Públicos. 

Além  dessas,  em  boa  hora  resolveu  a  Diretoria  aplicar,  também,  na  forma  do  art.  157, 
do  Decreto  15.673,  de  7  de  setembro  de  1922,  multas  aos  proprietários  de  animais  e  veículos, 
causadores  de  acidentes  nas  linhas  da  Central,  providência  essa  que  veiu,  como  era  natural, 
diminuir  sensivelmente  o  número  de  desastres  nas  passagens  de  nível,  assegurando,  por  essa 
forma,  maior  segurança  no  transporte  de  passageiros  e  mercadorias. 

Anteriormente,  os  acidentes  resultantes  de  choques  de  trem  com  veículos  e  animais 
eram  em  número  alarmante,  resultando  para  a  Central  os  mais  graves  prejuizos,  não  só  ma¬ 
teriais  como  morais. 

Por  infração  desse  dispositivo  legal,  foram  aplicadas  dezenove  multas,  num  total  de 
dois  mil  e  duzentos  cruzeiros. 

A  Assistência  Jurídica  providenciou,  inicialmente,  a  cobrança  amigável,  e  completou 
elementos  para  proceder  à  cobrança  judicial,  após  inscrição  da  pívida,  qe  acordo  com  o  due 
determina  o  Decreto-lei  960,  de  17  de  novembro  de  1938. 

Independentemente  da  multa,  a  Assistência  Jurídica  providenciou,  também,  a  cobrança 
das  importâncias  correspondentes  aos  danos  materiais  resultantes  dêsses  acidentes  causados 
aos  veículos  e  às  linhas  da  Central. 

As  indenizações  correspondentes  aos  danos  materiais  causados  à  Estrada  montaram 
a  mil  trezentos  e  oitenta  e  oito  cruzeiros  e  dez  centavos. 

A  Assistência  submeteu,  somente,  à  Diretoria  os  processos  respectivos,  depois  de  bem 
caracterizar  responsabilidades  e  valores  dos  prejuízos,  o  que  implica  num  serviço  relativamente 
moroso,  mas  seguro. 

Em  1942  recebeu  a  Assistência  para  os  devidos  estudos,  oitenta  e  cinco  processos  sôbre 
ocorrências  em  passagens  de  nível,  ficando,  portanto,  para  ter  solução,  séssenta  e  seis  proc- 
cessos,  após  a  obtenção  dos  elementos  convincentes,  na  apuração  de  responsabilidades. 

Dessas  oitenta  e  cinco  comunicações,  quarenta  e  seis  de  abalroamentos,  uma  de  avanço 
de  sinal,  dois  choques,  vinte  animais  apanhados  na  linha,  seis  descarrilamentos,  nove  esbarros, 
uma  parada  de  trem. 

De  todos  êsses  casos,  nenhum  é  digno  de  realce,  pois. insignificantes  foram  os  danos 
causados. 


ACIDENTES  DO  TRABALHO 
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Foram  submetidos  a  exame  da  Assistência  Jurídica,  e  processados,  cento  c  onze  casos 
de  acidentes  do  trabalho,  dos  quais  setenta  e  nove  foram  de  morte,  onze  de  incapacidade  imt- 
mamente  total,  dezenove  de  incapacidade  permanente  parcial  e  dois  não  especificados. 

Dêsses  cento  e  onze  processos  de  acidente,  quarenta  e  dois  já  foram  homologados, 
sendo  feito,  no  entanto,  apenas  o  pagamento  de  trinta  e  cinco,  no  total  de  duzentos  o  oitenta 
e  um  mil  novecentos  e  onze  cruzeiros  e  cinquenta  centavos,  dependendo  os  cinco  restantes, 
para  sua  liquidação,  das  providencias  que  já  foram  tomadas  ne--  sentido. 

Cumpre  assinalar,  também,  que  dentre  os  pedidos  de  indenização  por  acidente  do  tra¬ 
balho,  quatro  foram  indeferidos  pela  Diretoria,  à  vista  dos  pareceres  desta  Assistência. 

Além  disso,  por  ação  judicial,  foram  ganhas  pela  Estrada  duas  ações,  relativas  respec¬ 
tivamente,  aos  acidentados  Odilon  PenalvA  de  Faria  e  Joaquim  de  Freitas,  uma  na  primeira 
Vara  da  Fazenda  Pública,  desta  capital,  e  outra  na  dos  Feitos  da  Fazenda  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  o  que  comprova  o  interesse  que  se  vem  tomando  na  defesa  do  patrimônio  da  Central. 

As  atividades  da  Assistência  Jurídica  não  se  limitam  9Òmente  ao  preparo  dos  requeri¬ 
mentos  feitos  pelos  beneficiários,  poriseo  que,  antecipando-se  a  qualquer  iniciativa  dêstes, 
toma  a  si  o  encargo  de  coligir  os  elementos  indispensáveis,  sem  os  quais  se  tomaria  lenta  e 
onerosa  a  liquidação  das  indenizações. 

Para  demonstrar  o  zêlo  com  que  se  vem  agindo,  convem  frizar  que  se  tem  evitado  a 
expedição  de  cartas  precatórias,  com  relação  às  ações  de  acidente  instauradas  diretamente 
Pela  Curadoria,  na  Justiça  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  pois  que  a  advogado  da  Estrada 
promove,  por  iniciativa  própria,  entendimento  direto  com  os  dois  escrivães  do  Juízo  da  Fa¬ 
zenda,  o  que  significa  menores  gastos  para  os  cofres  da  Estrada. 

Os  trabalhos  com  êsses  processos  são  grandemente  dificultados  em  seu  andamento, 
porisso  que,  sem  o  menor  auxílio  dos  interessados  diretos,  a  Assistência  Jurídica  promove 
espontaneamente  tudo  o  que  é  possível  para  evitar  despesas  com  certidões  e  documentos 
outros  que,  nonnalmente,  deveriam  correr  por  conta  dos  mesmos. 

Independentemente  dêsse  procedimento  administrativo  e  judicial,  a  Assistência  Ju¬ 
rídica  tem  promovido,  em  favor  dos  acidentados,  nos  casos  de  incapacidade  parcial  e  perma¬ 
nente,  propostas  de  reclassifieaçáo  dos  mesmos,  readaptando-os  de  conformidade  com  a  sua 
redução  de  capacidade. 

Além  dos  casos  puramente  de  pedidos  de  indenização,  têm  sido  eonstantemente  aten¬ 
didas  consultas  sôbre  a  aplicação  e  interpretação  de  dispositivos  legais  concernentes  a  aci¬ 
dentes  do  trabalho. 


PROCESSOS  ADMINISTRATIVOS 


Foi  atribuída  à  Assistência  Jurídica,  pelo  item  3  da  O.  G.-ll,  publicada  no  Boletim 
Diário  n.  165,  a  função  de  examinar  os  processos  administrativos  e,  bom  assim  promover  a 
citação  dos  acusados,  para  o  oferecimento  de  defesa. 

Como  é  natural,  êsse  trabalho  exige  um  exame  acurado  das  peças  dêsses  processos  e 
dos  relatórios  das  respectivas  comissões. 

Muitas  vêzes  exigem-se  novas  diligências  para  se  chegar  a  uma  conclusão  perfeita, 
quando,  então  tais  processos  são  submetidos  à  deliberação  final  da  Diretoria. 

O  ano  de  1942  acusou  o  registo  de  noventa  e  dois  processps  administrativos,  incluin- 
do-se  nesse  número  os  iniciados  no  exercício  anterior  e  só  completados  no  seguinte. 

Além  disso,  o  Assistente  Jurídico,  pessoalmente,  foi  designado  para  presidir  várias 
comissões  de  processos  administrativos,  quase  tôdas  instaladas  fora  desta  capital. 

Esse  serviço  extraordinário  exigiu  de  sua  parte  um  desmedido  esfôrço,  visto  que  sua 
ausência  prolongada  importava,  naturalmente,  era  prejuízo  para  o  andamento  normal  dos 
trabalhos  da  Assistência. 
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Entre  os  processos  de  maior  significação  que  a  Assistência  Jurídica  estudou  e  instruiu, 
inclusive  os  que  instaurou,  contam-se  os  seguintes: 

a )  Apuração  se  de  fato  os  guarda-freios  de  trem  S-l  de  8  de  setembro  de  1941 
serviram  de  intermediários  para  entrega,  no  varejo  da  estação  de  Paraíba 
do  Sul,  de  listas  de  “jôgo  de  bicho”. 

b)  Imputações  de  prática  de  agiotagem  e  abandono  da  família. 

c)  Irregularidades  atribuídas  ao  Serviço  Social. 

d)  Causa  do  incêndio,  as  circunstâncias  e  os  meios  para  debelá-lo  — V-l.  115, 
1.026  e  1.082,  composição  do  CP-4,  em  7  de  junho  de  1941,  entre  Engenheiro  Bianor  e  Enge¬ 
nheiro  Passos. 

c)  Desvio  de  dormentes  em  Santos  Dumont. 

/)  Desfalque  na  estação  de  Campo  Grande. 

g )  Jôgo  de  caixa  na  estação  de  Norte. 

h)  Choque  da  litorina  n.  5,  com  o  auto-caminhão  179.671-83  em  Guaratinguetá. 

i)  Furto  de  materiais  na  estação  de  Barra  do  Pirai. 

j)  Apuração  de  responsabilidades  diretas  e  indiretas  por  falta  de  fiscalização 
—  irregularidades  em  Deodoro. 

k )  Apuração  de  irregularidades  em  Andrade  Pinto. 

No  setor  de  atividades  dos  processos  administrativos,  tem  sido  desenvolvida  grande 
soma  de  energia,  dada  a  importância  que  constitue  para  a  segurança  do  patrimônio  e  disci¬ 
plina  no  desenvolvimento  dos  trabalhos  na  Central,  para  o  julgamento  pronto  e  justo  dos 
casos  de  irregularidades  objeto  de  apuração. 

Ademais,  as  conseqüências  oriundas  dêsses  incidentes,  de  tal  forma  influem  na  vida 
funcional  dos  servidores  implicados,  quer  quanto  a  sua  estabilidade,  quer  quanto  aos  outros 
aspectos  de  sua  carreira,  que  devem,  tais  processos,  ser  objeto  da  mais  apurada  atenção  e 
equilibrado  juízo. 

Aliás  a  energia  e  justiça  com  que  a  Diretoria  tem  decidido  todos  os  fatos  irregulares 
esclarecidos  em  processo  administrativo,  tem  permitido  que  sejam  solucionados  com  a  maior 
firmeza. 

Com  o  fito  de,  como  sempre,  colaborar  com  a  Administração,  no  desenvolvimento  da 
Central  e  em  benefício  do  bom  nome  do  próprio  funcionalismo,  a  Assistência  Jurídica  emprega 
o  melhor  de  seu  esforço,  já  com  a  presteza  com  que  cumpre  suas  atribuições,  já  com  a  precisão 
jurídica  que  empresta  aos  serviços  e  resoluções  que  lhe  estão  afetos. 

DESAPROPRIAÇÕES 

Os  serviços  para  a  aquisição  das  áreas  compreendidas  no  plano  de  construção  da  nova 
gare  de  D.  Pedro  2o,  incluindo  as  zonas  adjacentes,  vem  exigindo  trabalhos  especiais  da  As¬ 
sistência  Jurídica. 

A  Assistência  providenciou  para  que  a  Central  fosse  imitida  na  posse  dos  seguintes 
prédios  desapropriados  pelos  Decretos  6.666,  de  31  de  dezembro  de  1940  e  7.594,  de  23  de  julho 
de  1941:  ns.  252,  256,  258,  276,  290,  296  da  rua  Senador  Pompeu;  24  e  28  da  rua  Cajueiros; 
195, 197, 199,  201,  203,  205,  207,  209,  211,  213,  215,  217  casas  1  e  2,  219,  da  rua  Barão  de  São 
Felix;  n.  4  da  rua  General  Pedra,  mediante  depósito  dos  preços  respectivos,  na  importância  total 
de  um  milhão  setecentos  e  sessenta  e  três  mil  setecentos  e  dezessete  cruzeiros  e  sessenta 
centavos,  no  Banco  do  Brasil  á  disposição  dos  Juizos  competentes. 

Essas  vinte  e  quatro  ações  foram  iniciadas  em  Juizo,  correndo  as  despesas  com  a  aqui¬ 
sição  desses  imóveis  por  conta  do  crédito  aberto  pelo  Decreto  4.001,  de  7  de  janeiro  de  1942. 

Além  desses  prédios  já  integrados  ao  patrimônio  da  Estrada  e  entregues  á  Comissão 
de  Obras  da  estação  de  D.  Pedro  2o,  há,  ainda,  mais  quarenta  e  oito  imóveis  cuja  aquisição 
foi  prevista  pela  referida  Comissão  de  Obras,  mas  que,  para  sua  ultimação,  falta  a  apresen¬ 
tação  dos  títulos  de  propriedade  e  de  elementos  outros,  por  parte  dos  atuais  proprietários. 

Foi,  igualmente,  providenciada  a  imissão  de  posse  dos  imóveis  da  Praia  de  São  Cris¬ 
tóvão  ns.  280  a  316,  pertencentesr  á  Venerável  Ordem  Terceira  de  São  Francisco  da  Peni¬ 
tência,  mediante  ação  judicial,  aberta  na  2a  Vaa  da  Fazenda  Pública. 
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A  Central  foi  condenada  ao  pagamento,  por  essa  desapmpriaçAo,  da  importância  de 
um  milhão  trezentos  e  cinquenta  e  oito  mil  cruzeiros,  por  sentença  do  Juiz  da  2*  Vara  desta 
Capital,  mas  apelou  para  o  Supremo  Tribunal  que,  reformando  a  sentença,  reduziu  o  paga¬ 
mento  para  novecentos  e  quatorze  mil  oitocentos  e  dez  cruzeiros,  conforme  havia  a  Central 
proposto. 

Afora  as  aquisições  acima,  a  Central  adquiriu,  por  escritura  pública  de  compra  c  venda, 
as  Fazendas  “Hiachão”,  “Barro  Condado”  e  “Pedras”,  pelo  preço  de  um  milhão  e  duzentos 
cruzeiros  e  terreno  de  seis  mil  setecentos  e  setenta  e  seis  metros  quadrados  na  Comarca  de 
1  Nova  Iguassú,  de  propriedade  do  Dr.  Guilherme  Bcnjamin  Weinchenck,  mediante  permuta 
autorizada  pelo  Decreto-lei  4.577,  de  12  de  agôsto  de  1942,  pelo  preço  de  sessenta  mil  novecentos 
e  oitenta  e  quatro  cruzeiros. 

Se  a  Estrada  tiver  de  proceder  á  desapropriação  das  terras  marginais  aos  leitos  das 
variantes  do  Ramal  de  São  Paulo,  com  inclusão  da  zona  de  valorização,  esta  Assistência  pre¬ 
cisará  ser  dotada  de  um  corpo  especial  de  funcionários,  só  para  atender  a  esses  novos  serviços. 

A  experiência  feita  pela  Prefeitura  do  Distrito  Federal,  na  desapropriação  das  áreas 
destinadas  á  Avenida  Getúlio  Vargas  e  faixa  adjacente,  tem,  ao  que  estamos  informados, 
produzido  os  melhores  resultados.  O  volume  do  serviço  de  verificação  de  documentos,  pro¬ 
cessamento  de  ofertas  de  preço,  ajuizamento  dos  casos  que  não  puderem  ser  solucionados 
por  acôrdo,  vistorias  no  local,  etc.  etc.  etc.,  constituem  sobrecarga  que  os  atuais  recursos  em 
pessoal  e  material  de  que  dispõe  a  Assistência  Jurídica  não  podem  comportar. 


CONTRATOS 


Por  razões  fàcilmente  compreensíveis,  a  elaboração  de  contratos  entre  a  Central  e 
particulares,  quer  para  fornecimento  de  materiais,  quer  para  a  execução  de  serviços  de  em¬ 
preitada,  passou  a  ser  feita  diretamente  pela  Assistência  Jurídica. 

Essa  determinação  da  Diretoria  traz  considerável  benefício  para  a  Estrada,  porisso 
que,  tais  contratos,  obedecendo  a  uma  técnica  jurídica,  melhor  definem  vontades  e  obrigações 
recíprocas,  evitando  futuras  interpretações  divergentes. 

Antes  da  instituição  do  regime  autárquico,  eram  eles  minutados  por  funcionários 
burocratas,  e,  porisso,  muitas  vezes  não  tinham  a  forma  prescrita  em  lei,  condição  indispen¬ 
sável  á  sua  validade. 

Intervindo  na  organização  das  condições  contratuais,  a  Assistência  Jurídica  assegura 
à  Central  tôdas  as  garantias,  possibilitando,  ao  mesmo  tempo,  a  perfeita  vinculação  de  von¬ 
tades,  por  acêrto  vivo  das  obrigações  mútuas. 

A  escassez  do  combustível  estrangeiro  determinou  a  necessidade  de  sua  substituição 
por  produtos  sucedâneos:  carvão  nacional  e  lenha.  Nesse  sentido,  procurando  garantir  for¬ 
necimentos  capazes  de  manter  em  tráfego  as  composições  necessárias  ao  movimento  de  pro¬ 
dutos  e  ao  transporte  de  passageiros,  nas  zonas  servidas  pelas  linhas  —  da  Estrada,  a  Admi¬ 
nistração  previdentemente  contratou  o  fornecimento  dêsses  substitutivos,  o  que,  além  de  as¬ 
segurar  entregas  periódicas,  de  acôrdo  com  as  necessidades,  possibilitou,  também,  uma  des¬ 
pesa  anual  prèviamente  calculável,  e  dentro  das  dotações  orçamentárias  próprias,  sem  o  risco 
das  explorações  tão  comuns  em  tempo  de  guerra. 

Não  foram  só  firmados  contratos  para  os  fornecimentos  de  combustível,  pois  que,  . 
com  o  novo  plano  de  melhoria  das  condições  da  lenha,  visando  reduzir  distâncias  c  rampas 
acentuadas,  foram  contratados  serviços  para  execução  das  obras  de  \  ariantes  no  Ramal 
de  São  Paulo  e  Linha  do  Centro,  e  de  fornecimento  de  dormentes,  o  que  redunda,  em  última 
análise,  em  segurança,  maiores  velocidades,  bem  como  diminuição  de  consumo  do  combus¬ 
tível  e  desgaste  do  material  rodante. 

Com  o  objetivo  de  ampliar  as  reservas  florestais  da  Estrada,  a  Diretoria  inaugurou  um 
sistema  econômico  de  aquisição  de  grandes  hortos. 

A  Central  contrata  o  plantio  e  trato  de  eucaliptos,  em  quantidades  correspondentes  às 
áreas  de  propriedade  dos  fornecedores  c.  pagando  suavemente  êsse  serviço,  em  curto  prazo 
recebe  a  escritura  dessas  terras,  pois  no  preço  da  plantação  há  um  pequeno  acréscimo  cor¬ 
respondente  ao  custo  das  mesmas. 
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No  exercício  de  1942  foram  elaborados  pela  Assistência  Jurídica  noventa  e  sete 
contratos,  incluindo  construção  de  Variantes,  financiamentos,  fornecimentos  de  lenha,  plan¬ 
tações  de  eucaliptos  e  serviços  e  fornecimentos  outros. 

Para  se  fazer  um  juízo  exato  dos  encargos  assumidos  com  a  Estrada,  mediante  contrato, 
basta  que  se  tenha  em  vista  que  o  valor  aproximado  dos  mesmos  está  calculado  em  duzentos 
e  trinta  e  quatro  milhões  duzentos  e  sessenta  e  quatro  mil  duzentos  e  cinqüenta  e  nove  cru¬ 
zeiros  e  quarenta  centavos  e  as  importâncias  recolhidas  à  Tesouraria,  a  título  de  caução, 
atingiram  a  soma  de  quatro  milhões  novecentos  e  vinte  mil  novecentos  e  vinte  e  um  cruzeiros 
e  quarenta  centavos,  e  que,  com  a  isenção  do  sêlo  de  que  goza  a  Central,  como  autarquia, 
o  lucro  obtido  com  a  redução  do  preço  desses  serviços  e  fornecimentos  foi  de  quatrocentos 
e  quarenta  mil  quinhentos  e  quarenta  e  oito  cruzeiros  e  oitenta  centavos. 

A  Assistência  Jurídica  elaborou,  também,  contratos  epistolares,  de  conformidade  com 
o  art.  127  do  Código  Comercial,  pelos  quais  foi  assegurado  um  fornecimento  mínimo  mensal 
de  dezesseis  mil  toneladas  de  carvão  nacional,  das  minas  de  Santa  Catarina  e  Rio  Grande 
do  Sul,  ou  sejam  de  cento  e  noventa  e  dois  mil  toneladas  anuais. 

Cumpre  acrescentar  que,  até  a  presente  data,  nenhum  dêsses  contratos  epistolares 
foi  ratificado  pelos  fornecedores,  muito  embora,  ao  que  parece,  estejam  sendo  fornecidos  por 
êles  aquelas  quantidades,  como  se  estivessem  vinculados  contratualmente. 


CONTRATOS 


Ano  de  1941 

Ano  de  1941 

Cr$ 

Cr$ 

N.  de  contratos . 

12 

97 

Valor  total,  aproximado . 

10.130.706,50 

234.264.259,40 

Variantes  e  sub-variantes . 

— 

95.497.324,20 

Cauções  recolhidas . 

106.000,00 

4.920.921,40 

Sêlo  por  verba . 

44.331,60 

222.841,20 

Sêlo  de  raza . 

975, 0C 

508,60 

Lucro  com  isenção  de  sêlo . 

— 

440.548,80 

N.  de  contratos  sobre  plantações  de  eucaliptos.  . 

1 

3 

Quantidades  de  pós  de  eucaliptos . 

800,00 

19.800,00 

Valor  dos  contratos  de  eucaliptos . 

800.000,0 

29.065.000,00 

Valor  dos  contratos  de  lenha  e  dormentes . 

5.550.000,00 

Volume  de  lenha  contratada . 

— 

608.000  m3 

Quantidade  de  dormentes  contratada . 

— 

110.000 

Financiamentos  contratados . . 

1.150.000,00 

22.179.264,00 

AÇÕES  CRIMINAIS 

A  Assistência  Jurídica,  como  forma  de  assegurar  a  defesa  dos  interêsses  da  Estrada, 
vem,  por  determinação  da  Qiretoria,  e  em  desempenho  das  suas  atribuições  especializadas, 
intervindo  diretamente  nos  inquéritos  policiais  instaurados  a  seu  pedido,  tanto  nesta  capital 
como  nos  Estados  servidos  pelas  linhas  da  Central. 

Deve-se,  sem  dúvida,  a  essa  atuação,  além  da  evidente  diminuição  de  atos  criminosos, 
as  apurações  mais  eficientes  dêsses  fatos,  e  conseqüente  punição  dos  verdadeiros  implicados, 
de  vez  que  a  Assistência  Jurídica  se  empenha  em  coligir  provas  convincentes,  colaborando, 
dessa  forma,  com  as  autoridades  policiais. 
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Por  outro  lado,  os  processos  administrativos,  examinados  ou  presididos  diretamente 
pelo  Assistente  Jurídico,  fornecem  a  essas  autoridades  e  à  Justiça  elementos  completos,, 
evitando,  assim,  novas  e  trabalhosas  diligencias. 

A  maior  atividade  da  Assistência,  nesse  setor  de  suas  atribuíçõ«*s,  disse  respeito  a 
pequenos  fatos,  sem  maiores  conseqüências,  tais  como  ocorrências  em  passagens  de  nível 
e  furtos  de  material  de  pouco  valor  aquisitivo,  pertencentes  à  Central,  além  da  conclusão 
de  inquéritos  abertos  no  exercício  anterior. 

O  único  acidente  grave,  em  1942,  foi  o  ocorrido  com  a  litorina  3,  prefixo  I).  P.K.-l, 
em  31  de  janeiro,  à  saída  do  tunel  12,  em  Humberto  Antunes,  apanhada  pelo  lastro  765, 
que  manobrava,  irregulamiente,  com  projeção  na  linha  principal. 

Dêssc  acidente  resultou  ficarem  feridas  dezesseis  pessoas,  sendo  três  gravemente. 

A  Central,  prontamente,  atendeu  os  feridos,  intemando-os  no  Hospital  do  Pronto 
Socorro,  da  Cruz  Vermelha  de  Barra  do  Pirai,  de  onde,  posteriormente,  os  que  necessitavam 
de  intervenções  cirúrgicas  de  certo  vulto,  foram  removidos  para  o  Rio  e  Sfto  Paulo,  de 
acôrdo  com  as  suas  conveniências  pessoais. 

A  Diretoria,  por  intermédio  do  Assistente  Jurídico,  tomou  as  necessárias  providências, 
no  próprio  local  do  acidente,  proporcionando  todas  as  facilidades  aos  feridos  e  suas  famílias. 

Junto  às  autoridades  do  19.°  Distrito  Policial,  a  Assistência  Jurídica  acompanhou 
o  inquérito  relativo  ao  assassinato  do  condutor  de  trem  Irineu  Braga  da  Silva  e  ferimentos 
no  de  nome  Alberto  José  Ferreira,  fato  ocorrido  no  interior  de  uma  composição  em  marcha. 

As  próprias  autoridades  policiais,  em  seu  relatório,  fazem  referências  elogiosas  à 
Estrada  polo  eficiente  auxílio  prestado,  “numa  bela  e  exemplar  denionstraçáo  de  solidarie¬ 
dade  com  seus  subordinados,  sacrificados  gloriosamente  no  cumprimento  das  obrigações 
dc  que  não  recuaram  ante  o  perigo,  porque  o  dever  a  isso  lhes  impunha”. 

Os  autos  do  inquérito  subiram  a  Juízo,  e  nenhuma  dúvida  pode  existir  quanto  a 
punição  dos  criminosos,  já  severamente  condenados  pela  opinião  pública,  pelos  requintes 
de  perversidade  e  isensibilidadc  moral  com  que  agiram  e  pela  confissão,  em  detalhes  mínimos, 
que  bem  demonstram  como  vaidosos  se  julgam  pelo  crime  bárbaro  que  levaram  a  tênno. 

Além  desses  inquéritos,  a  Assistência  apresentou  queixa-crime,  na  Delegacia  Especial 
da  Polícia  de  Teresópolis,  contra  funcionário  da  Estrada,  por  haver  vir  extraindo  os 
B.  T.  M.-29,  de  cobrança  de  frétes,  c  recebendo  das  partes  importâncias  superiores  às 
devidas,  escriturando,  no  entanto,  as  segundas  vias  destinadas  ao  “contrôle”  da  renda  as 
quantias  exatas  dêsses  frétes. 

Fato  idêntico  foi  levado  ao  conhecimento  das  autoridades  policiais  da  Comarca  de 
Itabira,  pelo  qual  apontou-se  a  responsabilidade  de  um  agente  mensalista,  da  estação  de 
Esperança. 


AÇÕES  CÍVEIS 

Constituem  estas  ações  o  encargo  judicial  de  maior  responsabilidade  para  a  Assis¬ 
tência,  não  só  polo  vulto  dos  interêsses  que  frequentemente  nela  se  agitam,  como  pelo  nú¬ 
mero  de  processos  em  que  temos  de  intervir. 

Entre  as  ações  desta  natureza  propostas  contra  a  Central  no  exercício  que  agora 
findou,  destacam-se  a  notificação,  a  emissão  de  posse  eo  depósito  em  consignação  requeridos 
pela  Emprêsa  Distribuidora  de  Anúncios  Limitada  (EDAL),  ja  solucionados  favoràvelmente 
em  primeira  instância  e  pendentes  de  julgamento  perante  o  Supremo  Tribunal  Federal. 

Merece  registo  especial  também  o  caso  do  navio  “Aequitas”  suscitado  pelo  seu  co¬ 
mandante,  Aste  Nicolo,  perante  o  Tribunal  Marítimo  Administrativo,  afim  de  determinar 
a  natureza  da  arribada  do  dito  navio  ao  pôrto  de  Fortaleza  e,*em  consequência,  pedir  in¬ 
denização,  por  avarias  à  Central  como  consignatária  da  carua.  Este  caso  foi  julgado  favo¬ 
ràvelmente  à  JCstrada,  dando  a  arribada  como  ato  deliberado  d«>  govêrao  italiano  e  isen¬ 
tando  a  Estrada  de  qualquer  r<*sponsabilidade. 

O  acórdão  que  assim  dickliu  transitou  em  definitivo  julgado. 

Entre  as  ações  novas,  temos  a  regitar  a  da  viúva  do  antigo  servidor  da  Estrada,  en¬ 
genheiro  Eduardo  Gurgel  do  Amaral,  que  pleiteia  indenização  por  sua  morte,  dando  a  Central 
como  responsável  pelo  acidente,  por  culpa  tn  vigilamlo. 
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Nenhuma  das  ações  ajuizadas  por  dano  pessoal  se  refere  a  acidente  ocorrido  com  os 
trens  elétricos,  mas  são  oriundas  ou  de  fatos  ocorridos  nesta  capital  antes  da  eletrificação, 
ou  de  desastres  verificados  no  interior,  o  que  mostra  a  segurança  de  que  são  dotadas  as 
composições  elétricas. 


RENDA  PRODUZIDA 


Muito  embora  a  Assistência  Jurídica  não  tenha  por  finalidade  direta  produzir  renda, 
nem  por  isso  os  resultados  da  sua  atuação  deixam  de  implicar,  naturalmente,  em  lucros 
consideráveis  para  os  cofres  da  Estrada,  quer  na  esfera  da  defesa  da  Central  em  Juízo, 
quer  mesmo  no  setor  propriamente  administrativo. 

Em  Juízo,  além  de  outros  resultados  econômicos  de  menor  vulto,  a  Assistência, 
Jurídica  conseguiu  obter  ganhos  de  causa,  nos  seguintes  casos: 

a)  Do  navio  “Aequitas”,  em  que  as  despesas  da  avaria  a  ser  reclamada  da 

Central  atingiria  alguns  milhões  de  cruzeiros. 

(A  cifra  não  pode  ser  precisada  porque  o  processo  de  regulação 
da  avaria  foi  sustado  pelo  indicente  resolvido  no  Tribunal 
Marítimo  Administrativo). 

b )  Dos  terrenos  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  São  Francisco  da  Penitência, 

cujo  preço  foi  reduzido  de  um  milhão  trezentos  e  cinqüenta  e  oito  mil 
cruzeiros  para  novecentos  e  quatorze  mil  oitocentos  e  dez  cruzeiros, 
com  uma  diferença  a  nosso  favor  de  quatrocentos  e  quarenta  e  três  mil 
cento  e  noventa  cruzeiros,  por  decisão  unânime  do  Supremo  Tribunal 
Federal. 

c)  Da  EDAL,  que  reclamava  vultosa  indenização  pela  recisão  do  contrato 

de  exploração  de  anúncios,  e  que  não  pudemos  calcular  com  precisão  por 
ter  sido  sustada  logo  no  início  a  pretensão  da  reclamante. 


Obteve  ainda  a  Central  considerável  redução  nas  cifras  pedidas  como  indenização 
por  acidentes  pessoais,  convindo  salientar,  entre  outros,  os  seguintes  casos:  Alzira  Leite 
Pessoa  Perpétua  e  outra,  Henry  Jean  Perry,  Cândido  Gomes  da  Silva  e  Sidônio  Lobo  de 
Sousa,  cujos  feitos  ainda  pendem  de  solução  na  superior  instância. 

No  setor  administrativo,  temos  a  assinalar  as  seguintes  verbas: 


Cr$ 

o)  Diferenças  de  fretes  cobrados  amigávelmente 

b)  Sêlo  de  contratos  por  cheques .  436.568,80 

Sêlo  de  contratos  por  guias .  3.980,00 


Cr$ 

113.000,50 


440.548,80 

c)  Desistência  de  crédito  correspondente  às 
despesas  do  Cais  do  Pôrto  e  corretagem, 
a  que  se  julgava  credora  a  Middeton  Car 
Company,  hoje,  Pullmann  Standard  Car 
Export  Corporation,  como  pagamento  da 

taxa  de  vigilância  e  guarda-chaves .  146.758,63 


Seria  longo  enumerar  outras  cifras  correspondentes  aos  lucros  obtidos  pela  Assistência 
Jurídica,  em  favor  da  Estrada,  em  todos  os  casos  em  que  interveio. 

Entre  êsses,  podemos  citar,  por  exemplo,  as  cauções  revertidas  aos  cofres  da  -Central 
por  infração  contratual,  as  taxas  cobradas  a  título  de  averbação  de  procurações,  cobrança 
amigável  de  importâncias  devidas  pelos  clientes  da  Estrada,  cujas  guias  se  encontravam 
na  Tesouraria  e  não  eram  liquidadas  em  curto  prazo,  juros  obtidos  nos  empréstimos  de 
financiamento  e  com  o  pagamento  de  débitos,  por  meio  de  promissórias,  etc. 

Em  síntese,  os  trabalhos  realizados  pela  Assistência  Jurídica  compensaram  muitas 
vêzes  o  custo  do  pessoal  e  do  material  aplicado  nesse  setor  da  Administração. 
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NÚCLEO  JURÍDICO  DE  BELO  HORIZONTE 

0  Xúcleo  de  Belo  Horizonte  desde  agosto  de  1941  está  em  franea  atividade,  satis¬ 
fazendo  a  contento  as  suas  finalidades. 

Inicialmente,  foi  sua  direção  confiada  ao  engenheiro  Solon  de  Castro,  também  formado 
em  direito,  c  a  quem  estava  afeta  a  chefia  da  I.  F.  L.-9. 

As  exigências  dos  serviços  da  Inspetoria,  no  entanto,  fizeram  com  que  a  Assistência  Ju¬ 
rídica  ficasse  privada  da  brilhante  colaboração  dèsse  prestimoso  auxiliar  e,  em  consequência, 
foi  o  núcleo  entregue  à  direção  do  bacharel  José  Fiúza,  que  se  vinha  destacando  pela  sua 
grande  atividade  e  entusiasmo. 

A  defesa  dos  interêsses  da  Kstrada  em  tòda  a  extensão  do  território  mineiro  se  acha 
confiada  ao  Xúcleo  de  Belo  Horizonte. 

Além  das  suas  atividades  normais,  diretamente  ligadas  aos  interêsses  gerais  da  Estrada, 
êsse  Xúcleo  atende,  com  igual  solicitude,  ao  chefe  da  Divisão  de  Minas. 

Nesse  sentido  tem  acompanhado  queixas  apresentadas  Polícia,  providenciado  a 
prisão  de  empregados,  defendido  o  patrimônio  da  Estrada  em  Corinto  e  Castro,  além  de 
examinar  a  possibilidade  de  serem  adquiridas  terras,  por  desapropriação  ou  compra,  neces¬ 
sárias  à  construção  da  nova  estação  de  Ponte  Nova,  armazém  de  bagagens  e  etc.,  c  de  um 
criadouro,  em  Tripú. 


EXPEDIENTE 

O  expediente  interno  do  Xúcleo,  isto  é,  o  própriamente  administrativo,  acusou  a, 
saída  de  trinta  e  oito  ofícios,  cinqüenta  e  quatro  processos,  cento  e  noventa  e  oito  memo¬ 
randos  e  duzentos  e  trinta  e  oito  telegramas,  versando  sôbre  os  mais  variados  assuntos, 
e  a  entrada  de  cinqüenta  e  sete  memorandos,  trinta  e  um  ofícios,  trezentos  e  trinta  e  cinco 
cópias  de  comunicação  de  acidentes,  noventa  e  quatro  telegramas  e  sessenta  processos, 
também  sôbre  diversos  assuntos. 


ACIDENTES  DO  TRABALHO 

O  Núcleo  de  Belo  Horizonte,  no  foro  da  capital  mineira,  acompanhou  vinte  e  cinco 
ações  de  acidente  do  trabalho,  das  quais,  para  sua  homologação  e  liquidação,  treze  dependem 
do  pronunciamento  judicial,  oito  aguardam  audiência  de  acordo  e  quatro  já  foram  liqui¬ 
dadas  definitivamente,  estando  as  demais  sendo  providenciadas. 

Os  pedidos  de  indenização  somaram-se  a  quarenta  e  um,  estando,  portanto,  dezesseis 
dêles  na  fase  de  coleta  administrativa  de  elementos  para  o  seu  exame  e  encaminhamento 
normal. 


AÇÕES  CÍVEIS 

• 

Os  trabalhos  forenses  do  Xúcleo  foram,  como  era  natural,  volumosos. 

Apelaram  duas  ações,  contestaram  'nove,  apresentaram  seis  pedidos  de  exceção  de 
incompetência  e  cinqüenta  e  quatro  requerimentos  e  razões  finais,  além  de  sete  memoriais 
e  das  ações  relativas  a  acidentes  do  trabalho  já  apreciadas.  . 

Assistiram  a  trinta  c  uma  audiências  e  receberam  vinte  e  sete  citações  diversas. 


AÇÕES  CRIMINAIS 

Os  serviços  policiais  acompanhados  pelo  Núcleo  de  Belo  Horizonte  não  foram  me¬ 
nores  que  os  forenses,  visto  que  só  de  inquéritos  teve  em  suas  vistas  trinta  e  nove,  resu!- 
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tantes  de  queixas,  pedidos  da  Divisão  de  Minas,  e  etc.,  sendo  vinte  e  nove  em  Belo  Horizonte, 
quatro  em  Ponte  Nova,  dois  em  Corinto,  dois  em  Curvelo  e  um  em  Lafaiete  e,  finalmente, 
um  em  Santos  Dumont,  incluindo-se  os  referentes  a  incêndios  em  vagões  e  desastres  verifi¬ 
cados  em  travessia  de  nível. 

Êsses  inquéritos,  na  sua  quase  totalidade,  estão  dependendo  da  ação  policial,  não 
descuidando  o  Núcleo  do  andamento  de  qualquer  deles. 


SERVIÇO  DE  FISCALIZAÇÃO 


Logo  ao  iniciar  os  seus  serviços,  o  Núcleo  empreendeu  a  fiscalização  de  objetos  trans¬ 
portados  clandestinamente,  sem  pagamento  dos  fretes  devidos. 

Todos  os  esforços  foram  despendidos  nesse  sentido,  havendo  sido  feita,  entre  outras, 
as  seguintes  apreensões: 

a)  de  quatrocentos  quilos  de  mercadoria,  conduzidos  cm  malas  do  Correio; 

b)  de  garrafas  de  cerveja  e  água  mineral,  nos  trens  noturnos  para  o  Espírito 

Santo; 

c)  de  quatrocentas  dúzias  de  ovos,  no  dormitório  do  guarda-freios,  em  General 

Carneiro,  mercadorias  que,  pelo  apurado,  vinham  diàriamentc  de  Corinto 
e  outras  zonas  do  sertão,  sem  despacho,  para  ser  clandestinamente  dis¬ 
tribuída  em  Belo  Horizonte; 

d)  de  cinquenta  e  um  mil  cruzeiros,  em  uma  bolsa  de  roupa,  cujo  portador 

pagou  o  frete  e  multa. 

Além  disso  descobriu  e  providenciou  a  conseqüente  prisão  de  uma  quadrilha  de  em¬ 
pregados  que  vinham  agindo  criminosamente  no  armazém  de  bagagens  de  Belo  Horizonte, 
arrombando  as  caixas  de  cristal,  o  que  causava  grandes  prejuízos  à  Estrada. 

Além  dessas,  outras  muitas  apreensões  de  menor  importância  foram  feitas. 


PESSOAL 


Convém  chamar  a  atenção  para  o  pessoal  que  serve  no  Núcleo  de  Belo  Horizonte. 

Compõe-se  de  um  advogado-chefe,  mensalista  de  mil  e  quinhentos  cruzeiros;  um, 
advogado  auxiliar,  diarista  de  dezesseis  cruzeiros,  ou  sejam  quatrocentos  cruzeiros  por  mês; 
um  datilógrafo,  praticante  de  escritório  referência  cinco,  e  um  servente,  referência  oito. 

Assim,  pois,  o  custo  com  o  pessoal  lotado  nesse  Núcleo,  anualmente,  é  de  trinta  e 
sete  mil  e  oitocentos  druzeiros,  incluindo  os  seis  mil  cruzeiros  de  gratificação  anual  concedidos 
ao  chefe  do  Núcleo. 

Seria  medida  de  justiça  adaptar  o  advogado  diarista  na  categoria  correspondente 
às  funções  que,  com  desprendimento,  vem  desempenhando,  inda  mais  que  foi  deslocado 
desta  Capital  para  auxiliar  os  trabalhos  da  Assistência  Jurídica  na  capital  mineira. 


NÚCLEO  JURÍDICO  DE  SÃO  PAULO 


Êsse  Núcleo  Jurídico  na  capital  bandeirante  foi  pràticamente  instalado  em  setembro 
de  1942,  muito  embora  fôsse  criado  em  agosto  do  ano  anterior. 

Isso  porque  o  advogado  designado  para  chefiá-lo  foi  logo  transferido  para  o  Minis¬ 
tério  da  Fazenda. 

Para  que  a  Central  não  ficasse  sem  defesa,  nas  ações  em  curso  no  Juízo  dos  Feitos 
da  Fazenda  Nacional  naquela  capital,  um  dos  advogados  da  sede  da  Assistência  Jurídica 
foi  incumbido  de  ir  a  São  Paulo,  sempre  que  necessário. 

Finalmente,  em  setembro  foi  designado  o  substituto  do  funcionário  transferido. 
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Data,  pois,  de  setembro  a  instalarão  do  Núcleo  e  a  normalizarão  dos  diversos  inte- 
rêsses  da  Estrada,  na  Justiça  do  Estado  de  São  Paulo, 

Em  pleno  funcionamento,  a  ação  dêsse  Núcleo  se  estende  sôbre  todo  o  ramal  do 
Estado,  nas  várias  comarcas  onde  há  interesses  da  Central  a  defender  ou  a  resguardar. 


EXPEDIENTE 


Além  disso,  por  intermédio  do  seu  chefe,  o  Núcleo  de  São  Paulo  funciona  em  todos 
os  processos  administrativos  instaurados  para  apuração  da  causa  e  responsabilidade  pelos 
incêndios  ocorridos  em  vagões,  de  modo  a  evitar  prejuízos  consideráveis,  resultantes,  as 
mais  da  vêzes,  da  negligência  de  seus  empregados  e  da  inobservância  de  preceitos  regula¬ 
mentares. 

Nos  três  meses  de  real  atividade,  os  serviços  de  expediente  do  Núcleo  Jurídico  de 
São  Paulo  demonstram  plenamente  o  acerto  de  sua  criação. 

Procedentes,  na  sua  maioria,  da  sede  da  Assistência  Jurídica,  foram  recebidos  trinta 
e  oito  processos,  quarenta  memorandos  e  cinquenta  e  dois  telegramas,  versando  sôbre  os 
mais  variados  assuntos. 

Por  outro  lado,  expediu  setenta  e  sete  memorandos,  cento  c  treze  telegramas  e  orga¬ 
nizou  onze  exposições  diversas. 

Cumpre  salientar  que,  ao  terminar  o  exercício,  apesar  da  falta  de  pessoal  e  material 
de  que  se  ressente,  os  serviços  do  Núcleo  se  encontravam  rigorosamente  em  dia,  o  que  de¬ 
monstra  que,  mesmo  no  período  difícil  de  instalação  e  organização,  houve  estímulo  para 
desincumbir-se  com  dedicação  dos  encargos  que  lhe  foram  atribuídos. 


PROCESSOS  ADMINISTRATIVOS 


Iniciando  suas  atividades,  o  Núcleo  Jurídico  viu-se  na  contigêneia  de  recompor  grande 
número  de  processos  administrativos,  instaurados  antes  de  setembro  e  submetidos,  a  seguir, 
ao  seu  exame. 

Tais  processos  não  obedeciam  a  forma  prescrita  em  lei,  e  assim,  foram  afastados  os 
defeitos  originários,  capazes  de  determinar  possíveis  nulidades. 

As  instruções  da  Diretoria,  publicadas  no  Boletim  Diário  n.  175,  de  1941,  não  estavam, 
também,  sendo  rigorosamente  observadas,  e  para  sanar  êsse  inconveniente,  expediu  o  Núcleo 
uma  circular,  à  qual  juntou  um  modêlo  de  têrmo  de  vistoria,  traçando  normas  a  serem  obser¬ 
vadas  na  feitura  dos  processos. 

Os  resultados  que  se  vêm  obtendo  são  apreciáveis  e  em  consequência  os  processos 
sôbre  incêndios  apresentam  agora  uma  forma  mais  perfeita,  em  cumprimento  ao  Estatuto 
dos  Funcionários  Públicos  e  em  benefício  dos  prórpios  empregados  direta  ou  indiretamente 
envolvidos,  como,  também,  da  própria  Estrada. 

Por  outro  lado,  em  virtude  da  pronta  intervenção  e  o  modo  por  que  o  Núcleo  passou 
a  conduzir  as  sindicâncias,  os  responsáveis  foram  sendo  apoptados  com  precisão,  o  que  fêz 
com  que  decrescesse  o  número  de  incêndios  naquele  ramal,  pola  maior  cautela  nos  carrega* 
mentos. 

Até  setembro  ocorreram  no  ramal  de  São  Paulo  cento  c  oito  incêndios  em  vagões, 
número  bastante  elevado  e  impressionante,  se  se  considerar  os  casos  idênticos  na  Linha  do 
Centro. 

A  partir  de  setembro,  nos  três  meses  de  atividade  do  Núcleo,  o  número  de  incêndios 
foi  decrescendo  sensivelmente,  como  se  verifica  no  quadro  anexo. 
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COBRANÇA  DA  DÍVIDA  ATIVA 

Como  forma  de  compensar  os  prejuízos  causados  à  Estrada  nos  fornecimentos  de 
lenha  com  menos  de  um  metro,  resolveu  a  Diretoria  aplicar  multas  aos  fornecedores. 

Essas  multas  atingiram  a  importância  de  cento  e  noventa  e  seis  mil  duzentos  e  ses¬ 
senta  e  um  cruzeiros  e  trinta  centavos. 

Ao  Núcleo  Jurídico  de  São  Paulo  coube  a  tarefa  de  promover,  por  via  amigável,  a 
cobrança. 

Nesse  sentido,  o  Núcleo  de  São  Paulo  tomou  as  providências  que  lhe  cabiam,  con¬ 
seguindo  cobrar  a  importância  das  multas  impostas  aos  Srs.  Italina  Crescini  e  João  Feliciano 
Gomes,  no  total  de  mil  setecentos  e  cinqüenta  e  cinco  cruzeiros  e  sessenta  centavos. 

Os  demais  fornecedores  recorreram  ao  Sr.  Diretor,  pedindo  reconsideração  do  ato 
que  lhes  impôs  as  multas,  aguardando  êste  Núcleo  Jurídico  a  solução  a  ser  dada  para  agir 
de  acordo  com  ela. 

Recebeu  o  Núcleo  de  São  Paulo,  em  novembro,  a  imcumbência  de  convidar  D.  Júlia 
Rubez  a  pagar  à  Central  seu  débito  na  importância  de  trinta  e  quatro  mil  trezentos  e  setenta 
cruzeiros.  Êsse  débito  resulta  de  sua  responsabilidade  pelo  choque  de  um  automóvel  de  sua 
propriedade  com  um  trem  da  Central,  numa  passagem  de  nível,  entre  Cruzeiro  e  Embaú. 

Em  face  da  recusa  de  D.  Júlia  Rubez,  êste  Núcleo  Jurídico  solicitou  a  inscrição  da 
dívida  na  forma  do  Decreto-lei  n.  960,  afim  de  que  possa  promover  a  cobrança  executiva. 

Quase  ao  findar  o  ano  de  1942,  foi  o  Núcleo  Jurídico  de  São  Paulo  encarregado  da 
cobrança,  por  via  judicial,  da  importância  de  duzentos  e  oito  cruzeiros,  da  firma  Turner  & 
Simões,  estabelecida  na  cidade  de  Cruzeiro. 

Essa  providência  será  tomada  no  ano  de  1943,  tão  logo  as  questões  em  andamento 
no  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  de  São  Paulo  permitam  o  afastamento  do  chefe 
do  Núcleo  Jurídico  de  sua  sede,  na  capital  paulista. 


ACIDENTES  DO  TRABALHO 

No  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  de  São  Paulo  foram  processadas  dezesseis 
ações  de  acidente  do  trabalho,  contra  a  Central,  durante  o  ano  de  1942. 

Das  dezesseis  ações  propostas,  quatro  apresentaram  aspecto  litigioso,  exigindo  maior 
cuidado  na  defesa  dos  interêsses  da  Central. 

Das  quatro  ações  litigiosas,  uma  já  foi  julgada  favorável  à  Central,  desistindo  o 
Autor  de  qualquer  recurso,  no  prazo  legal. 

As  outras  três  encontram-se  no  Supremo  Tribunal  Federal,  aguardando  solução 
definitiva. 

As  demais  ações  de  acidentes  do  trabalho  foram  julgadas,  tendo  o  Núcleo  Jurídico 
providenciado  a  expedição  de  guias  para  depósitos  e  pagamentos  devidos  aos  beneficiários. 

A  despesa  com  o  pagamento  das  indenizações  importou  em  oitenta  e  quatro  mil  cento 
e  vinte  e  dois  cruzeiros  e  noventa  centavos,  devendo  acrescentar  ainda  a  quantia  de  qua¬ 
trocentos  cruzeiros,  relativa  a  funeral,  e  mais  a  de  mil  duzentos  e  sessenta  e  um  cruzeiro  e 
setenta  e  cinco  centavos,  concernente  à  taxa  de  homologação. 

Ê  satisfatório  reconhecer  que  tôdas  as  ações  de  acidentes  do  trabalho  que  se  achavam 
em  curso  no  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  foram  liquidadas  pelo  Núcleo  Jurídico. 

Dentre  as  ações  de  acidentes  do  trabalho  que  assumiram  feição  litigiosa,  cumpre 
destacar,  pela  sua  importância  jurídica,  a  que  foi  movida  por  D.  Cecília  Soares,  viúva  de 
José  Soares.  Êsse  empregado  foi  encontrado  morto  no  interior  de  uma  locomotiva,  no  de¬ 
pósito  de  Cachoeira,  tendo,  sôbre  seu  braço  direito,  pendida,  uma  lâmpada  elétrica.  Os 
médicos  legistas  que  procederam  à  autopsia  da  vítima,  no  auto  que  firmaram,  afastaram 
a  hipótese  de  ter  sido  morte  determinada  por  choque  elétrico.  A  lâmpada,  no  entanto,  estava 
defeituosa,  dando  choque  e,  por  isso,  em  face  do  laudo  firmado  por  peritos  da  Polícia  Técnica 
de  São  Paulo,  admitiu  o  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  a  presunção  de  culpa  da  Central, 
desprezando,  conseqüentemente,  o  laudo  dos  médicos  legistas.  Da  sentença  condenatória 
foi  interposto  recurso  de  agravo  para  o  Supremo  Tribunal  Federal  com  a  preliminar  da 
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incompetência  da  Polícia  Técnica  de  São  Paulo  para  determinar  a  causn-morii* r,  de  vez  que 
isso  é  função  privativa  do  médico-legista.  O  caso  ainda  não  foi  julgado  na  superior  instância. 


AÇÕES  CÍVEIS 

No  decorrer  do  ano  de  1942  foram  processadas  oito  ações  cíveis  contra  a  Central  do 
Brasil,  no  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  do  Estado  de  São  Paulo. 

Dessas  oito  ações,  quatro  já  se  encontram  no  Supremo  Tribunal  Federal  em  grau 
de  recurso,  e  em  uma  delas  obteve  a  Estrada  sentença  favorável  na  primeira  instância. 

Dentre  as  ações  cíveis  propostas  contra  a  Central  do  Brasil,  cumpre  salientar,  como 
as  de  maior  importância,  as  seguintes: 

a)  Ação  ordinária  de  indenização  movida  por  D.  Amélia  da  Silva  Marques, 

em  conseqüência  da  morte  de  seu  marido  numa  passagem  de  nível,  quando 
pretendia  transpô-la  conduzindo  um  auto-caminhão. 

A  ação  foi  julgada  procedente  em  dezembro  de  1941,  não  tendo  sido  inter¬ 
posto  qualquer  recurso  no  prazo  legal. 

Em  março  do  corrente  ano,  um  dos  advogados  da  sede  da  Asisstência  Ju¬ 
rídica,  apesar  de  estar  o  feito  na  fase  de  liquidação,  apelou  da  sentença, 
sob  o  fundamento  de  que  tendo  ela  sido  proferida  contra  a  Central  do 
Brasil,  e,  consequentemente,  contra  o  patrimônio  nacional,  estava  o  Juiz 
Prolator,  por  fôrça  de  lei,  obrigado  a  recorrer  ex-ojjicio  para  o  Supremo 
Tribunal  Federal.  As  razões  expendidas  pelo  patrono  da  Central  do 
Brasil  foram  aceitas  e  o  Juiz  apelou  ex-ojjicio  para  a  instância  superior. 

A  matéria  foi  novamente  examinada  nas  razões  de  apelação  do  advogado 
da  Estrada  e  tudo  leva  a  crer  que  se  obterá  decisão  favorável,  o  que  evi¬ 
tará  à  Estrada  um  prejuízo  provável  de  trezentos  e  cinqücnta  mil  cru¬ 
zeiros,  pedidos  pela  Autora,  na  execução  da  sentença. 

b)  Ação  de  usucapião  de  servidão  de  passagem. 

Em  conseqüência  de  uma  ordem  da  Diretoria  da  Estrada,  várias  t ravessias 
de  nível  foram  fechadas  no  ramal  de  São  Paulo. 

Não  concordando  com  essa  deliberação,  Jacob  Tabaco w  Hidal,  alegando 
utilização  de  uma  passagem  por  mais  de  cinqücnta  anos,  propôs  contra 
a  Central  do  Brasil  uma  ação,  visando  a  aquisição  da  servidão,  por  via 
de  usucapião. 

A  ação  foi  contestada,  diretamente,  pelo  Assistente  Jurídico  e,  afinal, 
obteve  a  Estrada  uma  brilhante  setença  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda 
Nacional,  julgando-a  improcedente  e  condenando  o  autor  nas  custas. 
Da  sentença,  recorreu  o  autor  para  o  Supremo  Tribunal  Federal,  mas 
existem  fundadas  razões  para  se  acreditar  que  será  mantida  a  decisão 
de  primeira  instância. 

c)  Ação  ordinária  de  indenização  proposta  por  Ana  Maria  de  Freitas  Eira  e 

outros,  pretendendo  reparação  de  perdas  e  danos  que  resultaram,  segundo 
alegam,  da  morte  de  um  motorista  de  um  auto-caminhão  que  se  chocou 
com  uma  litorina,  numa  passagem  de  nível  entre  Cruzeiro  e  Em  baú. 

A  ação  foi  dado  o  valor  de  oitocentos  mil  cruzeiros. 

A  Central  do  Brasil  na  contestação  oferecida,  arguiu  ser  parte  ilegítima 
na  demanda,  visto  como  a  responsabilidade  recai,  exclusivamente,  sóbre  " 
o  Estado  de  São  Paulo,  ao  qual  pertence  a  estrada  de  rodagem. 


APRECIAÇÕES  GERAIS 

Aí  estão,  Senhor  Diretor,  em  breve  relato,  os  principais  serviços  executados  pela, 
Assistência  Jurídica  no  ano  de  1942. 
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Evidenciam  êles  que  não  faltou  a  quantos  servem  nesta  Assistência  o  espírito  de 
colaboração  com  a  atual  Diretoria,  na  tarefa  de  imprimir  à  Central  um  ritmo  novo  de  trabalho 
aparelhando-a,  eficientemente,  dos  meios  capazes  de  elevar  o  seu  conceito  moral  e  material. 

O  esforço,  o  zêlo  e  o  entusiasmo  dos  que  servem  na  Assistência  Jurídica  não  se  dei¬ 
xaram  abater  pelo  vulto  e  pelas  responsabilidades  dos  encargos  que  lhes  foram  confiados. 

Antes,  constituiram  motivo  de  incentivo  a  produzir  mais  e  cada  vez  melhor,  sem 
atender  a  preocupações  de  ordem  pessoal  e  a  interesses  subalternos. 

Se  assim  não  fôsse,  não  poderia  a  Assistência  Jurídica  apresentar,  como  ora  faz,  um 
relatório  completo  de  suas  grandes  atividades,  devidamente  comprovadas,  visto  como  o 
número  de  funcionários  especializados  de  que  dispõe  é  bastante  insuficiente  para  o  desem¬ 
penho  cabal  de  suas  funções.  Mas,  forçoso  é  reconhecer,  o  entusiasmo  compensou  a  defi¬ 
ciência  de  número,  muito  embora  os  trabalhos  de  menor  vulto  tivessem  que  ser  postos  em 
segundo  plano,  para  aguardar  melhores  ocasiões. 

Assim  é  que  deseja  esta  Assistência  iniciar  a  cobrança  sistemática  de  vultosa  soma 
correspondente  à  dívida  ativa  da  Central,  mas  êsse  trabalho  só  poderá  ser  encetado  após 
conclusão  dos  processos  de  desapropriação,  estimados  para  êste  ano,  pela  comissão  de  Obras 
da  Estação  de  D.  Pedro  II,  e  outras  necessárias  à  execução  dos  novos  traçados  da  Linha  do 
Centro  e  Ramal  de  São  Paulo. 

A  construção  de  novas  Variantes,  ou  melhoramentos  que  se  introduzem  na  Linha 
do  Centro  e  do  Ramal  de  São  Paulo,  de  modo  a  diminuir-lhes  a  extensão,  vem  acarretando, 
a  necessidade  de  desapropriações  de  imóveis,  para  o  que  precisa  a  Assistência  Jurídica  ativar 
êsse  expediente  de  urgente  evidência. 

Essas  desapropriações,  depois  de  feitas,  dão  como  resultado  a  elaboração  de  contratos, 
para  a  construção  de  túneis  e  obras  d’arte,  serviços  de  terraplanagem,  além  de  outros  pelos 
quais  a  Central,  mediante  prova  de  .capacidade  técnica  e  financeira,  entrega  a  empreiteiros 
o  seu  encargo. 

Além  disso,  outros  serviços  extraordinários  estão  sendo  exigidos  todos  com  presteza. 

Assim  é  que  como  forma  de  assegurar  o  fornecimento  de  carvão  nacional,  a  Diretoria, 
previdentemente,  ajustou  com  os  fornecedores,  uma  fórmula  nesse  sentido,  traduzida  pela 
Assistência  Jurídica,  em  contrato  epistolar. 

Concluídos  êsses  trabalhos  extraordinários,  voltará  a  Assistência  Jurídica  a  desem¬ 
penhar  tão  sómente  funções  normais,  funções  de  grandes  responsabilidades,  que  exigem 
estudos  delicados  e  profundos,  que  impõe  sacrifícios  constantes  do  pouco  pessoal  especiali¬ 
zado  de  que  dispõe. 

Não  será  exagero  afirmarmos,  ainda,  que  nos  dias  vindouros  maior  serão  os  serviços 
a  executar  e  que,  por  maiores  que  sejam  os  esforços  dispendidos,  não  serão  êles  levados  a 
bom  termo  sem  que,  antes,  a  atual  Assistência  Jurídica  se  transforme  num  Departamento 
Legal,  dotado  de  um  quadro  suficiente  de  técnicos,  dispondo  dos  recursos  materiais  neces¬ 
sários,  nas  mesmas  condições  dos  existentes  em  qualquer  organização  industrial. 
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INTRODUÇÃO 


Sr.  Diretor. 


Ternos  a  honra  <le  passar  às  vossas  mãos  o  relatório  dos  serviços  a  cargo  do 
Rodoviário  durante  o  ano  de  1942. 


Departamento 


Com  o  advento  das  estradas  de  rodagem  paralelas  às  estradas  de  ferro  passaram  estas  a 
sofrer  forte  competição  dos  caminhões  em  virtude  das  vantagens  que  êles  ofereciam  ao  pú¬ 
blico,  tais  como:  K 

—  transporte  rápido  e  de  pcrta  a  porta 
tarifas  módica*,  uniformes  e  flexíveis 

—  facilidades  de  pagamento  e  de  fretes  em  contas  correntes 
pronta  indenização  por  avarias,  faltas  e  furtos,  etc. 

Diante  dessas  facilidades  não  podiam  mais  as  estradas  de  ferro  continuar  no  antigo  10. 
gime  de  esgotarem  os  30  dias  do  prazo,  facultado  pelo  Regulamento  Geral  de  Transportes 
para  levarem  ao  destino  as  cargas  que  lhes  eram  confiadas,  nem  a  guardar  em  seus  pátios  e 
armazéns,  vencendo  estadias  e  armazenagens,  as  que  não  eram  imediatamente  procuradas 
pelos  interessados.  Na  detesa  de  sua  economia  tiveram  que  modificar  o  sistema  de  vida  para 
torna-lo  compatível  com  a  situação  que  defrontavam.  Foram,  então,  obrigadas  a  recuperar 
a  carga  desviada  de  suas  linhas  mandando,  também,  buscá-la  e  levá-la  às  portas  dos  clientes, 
favoiecendo-a  com  um  transporte  pieferencial  e  solucionando  com  presteza  os  casos  de  in¬ 
denização.  A  criação  doe  serviços  complementaics  dos  traasportes  ferroviários  passou  a  cons- 
titun,  pois,  um  problema  cuja  solução  se  impunha  imediatamente.  Surgiram,  assim,  os  Ro¬ 
doviários  das  estradas  de  ferro  Sorocabana,  S.  Paulo  Raihvay  (C.  G.  T.),  Mogiana  de  Trans- 
portes  (O.  M.  TJ  Companhia  Paulista  (C.  P.  T.)  São  Paulo- Rio  Grande,  Leopoldina 
Railway  (A.  P.  T.),  \itóna  a  Minas,  etc. 

Aparelhadas  com  o  novo  órgão  elas  ofereciam  mais  as  seguintes  vantagens: 

—  idoneidade  ineonteste 

transportes  a  grandes  distâncias  por  preços  sem  competição. 

A  (  entrai  do  Brasil,  porém,  tentou  resolver  o  problema  por  meio  de  ajustes  feitos  com 
:ls  empresas  rodoviárias,  mediante  o-  quais  estas  lhe  entrega  vam  ,*is  cargas  que  coletavam. 

hssa  solução,  entretanto,  não  correspondeu  à  expectativa  porque: 

1  °  ;l  pretexto  de  combater  a  concorrência  rodoviária  elal  passaram  a  exigir  da  Central 
favon*s  excepcionais,  como,  [>or  exemplo:  preferência  aôbre  a  requisição  de  vagões, 
preferência  .'óbre  transportes,  instalação  de  suas  agências  ao  lado  das  agências 
da  estrada,  dispensa  de  manifcstoi  de  carga,  de  taxa  de  requisição  de  vagões  ta¬ 
rifas  excepcionais,  etc. 

2.»  —  as  tarifas  exigidas  pelas  emprêsas,  longe  de  trazer  uma  recuperação  compensa¬ 
dora  dos  transportes  desviados  pelos  caminhões,  agravava,  dia  a  dia,  a  situação 
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econômica  da  Estrada,  pcis  o  seu  produto  médio  baixava  tôda  vez  que  elas 
atuavam  com  maior  intensidade  no  tráfego.  É  o  que  nos  mostra  o  seguinte  quadro: 


MERCADORIAS  DE  TRÁFEGO  PRÓPRIO,  INCLUSIVE  EMPRESAS 


ANOS 

pêso/ton 

FRETES 

PÊSO  MÉDIO 
POR  TONELADA 

Cr$ 

Cr$ 

1929 . 

3.037.395 

92.854.392,34 

30,60 

1932 . 

1.117.199 

40.219.200,80 

36,00 

1933 . 

1.662.708 

44.341.484,60 

26,66 

1934 . 

1.834.117 

47.021.424,90 

25,63 

1935 . 

2.108.964 

57.711.022,00 

27,41 

1936 . 

2.441.316 

65.530.018,40 

26,84 

1937 . 

2.638.825 

83.383.017,30 

31,36 

1938 . 

3.659.710 

86.865.496,80 

23,73 

1939 . 

2.597.531 

80.827.842,70 

31,11 

1940 . 

2.838.093 

111.152.887,20 

39,15 

1941 . 

2.846.795 

130.731.818,20 

45,92 

Observação  :  As  empresas  particulares  iniciaram  suas  atividades  em  1933. 


Verifica-se  que: 

a)  em  1929  o  produto  médio  da  ton-km  embarcada  era  de  Cr$  30,60; 

b)  em  1932  êsse  produto  médio  se  elevou  a  Cr$  36,00; 

c)  em  1933,  l.°  ano  em  que  vigoraram  os  ajustes,  o  produto  médio  caiu  para 

Cr$  26,66; 

d)  em  1934,  ano  em  que  as  emprêsas  começai  am  a  intensificar  os  seus  transportes, 

o  produto  médio  da  ton-km  embarcada  foi  menor  ainda,  isto  é,  de  Cr$  25,63; 
c)  em  1^35,  terdo  sido  melhoradas  ligeiramente  as  taxas  pagas  pelas  emprêsas,  o 
retendo  produto  médio  elevou-se  paia  Cr$  27,41; 

/)  tendo  sido  intensificados  êsses  transportes  pelas  emprêsas  em  1936,  nova  baixa 
se  veiificou,  passando  para  Ci$  26,84; 

9 )  em  1937,  com  o  advento  do  novo  plano  tarifário,  piocessou-se  uma  alta  no  pro¬ 
duto  médio,  que  passou  a  Cr$  31,36; 

h )  em  1938,  modificadas  as  condições  dos  ajustes  e  intensificados  os  transportes 

por  intermédio  das  emprêsas,  nova  e  violenta  queda  se  processou:  Cr$  23,73; 

i)  em  1939,  melhoradas  as  condições  dos  ajustes  e  intensificada  a  fiscalização  da 

renda,  tivemos  uma  alta  no  produto  médio  da  tonelada  embarcada,  o  qua  1 
atingiu  Cr$  31,11; 

j)  em  1940,  com  a  implantação  de  novo  plano  tarifário,  a  alteração  dos  frete3  do 

minério  e  a  cessação,  no  fim  do  ano,  dos  ajustes,  melhorou  outra  vez  o 
produto  médio,  que  foi  de  Ci$  39,15; 

l)  em  1941,  quando  não  vigorava  mais  nenhum  ajuste,  o  produto  médio  da  tonelada 
embarcada  atingiu  Cr.|  45,92. 

É  que  as  vantagens  oferecidas  pelas  emprêsas  rodoviáiias  particulares  faziam 
convergir  para  elas  as  mercadorias  de  tarifação  mais  elevada  que  nos  traziam  certa 
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compensação  dou  transportes  etetuados  com  tarifas  baixas  por  motivo  de  interómc  pú¬ 
blico.  Como  ás  estatísticas  não  acusaram  a  diminuição  do  custo  dos  transportes  con¬ 
cluímos  que  o  serviço  das  empresas  agravava  o  dtjieil  da  Estiada. 

3. °  —  a  criação  tio  serviço  próprio  da  Central  não  só  lhe  proporcionaria  uma  apreciável 

fonte  de  lucros  comjíensadores  comc  ainda  lhe  daria  uma  excelente  oportunidade 
para  oferecer  ao  público  um  transperte  de  porta  a  porta  mais  eficiente,  mais  ba¬ 
rato,  mais  rápido  e  mais  seguro,  além  de  demoastrur-lhe  a  nossa  capacidade  e  o 
nosso  esforço,  para  bem  serví-lo. 

4. °  —  sem  a  orgarização  do  nosso  serviço  próptio  não  seria  possível  ligar  à  capital  do 

país  as  cidades  já  atendidas  pelos  rodoviáiios  das  outras  estradas.  Constituía,  por¬ 
tanto,  um  obstáculo  à  almejada  coordenação  dos  transporUw  redoferroviários. 

5. °  —  o  contacto  direto  das  emprésas  rodoviárias,  particulares,  com  os  nossos  clientes 

proporcionava-lhes  o  demínio  das  praças,  com  o  qual  elas  impunham,  tanto  a 
êles  como  a  nós,  as  condições  que  entendiam.  A  preferóneia  sóbre  requisição  de 
vagões  dava-lhes  o  monopólio  dos  transportes,  pois  podiam  requisitar  todos  os 
disponíveis.  Ficava  a  estrada,  muitas  vêzes,  impossibilitada  de  atender  aos  clientes 
que  a  procuravam  airetamente  e  como  ficavam  isentas  da  taxa  de  requisição 
de  vagões  podiam  pedir  todos  os  existentes  e  fornecêdus  a  quem  lhes  fizesse  melhor 
oferta.  O  produtor,  premido  pela  necessidade  de  transportar  sua  mercadoria,  não 
vacilava  em  sujeitar-se  às  imposições.  Por  outro  lado,  a  preferóneia  sóbre  os  trans¬ 
portes  os  cclocava  em  situação  privilegiada  porque  as  cargas  despachadas  por 
seu  intermédio  eram  conduzidas  ao  destino  no  prazo  máximo  de  24  horas,  enquanto 
que  as  entregues  diretamente  à  Estrada,  no  regime  ferroviário,  levavam  trinta 
e  mais  dias.  Com  a  preferóneia  na  requisição  de  vagões,  a  prioridade  nos  trans¬ 
portes  e  agências  junto  às  nossas  estações  não  lhes  era  difícil  seduzir  os  nossos 
próprios  clientes. 

6. °  —  em  geral  os  ajustes  fixavam  as  cargas  que  as  emprésas  podiam  transportar  mas 

elas  se  furtavam  à  exibição  dos  respectivos  manifestos  no  ato  do  carregamento 
sob  vários  pretextos  e,  assim,  tornava-se  impossível  qualquer  fiscalização 
quante  à  espécie  das  mesmas,  que  eram  embarcadas  e  descarregadas  diretamente 
pelas  interessadas.  Diversos  incêndios  se  verificaram  em  vagões  das  emprésas 
porque  elas  transportavam  inflamáveis  em  conjunto  com  outras  mercadorias  de 
fácil  combustão  e,  não  raro,  o  valor  declarado  dessas  mercadorias  era  100%  su¬ 
perior  ao  comprovado!  A  falta  do  aparelhnmento  de  tráfego,  por  sua  vez,  não 
permitia  uma  fiscalização  eficiente  do  pêso. 

7. °  —  enquanto  as  concessionárias  exigiam  da  Central  tarifas  excepcionalmente  baixas, 

para  êsse  transporte  preferencial,  cobravam  do  público  taxas  excessivas  a  que  o 
mesmo  se  sujeitava  pela  rapidez  e  pela  comodidade  oferecidas. 

8. °  —  constituía,  finalmente,  um  estímulo  à  criação  de  novas  emprésas  que  iam,  pouco 

a  pouco,  monopolizando,  coligadas,  os  transportes  ferroviários. 

Em  novembro  de  1940  resolveu  então  a  Central  extinguir  completarnente 
os  ajustes,  executando  os  serviços  complementares  por  intermédio  da  Agência 
Pestana,  com  quem  mantém  um  contrato  de  entregas  a  domicílio,  em  vigor  Irá 
cêrca  de  40  anos.  Esta  modalidade,  adotada  cm  caráter  provisório,  não  per¬ 
mitia  uma  perfeita  articulação  do  serviço.  Foi  nesta  fase  que  essa  digna  Dire¬ 
toria,  com  larga  visão  administrativa,  houve  por  bem  determinar  a  organização 
do  Departamento  Rodoviário  da  Central  do  Brasil,  cujos  magníficos  resultados 
constituem  o  objeto  do  presente  relatório. 

Xuma  feliz  inspiração  traçastes  as  noimas  tíe  trabalho  do  novo  Departa- 
"  mento  permitindo  que  as  emprésas  particulares  trar>jK»rtsissem  as  suas  cargas 
por  seu  intermédio  e  em  condiçõo  de  igualdade  com  o  público.  Ficaram  então 
acautelados  os  interésses  da  Entrada.  A  preferência  pa-sou  a  ser  ditada  pela  qua¬ 
lidade  do  serviço  oferecido.  O  quadro  seguinte  mostra  a  renda  produzida  por 
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tonelada  transportada  (mercadorias  e  encomendas)  pelas  emprêsas  de  1936  a 
1940  e  pelo  Rodoviário  da  Central  do  Brasil  em  1941  e  1942: 


ANOS 

PÊSO  TRANSP. 
TON 

RENDA  PRODUZIDA 

PRODUTO  MÉDIO 

Cr$ 

Gr.? 

1936  . 

105.874 

11.756.078,80 

111,00 

1937  . 

143.697 

12.703.899,10 

88,40 

1938  . 

212.228 

12.270.211,20 

57,81 

1939  . 

171.949 

15.556.902,70 

90,47 

1940  . 

192.147 

17.544.129,30 

91,31 

1941 . 

12.139 

2.711.232,10 

223,40 

1942  . 

53.714 

18.143.749,40 

337,78 

Constata-se  que  a  partir  de  1941,  data  em  que  cessaram  as  atividades  das  emprêsas 
na  Central,  a  receita  arrecadada  por  tonelada  transportada  atingiu  a  um  índice  bem  mais 
elevado. 


ATUAÇÃO  DO  DEPARTAMENTO  RODOVIÁRIO  E  SUA  POLÍTICA  TARIFÁRIA 

No  regime  de  concorrência  rodoviária  cumpre  às  estradas  de  ferro  organizar  o  seu 
plano  tarifário  de  modo  a  permitir  uma  recuperação  racional  do  tráfego  desviado  pelos 
caminhões.  Ê  claro  que,  oferecendo  .çstes  as  vantagens  a  que  já  nos  referimos,  a  simples  mo¬ 
dificação  das  tarifas  ferroviárias  não  seria  suficiente  para  fazer  voltar  aos  trilhos  êsses 
transportes,  porque  o  expedidor  e  o  consignatário  continuariam  obrigados  a  levar  a  sua 
carga  às  estações  e  a  retirá-la  no  destino,  sujeitos  a  novos  trabalhos  e  novas  despesas  que 
além  de  variáveis  se  acresciam  de  taxas  de  estadias  e  armazenagens  que  agravavam  as  ne¬ 
gociações  já  ultimadas. 

Era  necessário,  pois,  suprir  essa  falta  e  evitar  os  novos  onus.  Coube,  assim,  aos  Depar¬ 
tamentos  Rodoviários  das  estradas  de  ferro  não  só  essa  tarefa  como  a  de  impedir  o 
florescimento  de  novos  concorrentes  e  transformar  os  já  existentes  em  seus  tributários.  Nesse 
sentido  deve  ser  orientada  a  sua  tarifação.  ' 

Em  geral  as  mercadorias  atingidas  pela  concorrência  são  as  que,  tendo  uma  classifi¬ 
cação  elevada  nas  pautas,  oferecem,  todavia,  bom  aproveitamento,  como,  por  ex.:  tecidos, 
calçados,  algodão  prensado,  drogas,  perfumarias,  bebidas  finas,  ferragens,  etc.  São  cargas 
caracterizadas  por  pequenas  expedições  e  que,  por  isso,  suportam  bons  fretes.  A  fixação  de 
um  mínimo  por  despacho,  para  as  operações  de  coleta  e  entrega,  permite  um  frete  altamente 
compensador  e  quando  êsse  serviço  é  executado  pelas  próprias  estradas  de  ferro  elas  ficam 
cobertas,  pelo  menos  em  parte,  dos  prejuízos  decorrentes  das  tarifas  de  concorrência. 

Nas  suas  organizações  rodoviárias  complementares  têm  então  as  estradas  de  ferro 
um  aparelho  regulador  dessa  concorrência,  podendo  oferecer  um  bom  serviço  mediante 
tarifas  com  as  quais  os  caminhões  não  podem  competir,  principalmente  nas  grandes  dis¬ 
tâncias.  Não  sendo  possível  a  competição  com  as  estradas  de  ferro,  os  transportadores  rodo¬ 
viários  só  poderão  subsistir  como  seus  tributários. 

No  regime  de  monopólio,  porém,  a  tarifação  deve  ser  orientada  no  sentido  do  trans¬ 
porte  preferencial  e  das  comodidades  oferecidas  pelo  serviço  de  porta  a  porta.  Bastará,  então 
cobrar,  além  da  caminhonagem,  uma  percentagem  sôbre  a  tarifação  geral  da  pauta.  Esta 
política  vem  sendo  adotada  pelo  nosso  Departamento  Rodoviário,  com  êxito,  desde  que  o 
racionamento  da  gasolina  restringiu  os  transportes  pelas  estradas  de  rodagem. 
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Do  exposto  podemos  concluir  que  os  Rodoviários  das  estradas  de  ferro  tanto  pre-lam 
bom  serviço  no  regime  de  concorrência  rodoviária  como  no  de  monopólio  de  transportes 
pelas  ferrovias,  bastando  para  isso  adotarem  a  poli  tira  tarifária  conveniente. 

O  Departamento  Rodoviário  da  Central  do  Brasil  credita  t\  estrada  de  ferro  os  fretes 
correspondentes  aos  transportes  que  esta  executa  |>ara  o  seu  serviço  na  base  do  custo  médio 
da  ton-km  apurada  no  ano  anterior. 

Comparemos  entáo  os  fretes  pagos  jxdas  emprésas  particulares  t\  Central  do  Hraxil 
em  1939  e  1940  com  o  creditado  pelo  R.  C.  B.  em  1942,  na  lwso  do  custo  médio  da  ton-km 
de  1941  (Cr$  0,15): 


ANOS 

TONELADAS 

FRETE  PRODUZIDO 

PRODUTO 

MÉDIO 

OBSERVAÇÃO 

1939.  .  .  . 

1940.  .  .  . 

171.948 

192.147 

CrS 

15.556.902,70 

17.544.129,50 

90,50 

91,30 

0  ano  de  1941  nfto 

1941.  .  .  . 

— 

— 

— 

foi  separado. 

1942.  .  .  . 

53.714 

4.639.627,90 

86,40 

* 

Nota: — Neste  quadro  estilo  retinidos  os  transportes  de  encomendas  e  cargas. 


Verifica-se  que,  na  base  do  custo  médio  de  1941,  pagou  o  RCB  de  frete  CrS  86,40 
por  tonelada,  recolhendo,  além  disso,  livre  de  quaisquer  despesas,  Cr$  219,90,  o  que  per¬ 
faz  um  total  de  Cr$  306,30  por  tonelada  dando  um  lucro  industrial  líquido  no  ano  de 
1942  de  Cr$  11.810.323,59,  conforme  consta  do  seu  balancete,  que  se  segue: 


RECEITA  E  DESPESA 


A  renda  bruta  arrecadada  pelo  Departamento  Rodoviário  era  1942  foi  a  seguinte: 

CrS 

Mercadorias .  14 . 802 . 588,70 

Encomendas .  3.341.160,70 


Total 


18.143.749,40 


A  despesa  financeira  foi: 

Pessoal 
Material  . 
Caminhões 
Combustível  . 
Fretes  ferroviários 
Diversas  . 


1.052.573,20 
159.001,42 
1.149.100,00 
90  544, 00 
4.639  627,90 
624  426,20 


TOTAL.  . 


7.556.271,30 


Houve  assim  um  saldo  favorável  no  l>alancete  financeiro  de  Cr$  10.587.478,10. 
Tendo  a  des|>esa  de  custeio  importado  em  Cr$  6.333.425,90,  verifica-se  que  o  saldo 
favorável  no  balancete  industrial  foi  de  Cr$  11.810.323,50. 
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INDENIZAÇÕES 


ESPÉCIE 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

Cr$ 

Furtos . 

1 

2.904,00 

Avarias . 

6 

4.068,70 

Extravios  .... 

3 

120,00 

TOTAL  .  .  .  ■  . 

10 

7.092,70 

Verifica-se  que  a  despesa  com  indenizações  representa  a  insignificante  parcela  de 
0,11  %  sôbre  a  despesa  total. 

PESSOAL 


QUANTIDADE 

Em  31  de  dezembro  existiam  no  Departamento  Rodoviário  270  empregados  assim 
discriminados: 

20  —  titulados 
52  —  mensalistas 
93  —  diaristas 
105  —  reservas  (adventícios) 


Total:  270 


DESPESA 

A  desDesa  durante  o  exercício  de  1942  foi  a  seguinte: 


Titulados . , .  270.131,60 

Mensalistas .  347.525,30 

Diaristas.  . .  137.854,00 

Reservas .  269 . 864,30 

Extraordinário .  27.198,00 


TOTAL 


1.052.573,20 


a  qual  se  distribuiu  do  seguinte  modo: 

Administração  e  Esc.  Central 

Rio  de  Janeiro . 

São  Paulo . 

Belo  Horizonte . 

Juiz  de  Fora . 


Cr$ 

227.312,20 

392.203,50 

348.569,30 

63.858,80 

20.629,40 


total  ...  .  . .  1.052.573,20 

No  início  do  serviço  fomos  surpreendidos  com  o  seu  rápido  desenvolvimento  devido 
à  grande  afluência  de  cargas  provenientes  do  sul,  a  diminuição  dos  transportes  pelas  ro¬ 
dovias  em  face  do  racionamento  de  gasolina,  ao  esforço  de  guerra  da  indústria  nacional,  etc. 
De  um  movimento  de  1.000  toneladas  mensais  passamos  a  6.000!  (Vide  quadro  n.  3). 
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Tínhamos  que  enfrentar  essa  grande  afluência  de  tráfego  sem  dispormos  de  |>essoal 
habilitado  em  quantidade  suficiente.  O  momento,  entretanto,  náo  comportava  vacilações. 
Apoiados  por  essa  digna  Diretoria  admitimos  o  pessoal  necessário  que  precisava  ainda  ser 
instruído.  Auxiliados  eficazmente  por  alguns  dedicados  funcionários  do  quadro  efetivo,  ini¬ 
ciámos  a  árdua  tarefa  de  sua  preparação.  Conseguimos,  assim,  atravessar  uma  das  fases 
mais  árduas  da  implantação  do  serviço.  Fomos  felizes,  entretanto,  porque  poucos  casos 
surgiram  em  consequência  dêsse  atropêlo. 

UNIFORMES 

Temos  empenhado  os  nossos  melhores  esforços  no  sentido  de  fazer  com  que  o  novo 
serviço  se  imponha  à  confiança  do  público  e  como,  entre  outros  fatores,  a  lx>a  apresentação 
do  pessoal  desempenha  papel  importante,  exigimos  que  êste  trabalhe  sempre  barbeado, 
de  cabelo  aparado  e  bem  vestido.  Para  facilitar  essa  tarefa  fornecemos  os  respectivos  uni¬ 
formes  aos  motoristas,  ajudantes,  serventes  e  mensageiros.  As  fotografias  ns.  1  e  2  mos- 
tram-nos  uma  pôse  desses  serventuários  uniformizados. 


SALÁRIOS 

Procuramos  acompanhar  o  nível  de  remuneração  das  emprêSas  congêneres;  entretanto, 
reconhecemos  que  ainda  existem  algumas  categorias  de  empregados  cujo  salário  é  inferior 
às  suas  responsabilidades.  Essa  anomalia  procuraremos  corrigir  na  medida  do  possível. 


QUADRO 

Como  vimos,  o  inesperado  desenvolvimento  do  serviço  exigiu  a  improvisação  de  pessoal 
habilitado  para  o  serviço  do  tráfego.  No  que  diz  respeito,  porém,  ao  pessoal  burocrata  não 
nos  foi  possível  aumentá-lo  na  projwrção  das  necessidades,  devido  à  falta  de  espaço  para 
seu  alojamento.  Os  serviços  de  contabilidade,  estatística,  tesouraria,  pessoal,  material,  con¬ 
tadoria,  etc.  estão  a  exigir  aumento  de  pessoal  afim  de  que  possa  ter  a  necessária  eficiência. 
Essa  circunstância  exigiu  no  corrente  ano  maiores  sacrifícios  do  pessoal  dos  escritórios. 

Torna-se  necessário  também  melhorar  as  condições  do  quadro  de  modo  a  facilitar 
a  carreira  do  pessoal  e  possibilitar-lhe  o  acesso. 

Para  o  próximo  ano  previmos  no  orçamento  alguns  recursos  que  permitem  a  iniciação 
dessa  providência. 


INSTALAÇÕES 


CHEFIA  E  ESCRITÓRIO  CENTRAL 

A  sede  do  Departamento  foi  instalada  provisòriamente  no  õ.°  andar  em  duas  salas 
com  área  total  ds  cêrca  de  160  m2  e  que  hoje  náo  corresponde  alxsolutamente  As  suas  neces¬ 
sidades.  No  Escritório  Central  os  funcionários  trabalham  atropelados,  mal  acomodados 
e  sem  o  menor  conforto.  Isso  prejudica  a  eficiência  e  a  expansão  dos  serviços  que,  crescendo 
dia  a  dia,  aumentam  suas  necessidades. 

As  fotografias  ns.  3  e  4  dão-nos  uma  pálida  idéia  dessa  situação. 

Até  agora,  apesar  de  nossos  melhores  esforços  no  sentido  de  obter  instalação  mais 
adequada,  náo  a  conseguimos. 


GERENCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Não  foi  possível,  também,  obter  lugar  para  instalá-la  definitivamente.  Sendo  uma  das 
principais  atribuições  do  gerente  manter  estreito  contato  com  os  nossos  clientes,  não  é  possível 
conservá-lo  longe  da  sede,  como  está  atualmente,  localizado  em  São  Diogo. 
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A  AGÊNCIA  DE  BAGAGEM  E  ENCOMENDAS  DE  PASSAGENS,  EM  D.  PEDRO  II,  nãO  tem 

ainda  a  sua  definitiva  localização.  Funciona  num  balcão  improvisado,  no  fundo  do  saguão  da 
referida  estação.  Já  temos  solicitado  do  Eng.  Chefe  das  Obras  de  D.  Pedro  II  as  providências 
necessárias  à  sua  definitiva  e  condigna  instalação  (vide  fotografia  n.  5). 

A  agência  de  encomendas  de  são  diogo  está  provisoriamente  instalada  ao  lado 
da  agência  ferroviária  existente  naquela  estação  e  deverá,  talvez,  futuramente  fundir-se  com 
a  de  D.  Pedro  II,  como  convém. 

A  agência  de  cargas  da  estação  marítima  está  relativamente  bem  instalada  nos 
armazéns  P-5  e  P-6,  que  essa  Diretoria  houve  por  bem  entregar-nos  (vide  fotografia  n.  6). 

GARAGE 

Os  caminhões  destacados  no  Rio  de  Janeiro  estão  abrigados  no  antigo  barracão  da  Con¬ 
serva  de  São  Diogo  (vide  fotografia  n.  7).  É  uma  instalação  inconveniente  porque,  sendo 
construída  de  madeira  velha,  toma-se  propícia  a  irrupção  de  um  incêndio  que  poderá  tra¬ 
zer-nos  graves  prejuízos,  além  de  não  dispor  do  aparelhamento  necessário.  Urge  pois  a  cons¬ 
trução  da  garage  definitiva  projetada  para  as  sobras  de  terreno  existente  na  atual  sede  da  5*. 
Divisão  à  avenida  Francisco  Bicalho. 

Tal  projeto  foi  orçado  em  Cr$  200.000,00. 

GERÊNCIA  DE  SÃO  PAULO 

Salvo  a  agência  de  mercadorias  de  Eng.  São  Paulo  que  se  acha  mal  colocada,  entre  o 
armazém  de  baldeação  e  o  de  exportação  do  serviço  ferroviário,  e  cuja  área  é  insuficiente  para 
o  desenvolvimento  do  serviço,  as  demais  dependências  estão  regularmente  instaladas  (vide 
fotografia  n.  8). 


GERÊNCIA  DE  BELO  HORIZONTE 

Todos  os  serviços  estão  relativamente  bem  instalados  e  atendendo  satisfatoriamente 
às  suas  necessidades. 


GERÊNCIA  DE  JUIZ  DE  FORA 

Juiz  de  Fora  funcionou  até  30-10-42  como  agência  rodoviária.  Em  virtude  do  cresci¬ 
mento  de  sua  renda  foi  elevada  de  categoria.  Passou  a  gerência.  Está  relativamente  bem  ins¬ 
talada  (vide  fotografias  de  ns.  12  a  16). 


FROTA 


Depois  de  cuidadoso  estudo  comparativo  entre  as  marcas  Dodge,  International,  Che¬ 
vrolet  e  Ford  optamos  pelos  veículos  dêste  último  fabricante  em  virtude  de  inúmeras  vantagens 
de  ordem  econômica  que  eles  ofereciam.  Ê  certo,  entretanto,  que  o  limite  de  capacidade  de 
carga  dêsses  carros  nos  forçará  brevemente  a  adotar  outro  tipo  maior. 

Por  determinação  dessa  Diretoria,  tendo  em  vista  a  crise  de  combustível,  quasi  todos 
êsses  carros  estão  funcionando  com  gasogênio. 

Ao  iniciarmos  o  ano  de  1942  possuíamos  apenas  as  6  caminhonetes  adquiridas  para  o 
serviço  de  encomendas.  Até  março  o  serviço  complementar  de  mercadorias  era  executado  por 
intermédio  da  Agência  Pestana. 

No  dia  14-2-42  recebemos  a  primeira  série  de  10  caminhões  que  foram  assim  dis¬ 
tribuídos: 


Rio .  5 

•  São  Paulo .  4 

Belo  Horizonte .  1 


kodoviXkio 
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Mais  tardo,  essas  unidades  se  tomaram  insuficientes  para  atender  ao  noasn  movimento 
e  em  10-8-42  nova  série  de  10  foi  adquirida  sendo  distribuída  do  seguinte  modo: 

Rio .  5 

São  Paulo .  5 

Belo  Horizonte  continuou  atendida  por  1  caminhonete  c  1  caminhão. 

A  grande  afluência  de  carga  a  que  já  nos  reportamos  exigiu  novo  refôrço  da  frota,  pois 
o  serviço  já  vinha  sendo  atendido  com  dificuldade  por  nmis  13  caminhões  alugados. 

Com  autorização  dessa  Diretoria  adquirimos,  cm  dezembro,  mais  15  veículos  que  foram 
distribuídos  da  seguinte  forma: 

Gerência  de  São  Paulo 
Gerência  do  Rio  de  Janeiro 
(íerência  de  Belo  Horizonte 
Gerência  de  Juiz.  de  Fora  . 

Cada  uma  ficou  então  com  o  seguinte  equipamento: 


Rio  de  Janeiro . 19  caminhões  e  3  caminhonetes 

São  Paulo . 13  »  2  » 

Belo  Horizonte .  2,»  1  » 

Juiz  de  Fora .  1  » 


35  »  6  » 

As  fotografias  as.  9,  10  e  1 1  mostram-nos  os  dois  tipos  usados  respectivamente  no 
serviço  de  encomendas  e  nt>  de  cargas. 

Na  aquisição  dêsses  veículos  a  Central  despendeu  a  importância  de  Cr$  1.149. 100,00. 
Em  23-10-42  foram  incorporados  ao  Departamento  Rodoviário  os  seguintes  veíéulos 
utilizados  no  serviço  próprio  da  Estrada: 


4 

9 

1 

1 


QUANTIDADE 

MARCA 

ESTADO 

OHSKKV  AÇÕES 

1 

Motor-side-car 

Bom 

1 

I  Ford . 

Bom 

Os  caminhões  de  ser- 

5 

Ford . 

Regular 

viço  não  têm  ve- 

5 

1  Ford . 

Mau 

locímetro. 

1 

Chevrolet . 

Bom 

12 

1  Chevrolet  , 

Regular 

8 

Chevrolet . 

Mau 

1 

International  .... 

Bom 

1 

International  . 

Mau 

1 

Blits . 

Mau 

1 

Wolos . 

Mau 

1 

Fargo . 

Mau 

38 

Verifica-se  que  17  caminhões  se  acham  em  mau  estado,  17  em  estado  regular  e  apenas 
3  em  bom  estado.  Essa  situação  exigirá  fatalmente  um  d<*seml>olso  elevado  para  pór  êsses 
veículos  em  condições  de  funcionamento. 
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NOVAS  INAUGURAÇÕES 

Anexo  ao  serviço  de  bagagem  foi  criado,  por  ordem  dessa  Diretoria,  o  de  encomenda 
de  bilhetes  pelo  telefone  cuja  entrega  é  feita  a  domicílio. 

Esta  feliz  inovação  vem  sendo  bem  acolhida  pelo  público  e  já  apresenta  movimento 
animador. 


TRÁFEGO  MÚTUO 

Em  15  de  setembro  foi  inaugurado  o  tráfego  mútuo  de  porta  a  porta  com  as  agências  da 
Cia.  Mogiana  e  em  20  de  dezembro  com  as  agências  da  Leopoldina  Railvvay,  através  da  Agência 
Pestana. 

Essa  articulação  permitiu  que  fossem  atendidas  pelo  serviço  mais  as  seguintes  cidades:. 

Pedreira,  Coqueiros,  Amparo,  Socorro,  Serra  Negra,  Espírito  Santo  do  Pinhal,  São 
João  da  Boa  Vista,  Poços  de  Caldas,  Casa  Branca,  Moccca,  São  Sebastião  do  Paraíso,  Gua- 
xupé,  Passos,  São  Simão,  Cravinhos,  Ribeirão  Preto,  Sertãozinho,  Orlândia,  São  Joaquim, 
Batatais,  Franca,  Uberaba,  Uberlândia,  Araguarí,  Macaé,  Campos,  Itapemirim,  Vitória,  Ubá, 
Pomba,  Viçosa,  Pôrto  Novo,  Carangola,  D.  Silvério,  Itaperuna,  Muriaé,  São  João  Nepomu- 
ceno,  Petrópolis,  Friburgo  e  Rio  Branco. 

AGÊNCIAS  DA  DIVISÃO  AUXILIAR 

Em  15  de  dezembro  foram  inauguradas  na  Divisão  Auxiliar  as  seguintes  agências: 

Conrado  Niemeyer,  Patí  do  Alferes,  Professor  Miguel  Pereira,  Arcozelo,  Sacra  Família, 
Vassouras,  Valença,  Pôrto  Novo,  Paraíba  do  Sul,  Sapucaia,  Alfredo  Maia  e  Morro  Azul  — 
sendo  o  serviço  atendido  pelo  próprio  pessoal  das  estações. 

Esperamos  no  próximo  ano  poder  estender  as  atividades  do  Departamento  a  outras  es¬ 
tações  do  Ramal  de  São  Paulo  e  da  Linha  do  Centro  bem  como  ampliar  a  articulação  que 
vimos  fazendo  com  as  outras  estradas  de  ferro  através  da  Contadoria  Geral  de  Transportes, 
cujo  Chefe,  Dr.  Edmundo  Brandão  Pirajá,  nos  tem  prestado  valiosa  colaboração. 

Cumprimos  o  dever  de  salientar  que  na  realização  de  todo  êsse  trabalho  contamos  não 
só  com  o  honroso  apoio  dessa  digna  Diretoria  como  também  a  valiosa  e  dedicada  colaboração 
do  pessoal  do  Departamento,  pelos  quais  consignamos  aqui  os  nossos  melhores  agradecimentos. 

Departamento  Rodoviário,  13  de  janeiro  de  1943. 


Sebastião  Guaracy  do  Amarante  —  C.  R_ 
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_ _ RODOVIÁRIO  _ 

GERÊNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

MOVIMENTO  DA  AGÊNCIA  RODOVIÁRIA  DE  CARGAS 


MARÍTIMA 


MKSES 

PÊSO  EXPEDIDO 

VOLUMES 

RENDA 

(quilos) 

(quant.) 

ARRECADADA 

CrS 

Janeiro  .  . 

86.388 

1.596 

31.874,40 

Fevereiro . 

22.506 

680 

32.892,70 

Março . 

54.130 

792 

53 . 382,30 

Abril . 

178.400 

3.739 

163 . 422,20 

Maio . 

1.361.135 

26.795 

360.060.80 

Junho  . 

1.758.349 

37.678 

445.857,60 

Julho . 

1.143.512 

20.878 

430.779,80 

Agosto . 

418523 

8.762 

302.927,70 

Setembro . 

1.618.441 

32.205 

511  716,00 

Outubro . 

1 . 863 . 334 

55.192  ’ 

862.518,60 

Novembro . 

2.209.175 

44.020 

631  292,60 

Dezembro . 

2.284.070 

45.289 

506  971,40 

TOTAL  . 

12.997.963 

277.626 

4.333.696,10 

MOVIMENTO  DA  AGÊNCIA  RODOVIÁRIA 

DE  ENCOMENDAS  E  BAGAGENS 

I).  PEDRO 

II 

PÈSO  EXPEDIDO 

VOLUMES 

RENDA 

(quilos) 

(quant.) 

ARRECADADA 

Cr$ 

Janeiro . 

52.140 

930 

34  662,90 

Fevereiro . 

34.905 

895 

45.883,00 

Março . 

42.184 

1.067 

55.602,30 

Abril . 

46.634 

1.416 

44  760, 00 

Maio . 

82.580 

1.875 

77  390,40 

Junho  . 

83.898 

3.731 

96  775,10 

Julho . 

111.579 

4.773 

117.806,30 

Agosto . 

15.486 

4.527 

14 . 887,20 

Setembro . 

16.557 

1.073 

25  606,30 

Outubro . 

24.713 

1.870 

21  771,80 

Novembro  . 

26.851 

1  263 

37.118,40 

Dezembro  . 

30.150 

1  698 

42  002,60 

TOTAL  . 

567  677 

25.118 

614  266,30 

Observações  —  Io  -  Até  julho  esta  agência  fasia  todo  o  serviço  de  encomendas  e  bagagens 

2a  -  Na  renda  arrecadada  está  incluída  tôda  a  renda  recolhida  pelas  agências. 
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MOVIMENTO  DA  AGÊNCIA  RODOVIÁRIA  DE  ENCOMENDAS 

S.  DIOGO 

MESES 

PÊSO  EXPEDIDO 

(quilos) 

VOLUMES 

(quant.) 

RENDA 

ARRECADADA 

Janeiro . 

Cr$ 

Fevereiro . 

— 

— 

— 

Março . 

— 

— 

— 

Abril . 

— 

— 

— 

Maio . 

— 

— 

— 

Junho  . 

— 

— 

— 

Julho . 

Agosto . 

97.934 

3.425 

89.586,20 

Setembro . 

77.480 

2.530 

99.940,40 

Outubro . 

101.526 

3.265 

113.402,00 

Novembro . 

81.914 

2.960 

94.091,50 

Dezembro . 

111.691 

4.205 

100.703,70 

TOTAL  . 

470.545 

16.385 

497.723,80 

Observação  —  Esta  Agência  foi  inaugurada  em  Agosto. 

RESUMO  DA  GERÊNCIA  DO  RIO 


Cr« 

Receita .  5 . 445 . 686,20 

Despesa .  2.564.344,70 


RODOVIÁRIO 


GERÊNCIA  DE  SÃO  PAULO 
MOVIMENTO  DA  AGÊNCIA  RODOVIÁRIA  DE  CARGAS 


ENGENHEIRO  S.  PAULO 


MESES 

pfcso  EXPEDIDO 
(quilos) 

VO  M  M  ES 

(quant.) 

KKNDa 

arrecadada 

Janeiro . 

515.338 

10.400 

58.024,20 

Fevereiro . 

528.545 

18.325 

100.275,40 

Março . 

1.292.675 

21.782 

183. 131,20 

Abril . 

2.671.679 

55.202 

315  448,40 

Maio . 

4.233.931 

93.574 

754.446,80 

Junho  . 

2.899  200 

74.148 

831. 198,70 

Julho . 

3.005.502 

58.156 

784. 427, 20 

Agôsto . 

2.885.587 

49. 191 

759.021,20 

Setembro . 

3.362.615 

63.032 

927.603,30 

Outubro . 

5.121.515 

137.765 

1.537.909,00 

Novembro . 

3.638.047 

58.183 

1 . 1 19. 574,80 

Dezembro . 

3.748.635 

57.283 

• 

1. 169. 469, (K) 

TOTAL  . 

34.993.269 

697.041 

8.540.529,20 

MOVIMENTO  DA  AGÊNCIA  RODOVIÁRIA  DE  ENCOMENDAS 

NORTE 


MESES 

PÊSO  EXPEDIDO 

(quilos.) 

VOLUMBB 

(quant.) 

RENDA 

ARRECADADa 

Cr$ 

Janeiro . 

40.179 

3.912 

•  16.873,80 

Fevereiro . 

58.443 

3.807 

16.574,80 

Março . 

103.567 

4.108 

50. 113,60 

Abril  . 

82.548 

3.350 

42.934,20 

Maio . 

197.324 

6.359 

98 . 665,50 

Junho  . 

224.522 

7.953 

113.433,90 

Julho . 

274.744 

9.979 

144.310,40 

Agôsto . 

212.456 

7.115 

108.841,60 

Setembro . 

267.505 

8.021 

115.323,00 

Outubro  .  .  . 

297.186 

8.132 

152.857,20 

Novembro . 

207.615 

6.588 

117.668,70 

Dezembro . 

242.718 

8.719 

140.785,40 

TOTAL  . 

2.208.807 

78.043 

1.118  382,10 

Orsbrvação  —  Na  renda  arrecadada  está  incluída  tAdn  a  renda  recolhida  j>elas  afftocias. 


RESUMO  DA  GERÊNCIA  DE  SÁO  PAULO 

Cr$ 

9.  «58. 91 1,30 
4.230. 570,90 


Receita  . 
Despesa  . 
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GERÊNCIA  DE  BELO  HORIZONTE 
MOVIMENTO  DA  AGÊNCIA  RODOVIÁRIA  DE  CARGAS 


MESES 

PÊSO  EXPEDIDO 

(quilos) 

VOLUMES 

(quant.) 

RENDA 

ARRECADADA 

Janeiro . 

7.307 

657 

Cri 

25.711,10 

Fevereiro . 

2.507 

485 

15.965,40 

Março . 

1.862 

1.084 

28.885,20 

Abril . 

5.643 

1.061 

16.902,30 

Maio . 

352.254 

7.044 

36.435,20 

Junho  . 

71.706 

944 

51.882,60 

Julho . 

49.440 

651 

274.543,80 

Agosto . 

6.635 

151 

210.371,30 

Setembro  '. . 

64.414 

865 

163.826,10 

Outubro . 

33.721 

1.006 

207.532.00 

Novembro . 

118.980 

3.360 

215.499,90 

Dezembro . 

114.927 

3.011 

185.836,90 

TOTAL  . 

829.396 

20.319 

1.433.391,80 

MOVIMENTO  DE  ENCOMENDAS 


MESES 

PÊSO  EXPEDIDO 

(quilos) 

VOLUMES 

(quant.) 

RENDA 

ARRECADADA 

Janeiro . 

14.821 

328 

57.158,40 

Fevereiro  .  « . 

9.395 

235 

30.021,90 

Março . 

25.205 

978 

97.860,50 

Abril . 

11.952 

1.728 

81.445,20 

Maio . 

21 . 253 

899 

191.217,90 

Junho  . 

18.419 

864 

233.313,90 

Julho . 

13.550 

789 

61.932,40 

Agosto . 

16.902 

769 

59.016,90 

Setembro . 

6.209 

483 

50.745,50 

Outubro . 

9.828 

683 

58.367,80 

Novembro . 

12.475 

610 

53.741,80 

Dezembro . 

12.579 

3.780 

57.074,30 

TOTAL  . 

172.588 

12.146 

1.031.896,50 

RESUMO  DA  GERÊNCIA  DE  BELO  HORIZONTE 


CrS> 

2.465.288,30 

316.008,80 


Receita 

Despesa 


- - - 

GERÊNCIA  DE  JUIZ  DE  FORA 

MOVIMENTO  DE  CARGAS 

1  /o 

MESES 

pêso  expedido 
(q ui  las) 

VOLUMES 

(quant.) 

RENDA 

arrecadada 

I 

Cr* 

Janeiro . 

12.219 

381 

9  316,70 

Fevereiro . 

3.014 

298 

10  556,90 

Março . 

22.499 

.  .506 

1 1  642,90 

Abril . 

57.882 

621 

13.857,50 

Maio . 

151.791 

2  969 

31  167,30 

Junho  . 

64  663 

1.009 

24  617,70 

J  jlho . 

53.841 

598 

28  074,70 

Agôsto . 

148.085 

2.530 

59  044.90 

Setembro . 

172.930 

*  2.828 

71 . 504,60 

Ou  tubi  o . 

289.091 

4.507 

100. 549,00 

Novembro . 

242.740 

4.332 

81  562,80 

Dezembro . 

178.005 

2.952 

53  076,60 

TOTAL  . 

1.396.760 

23.531 

• 

494  971,60 

MOVIMENTO  DE  ENCOMENDAS 

MESES 

PÊSO  EXPEDIDO 

VOLUMES 

RENDA 

(quilos) 

(quant.) 

ARRECADADA 

Cr$ 

Janeiro . 

3.320 

120 

1.173,40 

Fevereiro . 

889 

189 

743,80 

Março . 

8.638 

250 

5  442,10 

Abril . 

8.658 

499 

5.140,20 

Maio.  . 

6.967 

387 

5  917,30 

Junho  . 

5.932 

395 

8.522,70 

Julho . ! 

7.458 

448 

11  395,10 

Agôsto . 

5.730 

337 

7.460,20 

Setembro . 

4.132 

285 

6  365,90 

Outubio . 

5.833 

377 

7.748,00 

Novembro . 

6.242 

377 

7.583,50 

Dezembro . 

8.511 

502 

9  220,00 

TOTAL  . 

72.310 

4.166 

76  712,20 

Observação:  Na  renda  arrecadada  está  inclufda  tôda  a  renda  recolhida  ]telas  agencias. 
«  • 

RESUMO  DA  GERÊNCIA  DE  JUIZ  OE  FORA 


TK 


Receita 

Despesa 


Cr$ 

571. 683, SO 
174.672,30 
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MOVIMENTO  DAS  EMPRESAS  DURANTE  O  ANO  DE  1942 

MERCADORIAS 


. a-i— ■■  —  — 

EMPRÊSAS 

VOLUMES 

PÊSO  EM  QUILOS 

RENDA 

PROD. 

MÉDIO 

Nacional . 

81.490 

5.502.884 

Cr$ 

1.665.459,50 

300 

Rodoférrea . 

34.671 

1.773.364 

491.729,00 

277 

A  Veloz . 

16.731 

741.735 

189.435,60 

255 

Expedidora . 

36.991 

1.639.813 

425.753,10 

259 

Bandeirantes  .... 

45.214 

3.427.465 

873.501,30 

254 

Relâmpago . 

33.579 

1.510.710 

380.858,30 

252 

Minas  Gerais  .... 

84.763 

4.154.709 

1.240.735,80 

290 

Flecha  de  Ouro  . 

7.156 

503.550 

161.865,90 

321 

Tari . 

2.668 

476.273 

97.773,10 

205 

Vitório . 

6.383 

361.754 

107.311,70 

296 

Luso  Brasileiro.  . 

1.240 

108.568 

34.715,00 

319 

Estrela  Azul  . 

3.665 

186.088 

66.016,00 

354 

total  . 

354.551 

20.386.913 

5.735.154,30 

280 

RESUMO 


Central  . 
Empresas  . 

total  . 


VOLUMES 

PÊSO  EM  QUILOS 

RENDA 

PROD. 

MÉDIO 

663.966 

354.551 

29.830.475 

20.386.913 

CrS 

9.067.434,40 

5.735.154,30 

304 

280 

1.018.517 

50.217.388 

14.802.588,70 

295 
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MOVIMENTO  DAS  EMPRÊSAS  DURANTE  O  ANO  DE  1942 


ENCOMENDAS 


EMPRÊSAS 

VOLUMES 

PÊSO  EM  QUILOS 

RENDA 

Cr$ 

S.  E.  S . 

8.437 

191.732 

121.792,00 

Flecha  de  Ouro . 

7.028 

248.044 

150.505,70 

Agência  Pestana . 

0.953 

253.074 

180.344,90 

S.  E.  R . 

9.032 

256.790 

107.107,30 

A  Veloz . 

3.183 

61.617 

37.346,00 

Rodo  férrea . 

Oiti 

58.743 

35.519,30 

Exp.  Sul  América . 

36 

610 

518,60 

Nacional . 

157 

4.704 

3.071,10 

Estrela  Azul . 

11 

524 

392,80 

Exp.  Federal . 

i 

17 

14,60 

Exp.  Paulista . 

10 

149 

98,70 

Exped.  Transporte . 

4 

441 

265,60 

Exp.  Record . 

95 

2.256 

1 . 386,70 

TOTAL  . 

36.163 

1.078. 701 

698.363,30 

R E SUMO 


VOLUMES 

!  PÊSO  EM  QUILOS 

RENDA 

• 

CrS 

Central . 

99.69'» 

2  413.220 

2.040.017.00 

Emprêsas  .  . . 

36  163 

1  1.078.701 

098  363,30 

TOTAL . .  . 

135  858 

3.491.927 

3.338  980,90 
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RESUMO  GERAL  DO  SERVIÇO  EXECUTADO  PELOS  CAMINHÕES 

1942 


GERÊNCIAS 

DIAS  DE 

TRABALHO 

VEÍCULOS 

QUILÔMETROS 

PÊSO  TRANSP. 
EM  QUILOS 

RENDA 

Rio  de  Janeiro. 

2.284 

128.012,00 

8.014.541 

Cr$ 

369.438,00 

São  Paulo . 

1.893 

98.023,80 

9.695.434 

461.506,80 

Belo  Horizonte.  . 

568 

16.087,20 

2.414.700 

98.681,50 

TOTAL  . 

4.745 

242.123,00 

20.124.675 

929.626,30 

CAMINHÕES  ALUGADOS 


Rio  de  Janeiro. 

2.060.250 

CrS 

68.042,00 

São  Paulo . 

— 

— 

248.838 

9.182,60 

Belo  Horizonte. 

— 

— 

— 

— 

Juiz  de  Fora  .... 

— 

— 

317.188 

9.292,80 

SUB-TOTAL. 

— 

— 

2.626.276 

86.517,40 

TOTAL  GERAL. 

4.745 

242. 123,00 

22.750.951 

1.016.143,70 

MOVIMENTO  FINANCEIRO  DO  DEPARTAMENTO  RODOVIÁRIO 


RODOVIAKIO 
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Fotografia  n.  1  —  Grupo  de  motoristas  e  ajudantes  que  servem  na  gerência  do  Rio  de  Janeiro 
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Fotografia  n .  2  Grupo  de  mensageiros  e  ser  ventes  destacados  na  gerência  do  Rio  de  Janeiro 


RODOVIÁRIO 


Fotografia  n.  3  —  Vista  da  dependência  em  que  estão  instalados  todos  os  serviços  de  escritório  do  Departamento  Rodoviário 


190 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 


Fotografia  n.  4  —  Vista  parcial  do  escritório  central 
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F otograiia  n.  6  —  Armazéns  P-5  e  P-6,  onde  está  colocado  o  Armazém  Rodoviário  de  Cargas  em  Marítima 


RODOVIÁRIO 
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Fotografia  n.  7  —  G ar age  do  Rio  de  Janeiro 
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Fotografia  n.  8  Armazém  de  Cargas  de  Eng.°  Sào  Paulo,  localizado  entre  o  de  Importação  e  o  de  Baldeação  do  Ferroviário 


Fotografia  n.  9  —  Tipo  do  caminhonete  utilizada  no  Serviço  Rápido  de  Encomendas 
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Fotografia  n.  H  —  Vista  parcial  da  frota  do  Rio  de  Janeiro 
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Fotografia  n.  12  —  Armazém  de  Encomendas  em  Norte 
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Vivta  ria  parte  interna  da  agência  de  Juiz  de  Fora 


Fotografia  n.  15  —  Garuge  de  Jui*  de  Fora 
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Fotografia  n.  16  —  Entrada  da  agência  de  Juiz  de  Fora 
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E.pC.B  bcparhimento  Bodoviario  -  1942 
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